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Deputado Iem falia abonada
Os deputados representantes d.os onze Estados 011ge

se realizarão eleicões' municipais, em :novcmbro, SClaO

dispensados do comparecimento à Câmera, no período
de 15 de outubro a 20 de novembro.

'

Projeto nesse sentido, da próprio Mesa, �Qrá vetado

terça-feira próxima. Com esta providência, além do abo­

no de Ialtos, o parlamentar poderá participar da campa­

nha eleitoral, sem correr, o risco de infringir norma COllS­

titucional.
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Síntese do ,nól. Geomct. de A. Seixas Netto, válklo . até
às; 23,18 hs. do dIa 22 de setembro de 1968

_

FRENTE FRIA: Neuativo.. PRESSÃO ATMOSFERICV\
,MEDIá: 102 í ,0, milibares; TEMPERATURA MEDIA:,
11,10' Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA'
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I po media: Estavcl.
-
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� ,preocu�ação ,do fim SalazarJ�aue um poucoTarso ·ped·irá
a expulsão,
dp·Blanco.

, !

SINJESE , '
.

.

, o

Caetano: não assume
,

.� J

I

Presidente. Tomás Mata Veiga tem

poderes vara despachar assun­

tos normais, na ausência do Pri­

meiro-Ministrn, segundo uma lei

p'{cfnillgada em 1961. O Presidente

Américo Tomás, um homem reco­
nhecídamente cauteloso, continua
mantendo consultas com líderes

políticos e militares e apesar do
�

favoritismo de Caetano afirma-se
em Portugal que o problema . 'da

chefia do Govêrno não está intei­

ramente definido.
.

Caetano parece
ser o favorito da maioria do gru­

po politico de Salazar e das Fôr­

ças Armadas, isto por aer o ho­

mem l1i:ie 'provoca menos resistên­

ci�s entre os' membros da cúpula.

SÃO BENTO DO SUL
.p� '4

O "Governador, Ivo Silveira e o

Senador Celsõ' Ramos,' que se en-,
centram em' São Bentó receberam

ontem o título de CídadãoHonorá­
rio, outorgado pela unanimidade

da Câmara de Vereadores local. O

Gov-rnador inaugurará _'�m� série
de obras 'da sua adminlstração na­

quele Município que' comemora
hoje o seu l!5° aníversarío de fun-.

.dação e que para festejar o acon-

. jl.
tec'mento organizou a Feira de

.' Amostras -Agropecuária Comercíal
·

e Industrial que ontem foi inaugu­

racJ.a pelo Governador, O sr.; Ivo
Silveira que visita São Bento no

Sul acompanhado de vários secre­

taríos c de parlamentares d'a 'região .

retorna hoje )1, tarde a FlorianÓ.'
polis.
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A expulsão do' Brasil
�

dn profes-
SOl' Rornán Blanco, "por tentar'

destruir, deliber'ada'meóte a Univer­

sidade brasileira como institui.
ção", será pedida amanhã pelo Ml­

nístro, dá 'Educacãn, Sr.", Tar�� D·u.
tra, ao Ministro ,da Justiçl};,�Sr. G�·

- :'lp:;t e Silva. O professor Román
,

Blanco recentemente denunçiou,'­
em depoírnenro na P�lícia, do Dis­

trito Federal, á existência �e
"corrupção, subversão e sexo". nu

· Universidade d� i:irasíÚa.' O si� Tar-

·

so Du.tra acusou-o de, "po'�'méio de
generalização '. de fato!\, isolados,
tentar atingir 'a imagem dp ensino
superior brasileiro".

O Primeiro Ministro Oliveira. Sa­

lazar revelou ontem suas primel­
ras reações sensoriais estimulando
assim a equipe médica que o assis-

.
te, 'á qual já aceitava o falec'men­

to do .setl paciente como um fato

pacífico e inelutável. . 'os neurolo-
, ,

Igistas portugueses, .e�)J1tando com o'

auxílio.' do seu colega americano

Huston Melry, redobraram os seus

e�f'orços . es'iínlulados com are:
pentína melhora do "premier"
poi·tuguês'; O' seu substituto, que

�e.x��.'ce 'as" funções de PFimeiro.Mi.
l�i�tl'o ',,il},terinamente, o Secretário"

.
de, Estado, Mota Veiga, ,passou a

parte 'da tàrde de ontem no Hospí-
, ,', "

tal, .

inteirando-se da recuperação
de

.

Salazar.

O jurista Marcelo .Caetano rel1l'
ta cm-aceitar oflcía'rnente o cargo

, , .. , .'
.

de Chefe do Governo, o que só Ia- .

ria depois de o "premier" "exalar

s.eu último suspiro". A máquina
-estatal está' íunelonando. normal­

mente, apesar das especulações po­

líÚcas: e 'os círculos' governamcn­
tais atribuem invariàvelmente . ao

,
"

O' pr�incip*I. 'objetivo dessa cúpula
é manter o "status quo"; mesmo

que, Salazar morra.' Caetano é -pro­
fundamente leal a Salazar, a quem

serviu fielmente durante os últí­

mos 3(,i, anos, sendo, inclusive" um

,d�s críadoues da teoria do Estado

corporativlsta, írnpôsto a Portugal
POI' Salazar.

Além da denúncia, considera-Ia
infundada e, malícíósa nos {êrmos
em que

�

foi fe.it�, o p�âiilo', ��rá
fundamentado ;'nos aníecedéntcs

'

do professor Blanco , que já;motí-
r

varam a sua expulsão
.

cJ:à Univer-
sidade de: S�� Paulo';,.· ms'se MmÚl .

o Sr. Tál:SO Dutra .quc as -dcntin.
cías, uma.

. vez fe!tás; devem 'ser

apuratla�. '

1 .
,

.
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Cf\MPOS NOVOS
'. J

'Estiveram reunidos ontem em 'I· Campos Novos os prefeitos
. dos ..

munícipios que integram a Associa­

cão d9S Municípios do Meio. 'Oeste'
de Santa Catarina - .AMMOC -

em numero de 37. Na reunião

onteçi foi discutida ri. reforma
.

estatutos da entidade, bem como. o
Plano. d� Desenvolvimento Integra­
do da,R€jgião.
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Iugoslávia, ,
,Emissário do

esta '}pront,a .
'�llvêrno vai

.

gara.; a ·Iuta . a, Santarem
� ""��),,t.,;:'�'{>:�",;,.>', ',.,." , ..::'�.. '" /:1. ',1> .: "i �: �

"

'f��'�" ':�:':';",}('t ,.ÓCl1êi1iil:' B�cháll" ;PÔZíir:\l,dhl���, :'''', u,! G·"Píflilíeiü."'La'Í'àl1j�i!!><1!>.,,. infOfl jÍo-.n
. �:;�. ,< ". ,,7'1.(:, ',;,' ; "',' tin 'p"lai páginas do' j�it.ài ,do PC
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na hU'dç de ont'cm' que. lpn cmfs·
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'
,�,.O> \ illg'óslavõ"Borda, que seu pilís' réis·, )': sário oficial 'da Gov.ê'l'l1o iiil se, cu·

'�'.l�riJljriro�l\1:il�t5tI'O 01iv�ira' S�Ü1:l,:lr devoh;ilí o tuíiiho "da e.quipc 'médlc:�' i�omlt��ia a quilJquer, agres's-or
'

que· contri 'em Bé�ém, (levei1db rumar

.> >, .. �. , . . � , . " I'
-

.

d " ol�u _

s 110J'e "ar;; "',.�ll'·tare'In,., IJ"'lco de' "�ll·

ctl�' ";iI';��sist�. ú'>'c(andó' ontcl11 .�� ,prlJ'lleiras_
-

reações sens.oi:iais. Sua�. p6S- 19nora�sse: as lçoes, as re'v çoc _
.t" •• _u ..« �U

, �. i1iilà.dcs, ,de' sobrevivência,: aiifda não. sã'o; n�' J�Il�aí.Ito, deLnitiymC _ iugoslàva, alba!J,êsa ou. :chinêsá\
. grelltós '::lCol1te�imel1tos POHt.icC5 .
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cmÍuaritQ' ag'ravl!oOl-Se as lteia!)ÕC5
. Na Guanabara o Deputado Gilber·

.. , .

','
','

entr6 a União Sovi�tica li fi Iugos· to Az�vedo (la 'A�el1a) �falando a imo

:r"':"11IIse" d'o'
,

'!I"fI'"
'

'e'o'l'r'"'8 . '0:\a' lávia; E_sta. é �. rimei�a vez queda ��:l:�:y,��;�SP=!:: ;�o�I��:t�Ci!1::�::
"�'� ':

' ,"��' '.' . "
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. ��:l�,�Ç�:il:�:?ea:aai��"nCê:��p�n�:. desfêcho, quando fêz ver ao Dt�pu,
,

,
. '.' \ nerar DQzet, que é u�Hi im�ortan. ta(to Haroltld' Veloso " da incOJwc·

l?i�
'>:�", <' " ';' ',' .'

I
" te figura do Exército do Marechal niêneia de :>ua ,intel'venéão naqu0te

",.,::",:,'0"""...
'

se
..·.·.,....m,...'.:.a�.8.8,.>SU"m' :5,O ução, :�::o:�'�:��,;::,::�:::·:2�:· ��:::f��f:�r��t; ::;��:;

, �.

. res dirigentes americanos", e do I !lrcs'idente Na�ionál da Ar�ha, tra-

II'
." . '." ,,' . '. :.{!.. ..: ,� , ..

' \-� '. Leste, "as, estrutur<Ís, hurocráticas tan�lo' d'a, sit.uação polÍtica do PaI�;i.
. ·.�.·.0,s.'�Cst,uda,f1t�s d.o Ins.t,!.tuto É.'strr," ta:p,e.Jeciment.o, 'pelo, :impasse'.:.insta, , , �

,\
' .
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. i!1ternas". \. J As· últi.'TIas nO.tícia.s provindas de

'. aI ·clB. Educacao deCIdIram mar, lado na -escola. A nota dos 'alunos Belénl.', \
.

informa, que' o Dep�!Í;:-
':'r,;::,�m� :riova �Í'euniã� ele pâis dê, do :+EE" afÍruia q�e "os e��tud�ntes '

..

,.
'�.'.. "

.
.. '. . �

.
.

. ne outra I)arte" confirmou·s(� "Jl1' do Haroldo Veloso está S� rece-

"

�.�U,n.. 'll};s, a.manh..,ã; prova.ve.·.lrrie·nt.e. ,�a; não
..

'

podE;Ji.1 perm.i.tir q.'ue �,inépci,1,""
, � J'

;
_

.

_

- th!l 'em PrJlga, que a. nova fonfCl'Gn-.
\ . 11erando· embora ainda,' seja grave

>.dê:
..
: d.,o DCE." 11.,a. ra aL' aprecmça'J

" II 'faHar de preparo dos Diretores '

.

I

. ,. �

. 'a 1 c' lu'la clltr"e mcllee�o Es"·� o seu estado," O p.resiclenk' Costa e '

ti'rise que paralizou aS' aulas elo ;venham eternizar e�sa, triste,' re:1. CI' (e UI �

a .L,
• '''-

.
".

,.
,- ,.' . . '. '

'" váquia .e a União, Soviética, � qüc Si!va; que Se cncontra IV' �.'O, in·

Itá1béleCimento.,
.. O" Grêmio Estu- ridade, colocando em jôgo u direi·

.

.

.

. I
.' _.,.' dever'a seI' l'eall'zada ne"'ste fim de teiro.ú-se dos fatos através ele t�lé'-

�htti. Prpf.; José BrasilícJo - JSr� 'to inalienável do povo .em adqui.
.
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,

,
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. .,.
. . semana .,- deverá ocop'cr nesta grama q,ue ;recebeu do governad.)l'

;O. de repr/esentação� política dos.. nr C'on ecmientos que gararítám o
.

.

.

"'emana parael1se.
, t'Hdantes - divulgou ontem um progresso !jocial. No·,ano. pa,ssadoou'

18:�ifesto ao ··povo fhírrianopc1itarfo . Inslituto era fundacão e O'3�: seus

iSPOnS\l.bi1iza,nG� a. di�"eçãp do dirigentes � tentara!;' " instituir a\
:Ih§,tituto pelo impasse ,que origi,

.

cobrança ,de� -anuidades 'no ��iCO
�bl� a d�tiagraçãó do �ovimento. colégio. 'estadual, mas 'a resist�ncia
�a reuni�\o re81�zada sexta,feira no or;ga,n,izadfl.· . pelo' Qreh1io Es.t1Í!âã'1'.

Teatro Ãivaro de Carvalho, a dir�· til ProL' José ErasílíciD, depo�s o.e

�ão da escola relatou a.0S pais de váriaS ass�mbl�ias, uma passeata e

álul10S 'á real situação elo IEE, ta· uma greve� 'de pressão conseguiu
xarido' de "injustas" várias reivi�. I fazer com que a decisão fôss'� afio

di�ações dO corpo discente.' nal
.

r�considerada. A partir: de

Os líderes estudantis que 'coor, sexta,feira, día, 13, iniciamos ;.nova
clenam o movirnento afirmaram: ' IlltÇl - asseveram os l'deres- es·

ql1e "não I recuarão um passo S0· tudântis ela escola.' Est�mos na ,

q.ue(' e que insistirão no atend!, 'ofensiva para garantir aos estudan-

menta de suas reivindicações que fes e 'ao povo en'�ino de bom 11f·

são':3o toelo sete: yel, (xigindo também que 'o .esta-

.- Participação proporcional na beiecimento' seja dirigido por 'pe",
congregação, com, éUr€ito �

a soas� capazes, assim, como que. os

voto. .- professores sejam estimulado::: p'::>r
- Demissão da atual D:rcção. n1elhores salários. Ll1tm1103 pnl'

- Curso de, aperfeiçoamento de, melhores condições de pnsino, pe,

professores l�as férias
'

la 'v\JIta do si'stema de aprovação
,"
- Queda da lnédia oito e ll1clo sen1 provas, aprovação direta, para

•

1
•

ainda êste ,ano. os estudantes que c011sig::Lln �média

.

� Solução' imediata para que os, 7 binl,estral, por melpores salarios

p�ofessores nito faltem 111a;s a professores melhor preparados
às aulas. \ e pel� destituição çi;J, atuaf dln:to,'

'- Que nenhum aluno, do estabc· ria,

lecimento venha a /sofrér re· Mais adiante a:irmam 05 e,tu·
presálias por sua parficipação dantes no· seu nunHcsto:' �"Noss:1
no movimento de ,protesto. luta., exige que a edu::'ação �cj:L
Q1J� nào seja realizada nenl1u, dada a. todos, indistint'a!�1entG', ele

ma prova pré,estabelecida, 'crú, maneira eficaz para .que acanho,

·rante o 1110vimento. cimento nào; se torne ,um privilé,
, A cris� estudantil d::> InsLtu.tJ gio 'Cbs elites, mas seja' levado' a
de Educação entra em �ua fégu';1' .

todos os brasiléiros. Há um pr;n,

df,1 semana sem, que as 'soluções' cípi6 derriocrçÍtico que c1i�: "O Go"
, sejam encontradas. Os estuda:1tes 'v6mo que não elá q.!ltura a8 povo

divuIgàraní,. um mailifo::;tci no qual é Gpverno contra o povo. Enfraque.
responsabilizaram a direção do c,s. cer o ensino é enfraquecer o povo".

JOINVILLE'

. Tem ,nicio i1i� 30 do corrente �m' J:
Jdinville; no Nucleo Regiu!lal

.

do 1
I SESI, nrf11a promoção .do S'E�I II I padonal \ ]..Iln � curso' de Ori'CIítaçã�( I'

,I S�l;�icai d�s,tina�lojà?s, l�d���s;, ��:::j

'1.
(lIcats, pessoal- �,�lib, ll1d'Us�.na,.i�·!���
posição, de che�ia: ou Jidenili'ç�, Jí\, I
deres comulli'tarios de, bl!oir�'os· e..,')
pessoas' intei.'essadas. O curso que I

,t terá a du.ração de dez dias"será .mI- t,
nist:l'adQ pelo Padre Urhano RaucIi. I

..

:\ '1f�:' ."RIO:�� SUl"

.

.... ii
. ,? Deputado' Iiermelino-La:rgl}i"à, " I

"l.l1formou 'que a ponte' de acesso a �,;�

SC,,23- �� iwerí.iéla· 'governador Ivo
· Silveira que es'tá .sendo 'constr'uida
'pelo Govêrno do Estado já está

quase pro[\ta, Segl,lndo ó sr. Her,

melino Largura a obra deverá ser
cntregue ao trafego nos"próx:m'os

, dias.' I �
I' :: 1

J

� ,

. O f?edttdor Dapiel Kri.egcr ressaI·

tou, porém, ,'que a' Ai'en;t: �mo
, Partido, não está cuidando da suo

·

cessão (lo atual Presidente, p,or jit�· �

gar seu comabd'o qüe qúalqlÍer ini· .

ciativa nêsse senfid'!>, � ,partir de
a,gbra, � prematura. O Dep�tt.ado·
Rui .Santo S.,' da Arena da :6ahia,
contestoU: estas. decla�·a.ções, alegan.
do que o 'processo súeessório .i� roi

deflllgrado e os candidatos,' já; estão

/ BLUMENAU/.

rrossegue 'hoje em, BlU�ell�ll I

c(')m á ainesentação ' úa l)eça "O I
· Louco 'da Aldeia" pelo. g'rupo Te�· Itral de Rio Negrinho o IV Festi· '

,tval de' Teatro Ám'ac;lor de Santa

Catarina, qUe se realiza no Teatro­

Carlo,s Gomes:' O festival terá con·

tinuida(l'e amanhã com a pella'

Valsa Numero 6 (Blumenau), dia""
24 - Maria, Helena (Blumenau),

�, diá' 26 - Ho,ÍÍrarás' Tua Mãe (B'Iu.
men.au)� ,dia 27 ":- Pega Fogo (FIo·
rianópolis), dia 28 � O'Macaeo da

VizinlÍa (Florian!'ipolis) e dia 29 -'

encerramento com el1trcg�a' de prê·
mios aos grupos ycneedores. I 'í'

nas ruas.'

MOO vê
r

dificuldades
I J

, "

(pdira chega
'amanhã�,em
,

�

,

VisUâ . oficial

�

, ,

para a sua atuação,>

j
"

1

E1VIPRESA EDITOU/.\:
"O ESTADO�' LTDA.

,. O lider' do MDE, De.putado Má·
I � .

rio Coyas, declarou-se lÍesalentado
em face das .dificuldades cada vez

Jação, dos requerinic11tos de m·

gêl}ciª para projetos de lei. dis�;e ;)
I

Sr. lVlário Cm'as' (/.uc a "Eder.anr;a
denlonstra, assim, seu pl'Opósito de

contil1l�ar impedindo que a Opo:
siç;:;'o use SCI}UCl' elo direito l!c CQ­

locar em discussão, em p!�lIário,
prójetos' do �cu �ntnêsse, ,ünda

quç S[111 possibilida.des de aprüv.i:-\
ção". Disse ainda: "Ag'oel a Arena,

por' intermédio do l1areccr do Sr.

.EHa's Carmo, desfecha' Q;olpe 1)1',1-
ticameiltc lllortal no Instituio do

'requerimepto d� in.rol;mação
un'a das últimas prcrrpgativ<ls de

(ltl{� dispunh� a Câmara para ohtlof

informações do Executi,vo". Infor·

mou o líder oposicionista qU(� o 51'.

A PFihlCirã ,Mi�listrá da Índia,
Sra,. Indira Galldhi, com uma comi·

tiva ele 20 pel1s0l:\s, entre. assessôrcs
I

C jornalistas, chegará amanhã ao

Rio, lJrimeira escal� (lc seu rotei·

1'0 dp visitas ri países' !atinó·ameri.
c.anos. A govérnant� dá, índia in·

fçrmou que trará lima '(nei1sagcm
de boa·vontad.e de ,seu' país ii:' tô·

'dós os "fimigos da Mllériea do SiJl
, e do Cat'ibe"; Depois de uma "Ísi·

ta 'd� quatro dias aO. ·Brasil, onde

conhecer4, além' do Rio, Brasília e'

,São pí.hí'o, a Sra. Índil'á GaJ1dlii
'segúirá, dia 27' a Monteyidéu, em

visita oficial de �lois dias.

,I
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maiól;'e,g quc a'�idera,llça do G.ol'êr.·
no cria para a atuação da Oposi,
çã.o l1a ,Câmara. A lid�rança, do Go-

'

vêtno, assinalou" o líder oposiei:)­
nista, cheg� ao ponto de' ohs�,rui:t;
� jôgo politico, ap�sar dA ter tô·

das as, condições pald ganhá·lo,
pois conta com a .raior�a dos dois

têl'ços da Casa. Informoy o ]Jarla�
mental' ,que sc�ta·feil'a à rioite "�l

Arena sim.plesmc'ilte deixou de

comparecer à reu�ião da Comiss;ío
de CQnstituição e, Justiça, convo·

cada para opinaI' sôbre' a sugestiiCJ
op,osicionista de se cnvia.r repre·
scntantes da Cálnara à VIII ,Con- Elias Carmo entendeu, ao opinar

sôbre consulta do Sr. Hélio Na-ferêl1cia dos Exércitos ÀI.l1e'rieano;,..
,A Arena - disse - poUeria ter

comparecido para dcrrotar o MDB,
]lo.is conta com 20 llos 31 membros

. tléssa comissão, mais nem isso mz';�
A respeito das declarações do

Deputado Erl1anÍ Sátiro dc que a

Arena nãer fará qualquer .acônl",
COUl o l\lDB, Víll'il- r,U�cilllillal' avo·

O itil1crário da P1'imcira-Iliillis·

tra iilc1ui ainda visitas à Argell'ti·
na, Chile, Peru,' Colômbia, Vene·

zuela e Guiana, pois. nês.te último

país é grande �. população' de ori·

g'em hindu. É a ,prilI�cira visita que
faz à ,América Latina uin Chefe fIe

Estado da lndia,. yisatulo, à apro-

�j_l1açiio entre' (lS �l(lVO�.
'

varro, que um ministro de E:.ia:io

não incürre_ (I n crim� de rc:;pon·

5abilidade !Oe deixar d� responder
a requerimento de Informações ile

qualquer, Casa do Congresso e que
seria inconstitucional o art. 13 da

lei 1.01'9, que define e;;;�m falta (;0,

l1.W cúmG �le l,'es).Jollsa1Jililladc.
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ftconteceu, ...sim"
"

"

por Walt�r Lange
N, 554

El'11. Knm:l'iIIr. U S,' 1\ , a justiça
teve (1H(> r1pcjrlir' n·1. caso sôbre
dcter""in�(lfl t;'�l've.i.a Devia dar a

sua (}nin'io ',Sn�ll'� a Iicenca de 'Sll:t
fabriclcãn O n-ornntor púhlíco

"
foi d? 1l11ini:í0 flp que os mernbr-is
do ,iflrl dr-veriam expef-ímentá-Ia,
h(�]'Pl1l'(\ �ln'Jll'<; (,!ln"s, para pód,�.
rem 0";'1:1" a l'''",n.eito com pleno
conl'N'j'TIPl1to fl,r causa A cerveja
era 1';'11.. lTIflS hn::t mesmo. tão boa

que todos heberarn demais 'e".

fieal'c, " l'i'1'�"Fj,F! O fabricante
g-a-nJv'll ,�

,

",,';"s!'�n,'e a concess'ío:
ficou, entretanto, \ condenado; a, ' ,
pagar urra peque-ia 1J1lllt'l, por ter
provocado a pmbrhurues dos .iuizps(
ESÍft l"'pcessH:flY1. d � UD1_ít "justifi·'
cativa" o fi, jl1�itiça �c �I(110xvine'
era assim!

I
I ,

,r
I,

-0-0-
" /

Fm !7'f)y,t l" �ll(l('r::l:;lp,. n1.. Flíil'i('a�/
duas '�(]fon<,. ��{n (1"" lima soubesse
da inipnn;;() rln �l;tra. foram ,,10

juiz Frrr] C"n'h"""!)1lT f> �"'Í'rr"pnt,a-r,am
o Sftfl n,.rTj ..l,(l ,.1'" rl;�rórr:ln !llpf\'fl,r;�l�
qlHõ o�t<"ln"""t"'" t;'('tf1fl(l

. r;1"11fr�-t�rrns�
pelo=
alll1rrPl-C'(l • ('!l"h �� fh .. ��' "''''''!.l'11· ca�.�.
.das ('ro''''' .r: "'(,'�m() homem: ílá dez
ano<: ,1" >'''';'(> 'I',,<:nnh r. .Phelns
""'''r'' " •. n .. �· n�4'" ..

n""''''·'r1en.io,po.r.
um pr()Ca"'lO rIr hig'a,mia.

-0-0-
, ,

O s('�vi"<) rle �st;)fí�tir� ame";"
cana, -(lpríoís' rle um trahalfrd
exaustivn ron<:�O'niu fI""lll'ar em
que f1ram f!:a'ltos 100 000 ga'l1chí·
n]10s de m'pnclcr n�pliis, us::uM\.:t
nas reparikoes p.elos funroionários:
3'.'19(;' f.erdrfl'm pa'ra 1',nm11' ca­

chimbns: ::l ::lOS )J�ra
_ limpar "s

unhas: 5- 41<1 "�"'.l ,limnar derites
e_ o.uvidos: 19 4J<l eram usados

como ,jetnns no jiJg'o de cartas;

Teixeira da Rosa.

CajX:"l noç;!·nl. ·�:304:..:--; ,U.'

FLORIANOPOLIS _J, se

EXPOSI'ÇÕÉS, MISÉRIA
E "porque?"

El':t:i. " ...... rl,., preparada Jla Ca·

pital do,�'1'�"ico., com muito e�·

fôrço e apôio do Governo ,Fed('·

ral, a XIX Olimpíada, em 'Qutn·
111'0 próximo,

Em seguida (primeiros dias,
de novembro) haverá uma EX-

POSIÇÃO FILATELICA, a qual
se espera possam co.mparecer to·
dos os' ,países que foram sédes de

jogos olímpicos.
Vão constituir g·randes 'su>

cessos, tanto a Olimpíada quanto
a Exposição Fila-télica.

Considerando_q1W Os vi ",i tan·
tes não deverão ver a miséria

existentç na eirhde. 'o General
Alfonso Comia fIe 'Ro�:ll. ''1andOlI \'
cercar toda

-

çi:la{le (njctdto Fc·

dúal), rIa q'tml é Prefeito:
A re,vista "pomwe?"; entre·

\
tanto,. viu nesa meia tapeação
aos turistas, outra' tapeaQão in·
teira aos próprios mexicanos, e;l'

tendendo que a miséria de mui·,
tos estava revertendo em _provei·
to pesso.al de um só. DisSe are·'
vista quc o General·Prefeito "se,
utiliza do seu cargo pal'a enrique· '

cer-se e facilitar, o en�iquecimen.
to de sens' parentes e amiges".

Para provai, cita o fato de
haver êste di�do a seu filho con·

cessão única de cercar todos os

terrenos do' Distri,to Federal. Ter·
mina apclando:- "Renuncie, Ge­
neral".

,

7. 20'7 as funcionárias usavam para'
prender meis rasgadas; 14 Hn
f')'rllTI utllízadas na ocasião de
tclef'onar e "ó o, resto para o seu

verdadeiro fim, de uso. ,_

-0-0__
í'm g'ahinete dentãri� de Londres

trilha sido assaltado, Nada foi
roubado ali, O desconhecido
invadiu o gabinete tmi;eamente
para quebrar o aparelho de nerf'u­
ração .de dentes, Foi obra de um

.nácientz "sofredor" na cadeira -In,
dentista!

":_o-o-

"�TTavprá �im r",�>1i(JfI Il� 'l11:'!tph?';,
pr';�,�il1Tt Ali úm artista ao" esnrcta­
(I"r('� no Teatro Victoria Palace
(li> Lnndrp;s Nirumém respondeu
f' fi'r'flram ach'nh'ados nnís e�b,vá
�P]'lf!'O, rêr-H'e<:ellta,rla uma' comédia;
""io no rn a era ""Médico em casa:'.
f.,T,> verdade. noeém, uma artlsta :

r."'�·"".;r·a, mesmo procurarrdo :

UIU'

.,.Hnico, . po,roue a artista .sôhi,a­
i"qrrleau tinha qU'ebra:�l'o, 1""1::1'
"'''1''''1. e�cfltrei'fll"Jdo ni; palcõ S,Ó'
iJ_';"""1<; � de rllni.fà insiStência H.

::J'rti"hl -corísegtrin. provar' �u�' não
I , .', _,.

.'" 't,"�ülva' ele piada c apareceram
',1 'médicas para atender à, acíden,'

. tflcota.
�

-0-0-

�çnhflr j1p.cessita eviül1:
,.,.nicr'1'''r 'emo('i)<>s e aborreci·
"'1�',f'lS" .rifloncrlha 'o -m�mcli' ao'
�"",,'� "Pfli.S ""0", res":;onde êste,

,
.

,

J,",

"o DCHltor certamente levarA isto
em c(lnsielcraeão quanrl'o me

. apresentar a confa da consulta",

-0-:-0- '

"Por ca,da m::mcha que vocês

'fi7r.rf'm na toalha' pap-'arão uma

m,'lta de .JJl'll r;ru.zeiro"., previ�e a

,"17>,. :ins-fHl19S, aos quais estava
!O(',·,';"<lo 'loces, 'rudo estava indo
muito bem; mas lá estava' a caçula

filatelismu
(

f 1.­
,,'
f

A revish
_
c 1'1t:·pnml. P.'flca ,l',j.

f.':l, assim. 'nOs dias de hoje, n§p
�e' ,joga fora.� �:�� ':�"lt'

. 1" ;t .. " j " .�:.. ,�� .•�, -

.

\ �

FORM,t\Tf} DIFE�EN'I'E

Fm, ,0utuhl�O, próximo será
l:>ncado f: cU:;:; comemoracão �o
ma l],ã �â;Í�le' (OFg.anizlujão- Mim·
�Ü::l1 ela Sa'úde) twn' sêlo eql foL'''

mato 'filie çõnstituirá' inovação,
pois será a-nresentado nas dimcll­

sõe� de 56 X 20 mm, na forma'

retangular alongada,
,

,

UM, VETE:RANO PARTIU

Mediante' cat-ta ,de' seu filho,·
l'f�cebemos ,a dolorosa noticia do

I fa,lecimento, dia' '13 de setembro

'co'l'l'ente, do veterano' fila.telistá

�r Novo Hamburgo - RS. s�.: F,
I"!. H_9f.fJ:11ann. A Filatelia -Gaúcha,
pprrlpu aSI':-im um, de seus vetera·
nos e ativos membr'O. A. �amiHa

.

rnlHtarla. nossas expressões
I de

sentido pezar, � J

CALDAS � JUNIOR, ,E]\I
JULGAMENTO

,A Cc,nissão
, Julgadora do

COJilcurso para escolha elo dese­

nho destin'ac!.o ao sêlo para co·

memorar o Centenário de Caldas

.11ínior; _ recebeu, 56 ü'abalhos, ori·

!?'inários ,de diversos Estados do

Brasil.
A escoUia, unânime, -recaiu 110

trabalho apresentado sob o pseu­
dônimo de ''"Cemar'' (Srta. Mal'i;t
de Melo Tavares" rua Cristovão

Colombo;- 200" pr'ofessol'a de Ar·

tes Plásticas e IJacharcl em' jorna:
lismo) que receberá I o prêmio

-,--�---'---��-
-j--

II
i l

• •

mexendo com uma colher na llnda
toalha, Com um sorriso inocente
responde à consulta que lhe é.
f'eita: "Mãmae, eH estou nrncuran­
do fazer uma mancha só?_ de dU\ls
que cu fiz",

-0-0-:,

CrI'!)iHio 'I'egl.is, um bandido
mundialmente conhecido. 111Or1'ell

11:1 noucos dias pa Grécia, com:l

idade de 115 anns Seu verdadeino
f' orne era Serae Iconomu , Durante
;I\,.)a a. <:H(l. vi+a Ale exerceu a prn- "

fi,,�ão rI, salteador de estradas, F�i
r-hof(' de um blinelo durante lã
imo" (' (lpu muito trflJcÍlllho às áut,f)·
rl'lndrs policiais, em tÔela a Grécia.

Presn 4 vêzes cumpriu 50 anos

rle 'nena na cadeia, Sua úJti�a
'('(1rrtenflP,ão foi de 25 anos de .tia· '-,

í��lhlS 'forcados, Quando o livra­

j':l!n tinha' 105 anos de idallt
Nf'O'oll·s" terminantemente a fiéill'

- , .... -

...

1'111 Asilo de velhos o resto da' vida.
Pr�f�t'iu viver flU completa H1J�r­
(J\l(!c E assim viveu �ai� IÔ Íl'l�;�.
,";'''1'<) ''r'pj snrpreendldo nnr uma

f,O�nf'�:tarle de -neve que 'o soterrou.

O,. Sl'll c,"dáver foi encontrado
..
3

dias após. a sua morte,

--0-0-
, /\

T'iltsburne, nos Estados .Unidos,
é C'on1lcci:la como a cidade mar"
�ilrncios,a fIg

- muntlo, Depois da:".
19/ho�as todo o trabalho é proibi­
"n TTm fiscalisa o outro: O t'râtt�
<:itn n,lllíco, à estas horas, é Íl'l'ter·
rnmp.iflp_. 'As 'conversaçõ�s �i'ÍIS
(lil:1<; s:;n feit�s em voz' baix�,
Como é que pode!

-0-0-
Um t.ico.. industrial de Chicago

�)ll1Jl1,ri()U pelo rlÍdi'o que gostaV':t
(!p c::.,ntar durante o, bal1hQ. Ofe,h"·
éeu 15 mil dólares para qUf� l1�e
f!l'll'''''PBtass'e, .a me�hor ",música de
l1anho" ,

(Ip 11111 mn�ão tle cruz�itbs ,." v�·
lhos, Esteve pre<;PHte ao .fu]�'",·,

"'liq ,"

m,.n�o o. r�,p'.�esent�ft�e da i,qw�a\
da 1\ifh'�aa.'''Sr.' Vice.ritc""de Tai,Hà1
p, Silva.

A ilustre Diretora da, Seccio
Fillltélica do D:G.C.T." s�nh�rit
Iraeema' Dantas de ' .'çar:vaJoJi�;,
convidada especial,', não' pomIí!
eO'Qlpllrpcer. Parabens à vertcedc�.
ra,

LURRAPEX 68 E RE,B,ELnIA.
r:

Na ata' da Lubrapex 68, '\ efe·
tuada em agôstô. p.p., el� Fu'rÍchal,
na ilha da Madejt'a, figura o· sl(;
guinte trecho: "O Jíiri .lamenta

que, alg'tlns 'coleéionaclore� temát�
cos' insistam _em exibir selos ex·
cluídos pela F.I.P., não obst�nte
o f.. srt� perfeito cOllhécimen;to p.a,
reh'l"ldía que praticam:',

.

Quenl' suptlse'r, que o. júri fi·
cnü apenas nêsse lamentar de,li­

cnrlo, eügaita"se. Os .te-belfles n�,o
participaram do julg'amento1

EM GESTÃO

Amir Maggi, o conheci<;lo fI'
latelisla c rádio amador de Ph'a··

,

\
'

Juí, aprc;lVeitou SU;tS férias, para
eXGui'cionar .

e efetuar excelentes­
trahalhos filaiélicos,

Como consequência o J'orn:ll
de Cafelândia � SP, acába de

,publicar a' pri,meira coluna filaté·

lica, 'assinada por A. Mag'gi" con·

citando os core'Cionadores locais

para fmid:rção de utn Clube. Te·'
remos prazer em notici;11' o even·

tó" 10'go 'que a Gestação.\ chegue a

bom têrmó.

Kéllogg's 'procura firma estabelecida em distr'ibuição ou repr,esentaçã02 com

,?xperiência no ramo de produtps alimentícios para trabalhar G,om os segú-intes'
produtos: Corn Fbkes, Sucrilhos, Krlspis, Sukrispis, Crokinhos, �ecessário dar
ossistêlicia direta a mercearia':;, padarias, s'upermerccidos, etc. Favor' escreve'f,
d:J'ndo detalhes para Kellogg Co. do Brasil - Caix,! PDstal 37iC- São Paulo,

J'

'.

,I

..
'

,

I

7

\

.

\

I

\

, \

"

I
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Êste-�- arco
, II!(, fIll

vai virar
presunto, ,

,

m saber

,

.

/.

I'nose_ �

\

Foi' alimentado com'

racao medicada
,

"

H,YGROí\� LX�
"

,I

P:>J f';Jçã.o medicada/c.o� HYG.ROM!X.
1-;'Y'Gf'50!'v11X é .o únicQ vermífugo preven­
tivo que conIr'ola permanentemente os

ver:':?s· e estei·i!iz�. seus' ovos, impedindo."
r6-i:lfo3tações. Resultado: porcos alime'n'ta .... '

,

d,)s CCiTI ['aç�o rnedicada co'm HYGROMIX
.não sabem o que é verminose. Não têm de

dividir' 8 cação corn os verrnos. apt�e'sf;ntam
.o m'ais alto índice· de conve'rsão. Atin'gêITi
o pêso ide.al em menos tempo ....

Ração mediçada com· HYGROi'v1IX lev.a'"
seu's pOrcos' rT�ais 'rd'epl't_1SSa pa�'a .o,\a-bate:'
Você vai Ver que é um investimento dos
mais lucrativos.,

HyGROMIX" mais'úm 'bom produto
, 'I 'Í,

,�,
.1

nnNCO - PRODUmS nl1RO-PECUMíOS'E IWilüSIHiGIS
(Divisãú da Eii Lilly do 8r'asil Ltda,)

Av, Morumbi, 8.264 - 'ex, Postal 30861 - São Paulo
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Reação terrapêutica necessari�
t is até ,-'elo orocesso de viviscecção, em

a.i.rna.s
-

que 'não �)üciell1 ser ostensivamcn­
te; pl<1rica_;as no e pécie humana, por isso:

.
.

. ,-

que contundem fortemente com a sensi-

bilida.lc mor ,I lc1ue é um deis '�lpanágios,
dos réC,l as educa-las, cuja emotividade
n1:]1S <e acrisc la nar e "'a''<.o ct in o' pro­
�;csscs era (:ultul�a, i'Fltelectu I, desde que

�::)� se i,l esta a ;e'n�s iil'�p;rad8 pelas teo�
: 'a\' m t: rialistas que engencírar8111 as ce­

'11"'S :;:1':1\l1.e ele Dac.iau (; de outros centros

cle su!wçr\;ia ,;-(a: do�óazismo, insultuoso
.

c' dcvradante. t--J:i'n r-eusem os senhc: cs 111 �

Xç,< m al \avisadêF talvez pelo »mpeto'
,r:;'d! .r.so dos 'recentes pregressos da

"I': ,"8 c ((cc: rvocessos de saber rnecani­
'_". ,;t" c c!içi,>�nó':t'co r as enteunidades e

"a ;-cr)'ct')on�lent� ,an-lY(ac"ío de dr-oga ele

nt:'m'�o r)r�nq'a�j3�, que irào novamente­

chcf I' até o' Ernníreo, »ara de lá arreba- �

- (�, dos mJc)'; dt
-

JÚdi.te;' (i) fego. ..

..'

Cessarei ce viver ê te corpo nufrindo,
v

Quando :t hora chegar cio. cxcidio rloe.t.i­
rio
Que só qus m sabe- é Deus, pois Sii11p:CS

\
-

usuá rio
SJU de carne em qUG, [1rê 'a. eu me sinto

"-

C,' ntra 'a i.léo m-lsã da rn.rrte reagin _l.,\
Tu.í . cm 'm'l�l é vivei': o f:l1tJ nc::c;cári�) ,

Da Criadora acão, que tl':l:l,l'c:Tn : o Calva­
rio
I\f\...sse fu'cro de L�17: L C-:';'ist-:._} ressu g·nJ.�I�

(, amrr'rc J-"'lIS, que 11'� é1.scre a 2c,'1c";\
"

De que aém desta humana, acerba n tu-"
reza, I

Tem.is outra qu-c)\ Vicia 'l�terna nc� trans­

pUI',a!

A I)"i' tC"'1 .;;: ás' 'J11 ama;J� 'M 2strc, c

]-1, ;'\:l
Que 'h®ts (az tral1S;tClr, 81'\; .Final }u:e',r

Das tre;las dS te mundo, �: Luz do Pa al;;o! \

PC.' t::ll1o.os tv m 5!';:'c<; pacra::an1'
p,. L�l t li "c"lew'e 1 \,I:t. 1 ":a dreC!3 qu<i
� ;i(:f'�zi(l' ·à,' c��'�,�;::i�C��S' ctoé�ue!a

'

_idacli�
de ru::O que-,' a�ec:ar de o ferI ,não pode'
m-a', 'cnroduzi.r'-Se 'c.m Jjlce da História 'ela

J+ rmll;cfçlde que ava'lliç'J celeramente',pa�
ra '1 er'� nova do Espírito, pois que, êste,.
rea!mente, é 'que vivifica' cemo afirmava

o Cri·,to. ao: nimo que a ca"ne :"ara n,aela

anroveit�, Va;n 's dar. senhores escuiápios,
urna \'c'ta 'de 3ôO p'\'áus em no-sos estu­

d��s' m5-:rcc'i .e ,.are1ãr ,cem tMas 'a? veras.
'

. (" /y)S'a';' a'mos' nal'O a doutrina do' ST�

l\Hl L\ SJMIUB,tS CUR,ANTUR, ,dei­

'x ;'nch ;p'tccAvc;1 a '_scnsi�i!ic1ade das pes�
s as " ue fi tenhani ajn.uirido !l0r uma boa.

�'duca(;ãc ou' uma bc'm'ordenado cultura.

A m�rte é l'ma"f3ta:"idacte providencil1:
cuando 'alguém cheQ'à' ao',tênno, é m,:lhor

I';' 'freI' tr�'nouiJarneI1te cin 'eu leito .dO!llés­
t'c", llo'oue i'l!IÍl hti'pi,tal, 'depois de, so­
h::r t"(IC;1,' os 'i rnC1"i'návc:s

.

e in;mag·inávcis
i'::tl harnc':tcs, p '1"a �atisf-azer, c()m()�sim­
p"'es ccba'a<", a:1siec1a�!e ts'pecu'ativa ,de

e �LI áO;05' que al\'LIFlS c1êleQ, poucos fe-
.: "� " t '5"l)�m�pte, 1)3 "aer m 'I'PI1f'rar 'que ','\s ou 1'0

t�mbéni 'entcm,' 30fiem e, clamam 'por

111 �tnr!rs té"a'')�utic,�s 111 i:s c:eiicad()s {\
'Gi��5,� '-]tlC cr'crec;o o 'súneto.-do ementa

'

Va'c c(,mei tÍ11f'nta 'c1(ste I 'Htigo. de

co1abmal,'Ro jorna ist'ca, o soneto ClC;m'l,
que aç'abava .eu de la'l·çar,- a�ós stJ � 'C',:ll}-'

nc-c,ição nue dUifOU 10m :nutos, em mt.'LI

D:{u;i.o 'Poético que tenho s'em1)re à pú�,
af;m 'de Lltilizá�lo� sur�le- champ. 'nos fugi­
diosl momento-s ele in'piracãQ, quando'me
vem !lel,� co,rre'iQ o jÕFl1�1 elo é:r-mmercio
de i i do correntt:. em cqja oi,tava p.'Í_lhl o"

em aue s'c, (lá. "VOLTA AO MUNDO",

depara-5e·me 1 seguintt l1C'tíc!'il pro-c('.\len�
'te de Londres: "Um famosD médic8, inglês
clacsificc'u o-ritpm os cirnr?iõíes. ele t"an<�

'flantec ermo "um bóndo de Glbutre<,:'. O

dr. Geoffpey Snencer, diretor d,a tTh:j'"de .

de Assi�tência :Intensiva elo J-{espital
�

Sr.

Thomas,- de Loneli:f's, dec arou: "LoQ'o que
. /. / _,

.

aparece um paciente cC'm
> o;'gaos aprovelr-'

túveis,,' SU'-'9'e um b:\\;ll��Q de abutres rora."
tentv' ext1'1·tr tais órgãei,s, ,desele a córnea

ao coração".
/ ,

hj,:tifca, c a exa'ta�la' 'JpÓ,trde. e-'

ner0icemcnU 'ft\rmulada pel,c Dr. S -,encer,

, pe�a rH'Iao rnu:tei S'á';:1 e� 'de '(0U2 hi c,e]:·
. tris eX'l::r;�nci;s l11�:iica'l ge'a1mente- lel-

f

\ .:

•

r

Coluna da Sociedade Pró
Desenvolvimento d� Estreito - SODE
(Sob a respon'sabilidade da Soo

ciedade Pró' Desen�;0Ivill1ento ' do

Estreito -- SODE)'
Q\lªndo há • quatorze anos,

apro,xiruarlamentll, o Ministru

Paulo Fontes, dirigia os destinos
�

'", \ I

rlo Municipio de 'Florianópolis, a

'PI'efeitura Municipal fez construir

no Estreito, uma 'pracinha gracio­
sa, leve, agradável ie aprazível.

Sua" Excelência foi alem.
Determinou que se estabele

'cesse; no Plano -Diretor !la Chia­

de" uma 'reserva necessária à amo

plíaeão da rlifa pracinha, onde

no" futuro poderia chamar-se Pru­

ça crrn "P'\
Ó.· Ex-Prefeito �aulo Fontes

. .)a, vislumbrava, a' época, a nota­

ve:l expansão do Sub·Distrito do

Estreito" e a necessidade de U1�m

.-�·enovaç�o constante" da atmosfe-

ra qúe, respiram,os, (I, proporção ,

'que a pop\llação se l11utiplicasse.
,

l:Iojç, t,ranscorrido vários

m�ridatns executivos ,municipais,
'a Pracinha, em causa,' vai . ficar

ainda menor.

I

Vão cQmeter UJ;ll, ultraje COIT)

a m'ini.práça que,. inclusive', tem

o nQme' da 'excelsa Mãe de Deus.
"
" O ca,nteirinh6 '> .'çüiffi o n�ri1e'

de praça aflÚ:lilô'it':"'ei1curtou,' e
.

vai ser apart�!lo da sua :i"rea g·lo·
, 1;IaJ; por' um muro.

o

• : Á praça que d.t;Wria, -ocllpar a

quadra formada pela ruas Sousa

Dutra', Pedro de111ôro, Afonso Pe

na e '-Gal. .Gaspar Dutra, vai vi.
rar, quando muito, o Iado- de um'

quintal,' área contínua a mesma,

onde /" lucaliza-se uma precárjn
ínstalacã o sunitarla parflcular,
com vistas para o· jardinzinho ar-

remendado. \
I

Vai-se procurar agradar o

povo, com a colncação de pedras
.

'tipo portuguêsa, ,naS Calçadas e

nos, entre-vãos dos canteirínhos.>

onde se observa alg-umas ,nota!'>
musicais.

VAI·SE CQNSTRUIU
UM MURO

Existe' em Berlim, uni, muro

qHC divide a cidade, o" fal�os',
"Muro. da Verg-onha", aq�i no Es­

treito, vai ser u111 , ]JOllCO dife'"
.

J'fi'nte, o M,l1l'o' que div�pe a
I

área .

da futll,ra Praça Nossa Senhora

de Fátima, é apen'as pal�a enc/l.·
" /

brir a "vergonha" que existe .ao

lado_ �dO canteirinho que vai. �se!'

remendado. ,

1

mata-baratas
so Senhora' d� Fátima.
A Pracinha encolheu,
OS' Canteiros 'encur-taram:
O Carramanchão foi destruidot, r

O ' Chafariz arrazado ;

As arvores deli'qlbadas,
Fm seus hlg:aXlls teremos: as

dibs pedrinhas de tino português
p 'o mm'o nnrn encobrir a verzo­

nha. No
.

�jl_U. ria g-rande obra te-

1'('I1;1,OS b,elíss�n,Ws discursos, cH·,
rhês e h)gll(,'tõ,rio de ínaueuracã-i,
rI,. 111;1i5, \1l11l\_. ,elas grandes, obras

,

.Muntclnaís.

�
.

. ---==---=-...

Em fqrma, de aeroset,
,

. líquido, ,pó, 'ii isca

CONTRA Ê tE ...

procurar
,

povo do Bairro

'Tudo
' isso para

, j
agradar o born

"

"

I, i

. I

O· povo do Estrei,to, e de qqal'
quel� ,parte do' pa,js,' que pr6CUl'e

certificat·se· do que estamos "afir�
mata-ratos

I,

mand,? I

Com esta nota, não estamos

leval{tarido calúnias, ãve'l'iguem,
nêste e. em outnls artigos; se nãfJ

é a, 'pura 'verda,ie o que estamos

relatap(\o a respeito da .Praça No,s,

,IZàlio

Para quem'
ainda "âo 'sabe o qo�

..
, é: o Plano 'de Integração·

. e ,'Desenvolvimento·.
'��CJa;Govêrno Abreu Sodré

"

o Banco do,Estado
.,

, '.
'

comunica

.

'

,

'

que tem mais
29novas

. ........ ."

agencias•

/� TUDO: ISSO V. ENCONTRÇ-RA NA

AGRO.PEcuARiA
, E tNQUSTliHAL,

���,�t\\' ,

'"

DE 21 A 29, DE. SETEMB'RO
EM SÃO BENTO DO 'SUL ,- $jl.1,;TA CATARINA

Iill!;JjIIl " \. e" CUMn " HOSPITnUDIDE .'

'.

.

;
I

. '

• 1. • .

,
.

. '.�. �
"

......
:. " ... ':'1' ..

'

... :

.:. °'0

• ',o '.

,-;
.

'\ ..

•

.'
"

·��w
���!�W�· "

� , ,'-

,�mm"]]l�]�lIj!)l]�r!�l�
,

.'
\., '

o Esplanada ,tem a Quairdade Chrysler e por
isso, a maior garantia do Brasil: 2 anos ou 36.000 km. ,

Você não sente vontade de dirigi.lo? Pois bem:
A qualquer hora, os Revendedores Chrysler tê� um

·Esplanada à sua disposição. ,. para Você dar uma, .

v'oltinha. Finalmente, Você vai ter
'

uma nova sensação de dirigir. E sem

nenhum compromisso de comprar. Voc'ê vai

entender por que todós estão mudando

para. Chrysle,r. Por que todo mês

aumentam as vendas do Esplanada e

Regente. Venha 9'i rigi r, nem que seia sÓ

para comentar com os amigos.
r

Ou há algum impedimento?

\ ,

\ / -

E SE voct RE'SOlVER COMPRIIR O ESPLANIIOIl, TlIlVEZ HE NãO lHE CUSTE NlIDII.

���Wl_�rumW

REVENDEDOR AUTO\UZADO d� CHRYSLER
. � doBAASllB.A.

MEYER VEICULOS I'

(
Rua:. Fuivio Aduc,ci, IJ1° 597
Estreito itelefone: 6293

.

'I.

I

,

O Banco do Estado está orgulhoso
de fazer parte dêsse Plano

de Integração e Desenvolvimento,
que está tocando também ,obras

importantes em. setores como Energia
Elétrica, Educação, Saúde, etc. etc.
Essas 29 agências vão dar maior,

apoio às classes produtoras
locais. Procure o Gere'Qte do Banco

d� Estado no sua cidade.
Êle está à suei espera.

I

"

.: '--'--

t:_" _@' ,.!!' j'''JijZ "-.'
, I

\ ,

, )

.. '

'.

': I

, '
,

, ;
. i"

I

.. .

'\

-,

"'l,

,( /

Essos 29 ogêncids fazelll porte' do incol poruçõo do 8011c'0 Nacionol da Lavouro

e ComércIo S, A" "Nossobunco". EI1I breve fuluro seI ao inçól pUI adas 1I10is 22.

I,

\ , BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A.
• DOBROU EM UM ANO.

j -
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Prosa Domingo,I
de

'GUSTAVO NEVES erenidade ovêrno b::-ESTA,
.

o MA'S 'ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINAo ideal de todo h�mem
de letras é alcançar, 1101'

/ uma obra de culminante ex­

pressão; o marco definitivo
"

dr sua carreira vitoriosa.
Oswaldo, R. Cabral acaba de

conseguí-Ío, com a sua "His­
tória de Santa Catarina".'
Ningu-ém de sel; tempo, es­
tou, convencidu, teria me­

Ihor assinalado o iI1jtegr'11
objetivo de suas busc�s' nas
própliias, ,atividfldes <iul�"i�
raís, do que o Iêz êsse bis,
toriÓg�afo, ' õtr":m�Hibr i, ::_:

êsse polígrafo, que tão �;ill'
,

';- s :.,J:
•

.fi,':; .r {}� "HUI -l
cadamente revelou sua "ex.:
ttaOl:(tinár;ia! vecação, ser\;i;
da l10r 1J1exc�dívef capacida­
de de ,tiabaIjho 'e' por ad'm'.
rável .paciência ,de,Pltsguisa'.
dor. 'o���ülo '''R::' CabrMi,1
aos sesse�ltai,'e(,chÍéo ' ,anf1s',·
de' idade, já contribuiu lIi.
ra a mell�ói"'�iblh}gfafiaf!Ca'i
tàrlnense: "com ,quase ses:'

"\ �'" r. <c:: • 1 'I- �
- ." ..... � '!!- •

.senta ap,reciáveis tl'a6:i,lh'o�,
ilwluida's:i�cóbferê'ncia;i '�llHo�,
g'l'afias; estudos folclórbos
j � i ,'L· .�. � '� f..

_ i - J
e e,tnolo!!lCos, te�H��;\l1J!rf
tlicil1at'yj.agem, fkeão e, do:

! ·t·ft��(f . - '.', J

ininad(i'r?lllébte,' lilstória; ''f
.

(')j lt\:'l'�{ ��ltiai,,,,(litu�à tér­
IjIjno �,. e J;lll verdadt;., lil' ,

lh��taridb"tav�} �hêg'àdk) '��
tJHiIp,:l!<� nág'j:na'l ,em' que'

.

t,ii;;
nllo de d�spet;lir.me' de ' tão
g.r�tâ,; ctinipah'Wai'....... "paI:ie.c�:'
lpç -: a . ;o1;)'1"a �Íll�inarite, ·dês:.
,sê" �spírit�� ir'�h élé�â,&J,íi �p�M
��r,: n.r., ;�tP�f,�;��,o, P#� á,mi.,
V�ari's à . olJra �uln;llnailte
dês!!�},';espfl'i�o 'aê ,�I.ê;V!l-d'l!
p�d�r de e�pl:e§são "'; p,a:)';"

:�:li::;���;����:�!��:H:�s��ti· 'i

'I:'")11('1'I"'u'"
-

,,'

"Ex"te ro' a"�JpléildÓfh�a,�iÍtiii�Ii���f�t'
,

,

' ,"'-
"

,

,

1ft,C, o J�f.�no)�,!��'r�,�.:éi��ê1'
.

"

.'
éui'COliSagrada a cültura;: " ,

;�,�'1':Uisíó'�iaYijej,San�a é',tl,' \ ,
' "

. .

, .

.,
.

tarina", qu� Os,��ido R', 'b,t O (Ibsen p:L.,:: ao, Cl)'tid:kl��() jntC:ni'l�\(/naI não dlwe, Hill tratamento de enteada. Segundo mas palavra" tex-

J\�a}. t!sc�\le� �l'd�iÚxát�tlk aI)n��li�ar ilus()e� sôbre.'a ajuda útç.rna dos �países ricos tlla:s, "a Am:!ricn Latina (foi ncgligenciadu ç ignorado.

l:1ij\llIR :�I�iual��o�.,,\��p,�f!ii�WI\. àos .países s'uli�dcsenvolvidas;' ,QU,' cm déS-el!y(jIYiinento. No" 15 ànüs que se seguiram à Çuerra, fornecemos 30,
I,' 0/ ap has ;'1, voluçao pÓ.� "Êstes devem ést�,Í' pre!1\arad,ó� para ver cair, fmla dia bilhões de dólares iI Eunlpa; ,15 .bilhõés à Ásia" Jllas frllc-
lf.tic,a;, njas ltildajia l'fonÍ1a�I�,o . ,.' . '

.

'

'�tJ�i�l. J�co���li'��.j ci�ii���� mais, . ü c�ta, de aju.\la cxterlr�l. a (Iue tinhliín o d,ireittl de nas 2,5 bilhões ao nosso ptóprió, 'lIell�.isfério, para ajudar
\

'

éil �tl:ti�:'V' dó tilio'S'Stí'}'E�t4I,hf; espcrar das nações nnis ri.crir.;'Nenllllma dela'i, a l�OIllC-. a'i ecOn!:ln;�lS ('In dcclÍllio de todQ llIll cont;nent.c sub-de-

,s�á� � meu;."erl,d��t.il1�da � çar pelos próprios Estados Unid�ls, tem cumprido, nos senvolvido. Limitamo-nos a a'ceitCir e até sustentar qua{-
,éÔIiS'ti�\iiY. 'O' rep'ú.sUõtiô {l�� últlJl\oS anos, os 'C!::mpl'emi�sós

'-

de' allxíiios estabelecidos quer govêrno (Jl�e cstive�se no pode,r, pedind() apenas
tl,VJ:j;,:>wtese;"mllgJstraIll1e'tl-C;., '

'1'\ 'u' , "

h" , "I d-"- f
-

,da I"'u'la Ilacio- (('ue não se coÍltlJi'basse, á wperfície �all11a d,o IÚmisfério.f Ú "d t;'d f···· !:r':1 "" pel.3!· v.� ',no· myel', ('stq�;ij .. \l<' t�, cm IInçao " '. . .

e a e ,o ',a a o.rmaça;u" "'l"'"'':''''''' ".",' ,
, , <, " '.' ,<".,.'�"e' DCIlH:,S medalhas a ditad,ores'" ins,cen'''amos reg;l,ncs l'cf;ró-,9$.tIlÍli!!te�sé. Gü.ài.iÍ'a,d'do'����, .. :'ºol dos PO'�OSi' ct(J;nô.i.�ljcai,?cJI:te ,pudcrosos.

, /) ,. .. ,
, .

"

'!.!,nlllos e t(}r�atl1o-nas, flr,lllenlcnfc identifÍl;ados com ins-
�f;�,,; p ;,��1�e!l�'�"',:(!)�,ft�a?i2,j .' A' receJ11.endJção, �la ONU, fiJ'U13'tla em tênnos d,:) <-

fiar : �o' "evolver ela . anii�g", 'cmnprÜ'missó, .e�hibeleee· que os paí�es ric:>s dc'stinem um tituições e com h()men,� que' mantinham seus países na

PrQvíncia', Q(te Sati�� "iGàti', , '; , '.',' ',' '.' '. pobr'cza e n''"' 111;'do",

:. ,
,.'

"'. .

_","
": ,'!fI mm:mo �Ie un1 p.or cento de sua-ren(.!a naCIOnal para ajU-·) "', � •.

r�na com a ��tegral �����J1; da aos sub�de,sén�olvid{)s. Ê�te' C"IJmllromisso nimca :'t;;, 'l�$._ ,

Os p:-o.gràmas dlf ajuda, cxterna dos E:�tados Unidos,
S,\O do BraSIl, atrave�". f�.�, ,,'" "

.

'," �" "'�'","
I

. ", ",' 'd' 1
.

t\)da,s, ,as ,v,�cjs�itnd�s ��\�*l cumprido 'pelos Esta·dos·U,iltqs' Ji�:fil por nenhuma outr;] encolltmm p cno ap�Ho nu, 's,$ll,(� ,�o pov,o ,nOl e-am,,�rlcano.
����s;:I�i���*I'f�sl�con�lui' u nação. Ao cOl1Jrál'!o: de ano' para ano vêm d:mlnuindo Mas, �s�:l"-�cn�rosidade_ pop,�ar n,cm. scmp�e _,encontr,a
Autor o seu 'h�l:i�UIO: ccrn ,ás cotas 'de aju�ià extel'l1<l american:l, em propo'rções (a- cori'!:spondcnc,a na at;ao do Governo. Do balhao de do-
rigorosa objeitividade, Íhc�, .,." lares ,amiais de Nm<lns 'pú!)Licos' au(grlza1ns há dois unusd:;' dI,? maiS ucen�lIadas. E o decréscil,w 'da ·a,inda norte�,
mo qU:lidO, del'i�ando<d;í" parci a ajud:l exterior, �pelÍas ':400 ,mHi1ões representam
narracao para a mtel"J}Í'I�f.ll'

,/ àmérlcima 'é aiÍl�a �n,lÍs acé.ptuaclo qu'c () (Ia Alemanha '. ." ,. I"" "
, rb

.

ção. ;e denuilcia ,o socióIO. .e da ·1�r<1i1ça, sendo UI Amé'ric:u I"'afina '; maior yítinui d:Js" cmpi'e�bm?,s 11m'�1 d�sen"'J"v..mcnto -cm termos I emls,

1\'0 de profunda aCliidati�. cortes dé subsídios. n,a área d.a Aliança Paril o Pi·�gresso. O� l'esta"ntcs 60 por
já consagrado por . ÔUtl'�� Si:gundo Robert K�'mle(lj'. a Aliança, rara Q 1'1'0.1 cento l'pprcsenlam remessa de: ôlimeJitos excedentes, doa-
pesquisas 'e intel;lJr�taçõ�" ' '.. . .'

,

d(j� ou filHulciados· a longo prazo, ,ou empréstinios de iia- .

t t
� gl;i�s,�(j. f()� ,unia J;�sJlO,sía, à� .

exigênchs ,ld�,) década dus ses·' ;.
.. .' , "

no �ó� a o com as �lossas turqa COl1lN'.c1al do Export.Import, Bank.
"

tradlço�s. .'.. '.' s('nta; e. ,m�i;1 . tentativa de l'dlnillul,açãu na política eco-

O volume foi edi�ári,:, 'lJe1r! nÔlH!Ca do ÜjÍ1till�llte. No pa:;sa'd�, os E�tados -'Unidns., As ddçõcs. lll'esidcne�ais pórte·amel'icanas não a-.
(;oy1\rno. por illter!liédío d:t agirdm cümo protet()re� da c'st;1hilidade do Hemisfério, 'lll'�)Scntam uma pe�'specti,:a ârl;llÍ!ldo�a pa'ra' os P\lv,osSecretaria de Edl;lC,acão· c· inté�v1t,ldp miHaf,l1Icnie j Cli� nações Jatino-amcrkan3"1, lJd I

.

I'
.

,

I d'
' -. I

'.

I
-

Cultnra. que o confiá, ai) , , ., ,�U esenv() Yl{ os, menos, pc a' lspns,ça,o" (,a papu oçao
.

IÍIl',.21 vêzes sú: ,110 pel:íhdJ d� Ül98 a 1924. A pi;uür da (laquê!e país em 3j'udar e:demml1ellte (Iue pela filosoEal\'Iag,istério cmno "expres�· � , . , ,\ ,

siva complementacijo, '{tos politica' de 'bõü-vií.inhanç::t o 'DepartanlentQ, 'de Esta_do'. pditica de ambQs os candidatos; 'Devemos, contudo, acre- .

conteúdos progT�inãÚctJs passou a �nfatizar q t��tiéa da intervenção eeollôlúica, dita,r que ,o desenvol"iml.mtQ só se pode conquistar- CQm
rIos !!,inásios e 'e'ol�idõs, i!iJ substituindo' a .da inter.vençãQ Inilitar, visando a dar estaq
F,Ystado". \E quailtos, disso' ...

bilidade aI?' Cj�t'nente.' Mas, alnda assim, a ajuda cCQnô-tenha ciência simiente 10ft- ' "
-

, ,. .miüi fui Ín"lnima. ..
.

" .

,-

. vores e aplausos destinaéã�
ao ato � de significativa' 'iiI' E' ::lÍ.nda :Rgbett' I(cn�cdy (Iuem nos deixa a afinila-

- ,

tenção edllCacionaJ, q�lC ção de que a Amél'ka Latitla nã,o tem recebido mais, que
llroporciona a professÔ'res e

a est�dantes da Hi::-tórl'l
um livro iflconte,slà�elínt!n.
te \'ota(lo a cunstituir uma

�1:lra clássica, -na acepci'o'
de valor inírínscco é <te' re·
positório cp�npleto de hui 1
1l11antú l'ussiÍ , l'Clacional'.s0

./ ' .

.

cum ,U conhccnqento .10
nosso pa:ssaao hisLônloú IJ

do modu como se Pt oces- ,

-' sou o crcseUllcnto pOlí deo
da terra e Oa sOCitoa:;ít (. ...

tarinen1>""; .

• 1 _.

cunl[JI'c ict llrcs"rlte qu�,
'nãu ObtiLalltc' « prei;cllencl:l
úe outr�s li'I1HOria:.tores ue
Santa La�al'lIJa, üswa1Uu Ú,
Cabral lIau Hh;S 'SC,t:j_h�, 'i,�

_, •• l11HlIlUS, 1,l'cferul<to ahr'�r
os seuS, li li" O ievai'i1Ill
...edlufCS acilad",s e ,a n;iHS
)'I('U;'; "l'IUS, \;OlllÚ Í'""q!H""'­
<lUr adeS�rd(1Il I)OS Hi'U.
il10dernus O'llNu({(I'i" líc fr,ü"
�c ",Ue de, ti 1'l:01',,1Osu1' i.Ji',("

',cl'SltiU'W, lIU tnti,() Üa Hi,;-
\ "

lJ:\rH"� ti.a Btntnoglà, ti,,, �-� ')�

dulugm e J10lnicuiannClne Ü

;unaauu� du ins�tu'u u�

••uU'U}WIOgiil. /Ú;�;,llll e ll":'
,",unsc5UJU i:,,�Uiz'iH' Ú!'U'1
ubra que t-C l'cCOmcrlfta ht>fl
apcnils pela Ol'lgmallúBUc,
mas, sobretudo pela 1l.út<,L1'�.

.

ijJ(le 'dQ clini�<;(\".
,- -'
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. \

DIRETOR: José M�tusalel11 Coniclli :- GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

POLíTICA &: 'ATUALIDADE
Mercíllo Medeiros, filho

QUANDQ A CAUSA DO
I ESPORTE TEM SUA V1tZ
NA POLíTICA' :

'
.

(
Do alto da sua notoriedade

e tropeçando nos troféus finalmcn­
te conquistados nêstes

. Óltimos
ancs, envôltos nas fitinhas de
urna máscara indisfarçavel, o� Bo­
tafogo vem de esnobar' o futebol
.catarinense,

'

dizend6'· que para
disputar a Taça. Brasil, agora,
.coin. o Metropol, só com o time
juvenil. Ou, então, se, o Metro­
per quisei'; a partida que lhe é
devida pelo campeão' da Taça
Guanabara só poderá Ser realiza­
dã em março do ,próximo ano.

* * *

Ora.
-

é preciso haver algum
critério e alguma

, consideração,
tànto por pad:te do Botafogo CQ-
'Imo da próp,ria ÇBD. Afinal de
contas o Metropol, com entusias­
mo e com sacrifício, mantém um

quadro de atletas que figuro en­
tre os' mais dispendiosós do' Sul'

.

do País" Tudo isto. para poder
projetar o futebol de Sant'a Cata­
rina no cClnário 'esl10rtivo nacio­
n61, diante' desta gr-ande ,oportu- ,1
nidade que agora se. apresenta
com a Taça Brasil. A interrupção
do certame, até março, certamente

, �

esgotará tôda à reserv<;l de re-

�ursos e de abnegação dos diri­
gE:intés do. clube catarinense, que
se verá privado das arrecadações
que, ri�sta' oportunidade, muito .'0

podeí:ia ,auxiliar a 'Il'lantel" equili­
brada a sua. fôl'ha de pagamento:

� 1 * '" *

atropêlo das datas' e a multiplici­
dade dos torneios -:- 'sendo que,
entre êstes, não há um realmemn,
q ue tenha b significado- de

.

um
autêntico campeonato nacional _
esgotam os jogadores e debilitam
a economia interna dos' clubes de
maior. expressão que, para -equili,
brar o balanço de. págamento,
têm de correr às pressas para as

partidas internacionais, colhendo
dólares o' cotas ridículas para: o

futebol que .o Brasil tem a ventu­
ra de possuir..o Botátogo está
entre êsses clubes e. ,...,justamente
por isto, não. lhe sobra data para
jogar contra o Metrcpol.

* " *

I. lo: I

Nã9 conheço, a posição d�
Federaçao ,Catonnense. de ,Fute­
bol em relação ao problema f do

Met'l"Opol na Taça Brasil. De '

qu'a�quer forma, à, entidade não
se pode· cmitir, .

diante' elesta ati­
tude 'de déscol1sideração c meQos­
prêzo para com o futebol de San­
ta. Cetarina, Um. futebol qlle :;­
é preciso reconhecer - vive. S1-
crificadamente maÍs de -vender; ri�,
fas e promover sorteio.s do 'que as

arrecadações que c!Jll.segue, levar
,às bilheterias e as contribuições
que pode receber dos torcedO;r�s,
Mas, no entanto, um futebol,q}lc
l,uta para sobrçviver· a tôela sorte
de 'dificuldades, de d'errothllo. e

da incompetência ôe alguns. vi­
sapdo figurar entre, os melhcres
do País. O Metropo.l é,. urh, exem­
plo dês$e �sfôrço:/, Tanto assim
que mereceu, pelas, conquistas elo

, campo, 'a honra de representar o

Sul do País na Taça Bra '11. Todo
êsse esfôrço, agora" não pode ser

,deitado por terr;1: se os· homens
l;esponsáveis;\ por, ,Jp().�so futebol e

se a ÇBD· não encontrarem � a, s�­
lução, imediata para- aproxImo
compromisso do'. clube catarinen-

,,'

\
. se. E' pr.eciso "agir CO)TI v.eemên-

\ iHa.
.

. ..--
.

Se fôsse o' GrêrÍlió' ,o';":ê;'EJm­
peão da, chave Sul, isto' não esta­
ria acontecendo.

A última entrevista coletiva do Senhor Governador
do Estado vem confirmar a razão que cabe aos que vêem
na serenidade de suas atitudes uni dos principais motivos
do êxito 'alc31�çado tanto no C:1J11pO político quanto no ad­
m'nistretivo, A impressão que causa é que não se assus-

ta com pequena' tempestedc, pois, verdade se, reconheça,
aborda problemas geradores de intranquilidade com' o

me�n_lO comed'mento e. a prudência de sempre. Além dis­

to, não sabe. fugir às soluções que Iltel apresentem muitas' .

.

vêzes equacionadas pela evidência- da' realidade.' -Podc-

desordemdivisões c descutcndimentos propícios à

desurorulização dos partidos.
c ii

(
.

Estas dificuldades mais au­

mentam' 5e leva rm'o; em '--conta

que o Metropol, n'um momento
de pura insensatez, ;.RJ"ovoqçla
pelo ofl1scam�nto� do título con-

.

quistado 110 carnp:onato de 1966,�
'retirou:-s,e do. eertáme estad,ual do
corrente ano. Assim; fica· hoje, o

Metropol sem o campeonato
.

ca­

tarinell"se e sem a Taça Brasil. Ti­
il1e parado não' anda, t�cnica e fi-·
lnanceir&mente. '\Pelo contrário;
conscmc as energias físicas' e fi­
nanceiras que porventura 'aind:t

possua, em razão do ócio atlético
dos, jogadores e do ócio en:lOcio­
nal da sua to�cida que não, leva
arrecadação_ p01;a eis" estádios.

* .. *

. . ÇJ.rall,de' parte da culpa pelo
que está acontece1nd'.o ago�'à cabe
à CBD, que ell1 matéria de orga­
nização 'do's calendários, esportivos
tcm cometido os màis. graves êr­
ros contra O futebol brásileiro. O

.<
J

,I

AGENDA'ECONONltA
\ '

\

CaÚle ptm na.... carestia
A C'une participa com 16,�'%

na composlçao' pü:nderada para
apuração do custo, de vida; segun­
do indice estabelecido em 1948.
Atual,mente, há um' equilibrio di­
ferente nas' despesas q1ed�as dos
brasileiros, mas mesl1)Ó com a,

atualização dos indice.<, .feitã, re­
ceutelúente; a carne continua a',
tcr a mesma lJ3rticipação, Novo
le\ianta�nento da composição do,
.consumo familiar de alimentos,
e1im'inados os estimulas· governa-

, mentais para 'a manutenção do
. preço ,da' carne cm niveis artifi­
cia'mente baixos, mostraria....

a bai­
xa substancial no consumo ela
carne em relação aos demais pro­
dutos. (

Circulo vicioso contra' �
cOllsul11ido'�

Essa ponderação excessi \Ia é
lima faca de dois gumes, semprE(
a descstiulular o produtor. Como
os indices de custo di, vida sao ,

., utiliz'i}dos pelo MinisteüQ da Fa­
zenda. para a atúalizflção moneta­
ria das Obrigações Reajustaveis' do
Tesouro Nacional', convém ao.' go­
vemo. que, dentro do passivO, o

indice cresça qUélutO l1J1ellds. me-
·IhoL Assim, a c'ame é vista pe­
'los 'setores governamentais como

a maior cau a da infiação, e seus'

preços ;,nuito bem controlélJos,
Reciprocamente. a contenção dos.
'pi:eços ,de 'venda cria ob�taculos
pata toda ai, pecuaria que, não

,

,

Podcmns discordar de muitos de seus pontos de vis-

.

ta com relação à maneira ,de encarar alguns problemas
admlnístretivos e econômicos, todavia, seria injustiça ne­

gà'r-'Jhe a ci:evada dose de bom-senso' que injeta através
de suas atitudes aos que lhe circundam no cotld:�n,o, Se­

gUIH(O informou, entrou em contato. com' autoridades Ie­
dcrals com o ol�je.ti�o de! r�s()lver o que já é �1 angus­
tiante problema, o do esgõto para o subdistrito; d\) Es:'
trelto. De parabéns estão todos, principalmente a popú-

, l' _.

lação estreitense, como estão os (]ue sempre ,ale1"(aram
nossas autoridades para a solução que se requeria" para
o, caso. O ,c�t{Jf.lio de futebol, :l';pil'ação 'estcdual, será

i'lr.,Tn� realidade, à altura da cultura esportiva de Santa
c':ltarina. 'Nem todos, por ignorâneie ou v!)lada má-fé,
conseguem apreender O· verdàdeiro alcance social de tal

cmpreend.mcntu, Por êstes, o futuro responderá.
O lassunto 'relativo ii -construção de nova ponte, no

entanto, há' de ser bcm racionalízedo, o que se consegui­
rá, através de um estudo técnico qu� envolva. pesquisa .

até

.Cl'l't.o pento ille�güt.ável, pois não se poderá, separá-Ia do:

* '* *

. {,
(A defesà desta' c:msa nie ,

tomou a cúlu:na tôda, Faço-o
com o maior prazer ,e assim sem­

pre qué ache necessário, -Canela- .

mo os meus colegas da Associa­
cão dos Cronistas

�

Esportivós de
Santa Cata�ina' - éntidade 'à'
qual também tenhoi a honra de
pertencer - de. cerrarem, file'ii�as
em tôrno do Metropol, :nesta cau­

sa que 'não é a'pcnõs elo Metropol
como' d,ube, mÇls de Sant,a Cata­
rina que, no esporte, como: ,

nos

demais .setores, me,rece a conside-'
ração' que lhe é elevida e"'que' mui;
tas vêzes lhe é negada). :'

'

It· .'
.. "

tem condições d�,_melhor�r '} �pd)­
dutividade \

e elevar á produção,
E a demagog;a contra o boi

Setmes ligados. ao
'

problema
da carne 3credita�1 "que o gover:
no' teria' em suas mãos os meibs
de reduzir a s�ns�bilidade' exce�-

,.siva dos Índice,s mis. flutdações
inevitaveis ,c saz<?nais do preço da
carne, Contra 'si, estariam os que
sémpre r�sistel11 'a uma i'eformu­
lação de !lreço"_' com fins demo­

gog,icos, prefer}ndo que os, 110SS0S _

rebanhos desapareçam, por serem

'antiecol1<;Jmiebs, e Cj-ue, sc passe a

importar carne dJ. ArgentiQ,a, ,por
exemplo.

.

,

. A carne é fraca, quer proteção'
, O 'aumel�to c:'a 'produçãô, p'ór

sua vez, iria, gerar ,uma baix'a n'J­

tural no preço, do 'pro_9'uto. E' sa­

bido que a p.olitico de alimentc�
baratos a cu' ta de controles arti­
ficiais te�l torriado 'desi;lteres:ran-

.

, ,te 'a agropecuaria. O atual gover­
no vem� com atitude' mais escl:1-
recida" ,eliminando aradualmentc

,

os efeitos mais nocivos elo sistema
de controle de préço;;, \ Convem
brecar a infação, mas não à cus-

I

;ta de uni unico, �etor Ida econo­
mia, ,Nesse' sentido, setores da
industria e ccmerci'o de' produtos
pecuarios se cliri'gir;:�l11, em

c eliver-
'S()S ocasiõe-s, ao J\!finistel'io da Fa­
zenda, e do Planej·'mento. A car­

l1e é I�ma das poucas Jonte, de
proteÜlas

.

Na mesa bràsileira, e

su'l produção merece ser preser­
vada .

,�, I

ria muito bem, se assim' entendesse, terg'1vcrsaf e'in tôr­
no de, assuntos palpitantes e d� abordagem difícil. Por

temperamento, 'e não por conveniência, �nc��a-()s com 'a
ncturnlldade de quem vêno exercício do poder um ins-
-trumento <ln 'be�l-estar coletivo.

\

Ninguém mais eutorizado do que êle para ex'g:r
que a sucessão estadual seja conduzida com, senso' ,de

I, I
'

oportunidade, evitendo-se as costumeiras precipitações� - .
. '

cujo único sentido é :1.' influência peéjudlcial sôbre a obra

governamental:�ua candidatura, e' telvez tenha sido esta
.

..-

,uma das ceusas de sua indicação, fui uma das poucas
que não foi lançada, com '3' 'l!ntecedência dcsJleces�ária
I;sada p�l()s QÚú· apres�ados l�là�' ddl'l·ot�doc,. \SU:l B()so­

f'; parecer ser de quem ri por ultimo, ri. melhor. Êstc é

..Cüutcxt{} e�ta[lllat Será e, é �Ulll problema u.rbano; não

obstonte, continuamos· dCfendendo o· entend;m�fito de
1 , '

que se tranc fonna.rá, a <;mio prazp" cm >sédo e ÍlJcDi1torná-
vd bCl) de divergênc:a política. Em termos de, intcgr,a-,
,ç�(j poFtica' c. �ncia\ não só 'p� ..a a r�gi�f� como "parn t?-:
c!0 I) Estadi', u' construção< dF"'��"'íl pOi�lte é de fu'n.damen­
ta! importânci:J. Em linhas I gerJis ni) entant,o, o aSSü�lto
precis;I ser encara'd,o com· sel'erudad� lúcida: qu�. I1ãO'::��le­
lIospreze o valor da coragem. Seren'dad'e e cór::il'g�,m que
tod()§ reconhecem ,.no sr. Ivo', Silreirª ,e gue, para' os ,ca­

t�;:;l1enSe5�- é P�J1to dc indisc�tív�t' �poio é, fonte '(te inc5-

g.otável
.

confiança.
'

11m dos a 'peetos que nos lcva a'. crer' {IUe não gliste de co-
'

(tra:' () caJ'ro ad:antc dos bois, atitude (IUC' 11;10 lI'a Iram
si c llie desagrada: ver adotada :PQ'[ tel'çelros. Está, po'r

.' I ' •

1" (

énnseguinte, cpeio, de boa 'râzão' quanda ,àdtnoest:l, ind;-

'retam��te, as c�l1didaturas 've'�des ,e funda\neniadas a-pe­
nas na vôntJdc imil,vidúal dós postulant�s .. Efetivolllente,
t�dos 0&· cidadão�s ,têm o '�::re�t�·· de IpleitcU;r a confiança

,
, . �

dos :câtadnenses,' ao mesmâ te'lupo em que possuem a

úbrigáçã.ó de �íh�prcjud'i(:O�é'�' tfabalJú) fértil e cQnstru­
(IVQ,

.

gel':ll1do, CGl�l' a f�:tà; de amadúreciment!l político,

. ,'"

,.'

uma ação conjunta- de todos <is p,ovos da terra. Será, pus­
siveÍmente, do triunfo dessa tendência entre os govêrnos
del�locráticcs 'que sttrgirãQ as possibilidades de ver-se

atend:di a recomendação da ONU, ao estábelecer uma

no'rnía e um teto parf1 ct ajuda a,os sub-desenvolvidos.
� ,

,
'

.
"

!� ,fI;
I, / III-
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A primavere chegou com a moda jovem, que, será

'lançada em tecido Ballgú, pela boutique Carrosel. A tar­

de de elegância e caridade' será na Santac�ttJrin� 'Country
Club, dia 15 próximo.

* •. *

Marisa Pereira,Oliveira no .próximo dia 10, no [an­
� ter de com�morq.Çõe�_ ao 42.0 aniversário do Lira Tênis

Clube', receberá a faixa de Ràinha, 1968 'do Clube da Co-

lina.
' -'..

" "

'

, Sábado, pró�imo, ,pr(].move desfile' de modas na resi­

dência da sra, Iná Tavares Moellmann, a boutique Chalé,

Maria Helena Avila'Silva, Tânía Slowinski, l,úda de� Cas-
1 '< •

f

tro Ramos, Regina 'Madeira Neves, Sônia Oliveira e Jus-
,

'saea Krause, vão ser :05 Itlnnequins da tarde de' elegância
e caridade. ,

'" .�* I
,

\
Du� passagens a' Bu�nos Aires,' pelo Ceravelle da,j.'rlCnl�eiro do 51;11;, é o 1.0, prêmio da Campeonat» de Bíri- I ,

ba que 'têve, .ínícío po Country Club na última quinta-feio
�. .

i
" � II. .

,
\

'" • ii; ,

Espe,t;�Imç�jte' co�vidml:l pelo Clpbt, Soroptimista de

Florianópolis e"'c? ,R�de' F�minina de ÇOl�bate ao Câncer,
tamMnL participa'rá dó; d�sf�e de mod�s ,dIa 28 - próximo,
Miss Blumenau SybiI�,'Sivctt. ': c"

.,__

,
,

.

"
�.'

• . •

l

, I
",, "

Sj!rá- no sal�o, v�i1;nelh() do Mário lJotel, a, r.ecepção"
I • •

•
• .

do casament9 «Je Í;za�l+, B�yet' S:mtos' e Carlós IMacha<lo,
sábad� p�óKi1n,o;, À Ii���ãó,matrimonial, será n� a�ta'� mor

da, capela dQ:.QiviI!Q,��spí,i(o' .SilD�Ó.'
,

'

I, ,

'" � *
.

O cerimonial d�i,Pa�ácio do GovêÍno Nelson Teixei-

r:a, Nunes,,�o�� �s �?��O�hriÍllS n� a�ropOrlo'�-Iercílio .Lu;, I'
.

com a· p�e�ença'.do �()vcfil3'�OI:� do' Estado". recebe o EIO-
b.aixador da <>,J'dem SdberaJ;l� e Militar de l\ialta.

:, -
,

"

,

, '''f oi< *,

I I

i I
I"j

I,

'Mnqa 'V1t�c�ncel�s; Mi�se' Universo 68', na:·:última,

sema�a' de páss-�g�11t p�lb Rio; foi hóspede do magest!:lso'
Hotel GIÓria.'� " \

'

* ... �
;"

"
\

Pera Vàrig vi�JaÍ'á hoje' com destino a ,Alemá'nhar'
e Itália: o 'dr. ÍldiJàrdo Tap�jiSs, Pt�debte da AssOci�ção
Brasileira da Il\dúdria de Hotéis.

:�
* .. *

"Na'mlha na ça,ni;'!, é a peça que será exibida no Teu'-
'

tro AI"at�, dt Carvalho, cam a bonita Tânia Carrero.

, J'* '" '"
.., "

Em noss� cidade: termi,nou ontem, a 11.& Jornada Re-

gional' Sul de Secretárias e Orgãos Estaduais' de Serviços
sodâis •.

, O Chefe da. Casa Civil do P.aládo do Govêmo dr.

Dib Cher�m, coi 'seú gabinete, quinta feira, recebeu a v'i­
sita tio Di�etor 'P�esidente\\da ,Firma Hoepcke, dr.\ José

Matusale� Comelli. \ ,
,

'" . '"

Em, companhia,.de sua noiva Doris Matias, j�lDt:na
Querênda�P�ác� qUIi1�-feira, �,Deputa,do Nelson Pedrin]�

* • *

� ,

.. .

, Anteontcm, ,cm; suo bonita residência recebeu' sen-

I . Bh?ras de nossa sO'dédáde 'pàriÍ um cháj 'a sra. Luii (Tere-
za) 'Daux.

/

,* ir *

Anlversariãrid()hoj�, 'Miguel Fenmndo, filha do En­

genheiw e S�f�llguel (Selma) Caí4eton.
* • :I<

Pen�(lJIrtcn.6 do Dia: O zêlo é o dom daqueles que

Jwssucm m�' bO�·vonUJd� dQ que habilidade.

I
_.�_:s:it:du:�..

------
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Ma'galhães Pint� diz que não
'.'

há litigio na fronteira
.

Carvão.' Tecidos. Porcelanas.
Metalurgia. 'Agricultura.
A florescente indústria do pe'scado.
A energia abundante: \

As novas estradas rasgando o int�rior
É, Santa Catarina trahalhando,'
crescendo 'em todos os setores.

.É,P sonho de um futuro de progresso e bem-dtm')
tornando-se realidade

pelo trabalho persistente.
Não pode�ia haver melhor ambiente pam o

Montepio Nacional dos Bancários:

Porq,ue nós também não, gostamos de ficar paraqos:
Estamos- sempre crescendo" sempre melhorando_
E depois, sabemos por experiênciq_ própria,
que quem trábalha tanto, precisa
,uma gar.antia para o futuro:-Merece tranquilidade_
E é para isso mesmo qu,e viemos. 'Para oferecer aos

catarinenses progressistas a oportunidade de
garantirem bem estar e segurança econômica,
para seu} futuro e o futuro de seus filhos. . '

, \

'As noticias da existência -de

problemas entre o �rasil � a, Ar·

gentlna, por causa de obras hi­

drclétricas que' prejudicariam a

vazão dos rios argentinos, e com

a ,Bolivia, em virtude da inva�o
de território boliviano por brasi-

Ieiros, fortl'll desmentidas pelo,
chanceler Magalhães Pinto.

O ministre das Relações Ex-

'teriores fez 11m apelo aos jornais
para.' que nlio dêem "muita atcn­

'ção" a, pequenos prohlemas 9om'
países vizinhes, uma vez que eles

não têm' a menor ímportancia
politica. �'São. questões : Ievanta-

das p'or algumas pessoas, lVas •

que nem de longe afetam nossas

relações com aqueles países", dis­

se o ministro, Magalhães Pinto.

,;SOAS RELAçõES
\

'j , .\
Quanto à -notícía da 'invasão

do 'tertit'óriô boliviano por brasí-
o lelros, o chanceler afirmou que
}'

'

se trata,' de' trabalhadores que

co�pl'�m 'terras para trabalhar

';sem �'lÍta formalidade ou' pl'eo�

,;. (;{.paçã'o parà saber se as terras

cstã�' no Brasil' ou. na Bolivia".

, '�Até agor� - frisou - não

tivetttos
.
qualqUer' reclamação' da

Chancelaria boliviana. 'Mas, 'se'
, houver, '�Ugiun _ problema. ,nós .to-,
m'aremos as providencias neces·

sarías, pq.is o nosso, intere_sse é o

de mantemos' boas relações. com
a Bolivia, ccrn!)., alii\s, sempre ti·

vemos".
.

, .
\..

.

'Quanto ao problema' d� l'C'

prêsamento' de 'tios' brasilêiros,
�que- ef�tariàm a vasão de J,'ios ar­

gentinos, Jo ,sr. Magalhães: ,Piúto
aeerit�óô (que' se ,trata apenas' de
uina questão .

técn�cà, que não po­

"4� sér' enca!ada como u� caso
politico.' Informou que ontem

mesmo estete com o embaixador

, \

'/

, '.r:.,

argentino' .e .Ihe transmitiu os es­

elarecimentos fornecidos por, téc­

nicos brasileiros, segundo os quais
a média' da vazão dos rios repre­

sados no Brasil será, na Argenti­
na, o dôbro �a média das maio­

res vasões dos 'ultimos 40 anos.

CRITICAS DA ARGENTINA

p-'
,- ,-

COMUNICACAO
.;,

'Os curi�soS" �o�e'ntaD1:' ,'11m ácó�teci�ento que" 'está
senào �spera�o ê 'aJeshl)d�: IS an�s; de Angel� Afaúl�� _

_

\' I. _ -:'1';,' �:".', ..

�

'. _'�' �

•. ',.' ".' '" I \

...
" 'r.,.- ,'_' � .".'

Já:esJá'd�(vo!tà ,ci�,-�u� �i�ge"", a ,Nova Iorque, -Sílvia
Cunha. '.':,L"':
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FRONTEIRAS

lnformações oficiais em Bue-

110S� Aires dão conta de que o l\'li.

nisterio do Exterior da Argenti­
'na está "considerando com es­

pecial atenção as obras hidrelé­

tricas que o Brasil está realizan­

do'\ no Sul. Há dias, o ex-vice-pre­
sidente d", Argentina, almirante

Isaac Franciscc
�
Rojas, publicou

artigo' .smplamente divulgado nos

jornais, criticando "a passivida-
\

de do governo em fase dos proje-
tos brasileiros".

Por. 'outro lado, informa-se de

Montevidéu que -um emíssarío do

. governo brasileiro se avistou ho­

�c com .o subsecretarío 'de Rela­

çõcs Exteriores do Uruguai, Joa­

quim Secco Garcia, para díscu­

ti� o projeto " da construção de

uma ( represa no 'calnal de São,
?onçalo, próximo à Lagoa M�rim,
na fronteira entre' os dois, países.
O ceI. Paulo Freitas, presidente
da Comissão Mista Brasil-Uruguai,
estuda o consentimento uruguaio
para a construção da,' represa,
que ,visa impedir que a água s�l.
gada : cóntinue ,danificando as,
planta�ões de arroz' dá regj'ão.

,O Sr. Presidente do Clube 1) de Outubro, C0111Uill�

ca os senhores associcdos que renhem em dia sua situa­

ção para com o clube que a Secretaria receberá até o dia

26 do corrente, das, 20 às 22 horas, o registro de chapas
para as eleições do próximo, dia 29 do corrente,

Outrossiru.I'ccmunica 'mais que' as chapas apresenta­
das só serão válidas se, delas constar o ciente mediante

a' assinatura dos membros participantes.
Florianópolis, e,m,19 �e:,scr.cJl1bro :de,1 ..68-."
Érico Ludo,Torres Pereira :.....: 1.0 Secretário

"

,_.
,

l

!

O chanceler revelou ainda que

o governo paraguaio , solicitou
�111a reunião dá Comissão l\iista
de Fronteiras Brasil-Paraguai, e

que o Brasil concordou imediata­
mente com o encontro, pois ,o

governo brasileiro "deseja que
qualquer problema, seja esclare­

chIo' da melhor maneira possívél",
.

O ministro das Relações Ex­

teriores disse que o Itamarati es­

tá cuidando de um acordo de,

,c<!operação técnica em troca de

informações cientificas com o

Chile, visando ii. aplicação pacifi­
ca da energia atomica e que acor­

do .Jdentico será 'assinado segun­
,da-feira com a India, quanllo- da

visita da �premier" Imlha' Gan·
, dhi.

DESMÉNTIDO

,
J,

O
.

ministro' Ma,ga�hães Pinto,
desmentiu ainda a noticia ,segull· \-���������������
!lo 'a' qual a Escola Superior rié

. Guertia cstarIa contra' a politica
atcrnica àdotada pelo, ' ltamarati

acentuando que aquela politica
foi decidida 'pelo Conselho de' Se·

guranç� Nacional e por todos' os

órgãos governamentais ligados
, "

ao assunto.
'

. O chanceler concJá�sua cri­
trevi�ta, informando \' '4a,�J viajará
no dia 30 para',Nova Iorque, a fim

de pa'rticipar da Assembléia Ge·

ral ,da ONU, onde falará 110 dia

2 de outubro.
\

'

\ !

, '

. �
't'

1)} :.;�, I ;
I

,

,I

y

�m tôdas as direções.
*

,ij
?'

QUEM TRABALHA PENSANDO NO FUTURO
SABE O QUANTO VALE A SEGURANÇA

. r /, .

I"

/ ,o,

- ,

FUNCIONARIA; "Inicial ,Ncr$ 200,00. Admite-se uma

i_ 'Dàtiiógr�fa __: Cur�o S'ecundário Bôa' apresentáção.
Informações 110 Touring Clube do Br '::;Jacque-
1· L' r;' l'

'

(�'" '"

'

,

'

me Qtc;J;},'ii,;i,1 y,,:;;).,,"* ;;;" ' ·,22.9
____

�

<�"f;MP'\� !t'';;r' ''''' ;tt'

MONTEPIO

\1 ,Rua '[E:;rl, ,':;"hcliJ,�l - Sobreloj6
Ed: cê,n�ro Comercial de Floriahópolis

AVISO' AO PÚBLiCO .

, .

Santo -Mel]o c Flávio�\Flôres Zippel :�av��a:� a'&1;pfl­
Í' blico, que'i'GÍi'ípartir de 8 do�correnté; o sr.:�qUpr<f'<ltan (Me�­
.zes do Prado Lima, não mais 'perte;l1ce a suá 'firII1<;t"l c_
E!UI�ISq�� LT���, ,.n�.� .se re�pbri�abili�?'o ��t1�àf�i-,.
§;.Qas feon� \);tgas,;.;ç;dm 'tqt',�'" jJ;�S p�t(),\m.es111o'""ittJOli e$.s��R;L.
>

• I"." _,,", ." !F {'e, Fp�'lis�';' seMMbjb �e-���'&.
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Ai quinze:mi da Pinhui! Mu.Her,·
Ias :,Ipiranga' ,�"' 20�1o à �i�J�a'"
si; aca."éSdllH., o
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"�"11 o Ih i­

"';"j�'1tl) Ca­
� ; �"r_! de 1968. Na

,
-

, ":::�:" estarão
- ':tá: Prõspe­

.

� Il')f
(.,�" �lue lá"

í(l>J11ct l1e

tê,o ao

,.,�<!jPi'\S, Ape·,
, "t,;, desta-

"<' '''de visando
,

-, '>-·rl!n com' o

---'7] sem

nc, pelejas
. .., 4!���"l rt�·

.

r"�, COill0

nu'! . .,l�n
... �. (10. ...

1, '7";';

r�t-''1"f!ot é
claro, E� l�'-'l'

�
..

"-.�C que, como o

do .Avaí, L:ta :-Qll' um lugarzinho

am estáai J
I

n�1
J:..

:.f.....
,'I'
,.

,

.

",

?I) sol entre os primeiros coloca­
dos ao final do certame. Esta tar­

de, no velho e maltratado estádio
da rua Boeaiuva, prosperanos e

avaíanos procurarão tudo empre­
gar 'em busca de um triunfo que
lhes será de grande valia pana no

domingo seguinte iniciar a bata­

H]\} do returno," quando; então,
,·,;U·:'úS e confiantes os seus c

,pg-udores estarão aptos a brilhar
ncs .dez jogos que disputarão na

fase . rinal. Os quadros, salvo alte­

�'l:':(,:õ�s, poderão ser' êstes: AVAl'
. ,_. Mão de Onça; -Ronaldo, Deoda-

, 7,' ton e Hamrilton; N�linho' e
_"l', • .,,"�? ',: Rogerio II, Rogério I"

(') P).l.rides. PROSP-ERA '-�

1\>;<,;1.';,/ jf,l)urenço Danda,
(

1 l.�;,;el e Adelino: nico e Nei'y
'D.{.';'l; Lelécu, Hélio, Celm(lr' e

. 'lIflDdo 'Rodrigues será o ar-

. DEMAIS JOGOS
DA RODADA

I( .;- , '\

�' á,1SL,·.:=� do ú.timo sábado
e CL:r:-l'U10, .:�- l' � � ... Ch�1V}'''1 tere­
roGS h:;ii; !l.� '1 , __ J EE. AA.

,

dé Marinhe.r «, o desenvol-
v-mente Gel :' 'luhl parte dos'
H.cs Jogos 'E ' � es de Florianó­
polis,' e;l;iQ,er, 1·17 grupos esco­

lares e·J!.]· cJ� ,,'M'nnutcs de en­

sino tJ16:1iO. ""i�l t �2. de filia e,.
800 at'êrs re pmIJas os sexos.
\... Noventa p,o;i" medalhas estarão
sendo cfe_rp.'.::;0�l'l' <.'cs diversos ven­

cedores da Ç<:-1
- ,,'ç (. atlética a-

J.ém G'�·, ;:;� l �i.: r\j�e serão
c{ertodcs' a�q ,res . em. nu-
nlero de PO'C1tcs, n ," ("lnta"'em fiúa1.
Na na"',,! n'" 'l" 1::t, te"::mos as

.. r: .... 1" .. 1_�t�,Q [": r: �r, .f"�t�·� _."!.·aC;:0s, sal-:);,
yq'':) I-y '1 -rn�'''�'r 4. X 75->

"
'

,�

"",;-]:,�ina'
te 'e,' -"� ;; \ ''l''. t-> ,,;lto. em
altura, reUO'ar,-'t"(· 4- x 50, ,alto'
em distânda e arrcmêsso da pelo�
ta,

O Gí:UP; Rçcb.r Irineu Bor­
nl1ousen, -vai tentar r.epetir a fa­
çanha do. ano antet;O.r quando C011-

.

.

;''1 .

"

A .:111:7 lo! ': a f ,',' itribuida,
'

nel o
C. N, ';0;:1,,1-- 0-

'1 nota ofIcial
nu,o ''-'<1 ��";;'�'�-'") �. b

'

'1. "- L-" ,".. ,', L ;;amcs a 01:)\:0:
O CUJ:';-:: -.N" re:::::o RIA­

CHUELO, a s')ci ,

-

J' Qi'2 gosa'
de ,grande P"C°L:c' U' no' ;leio des­
portfvó de S,-'ntl' C'1tarina, por
ser a mais onti�-'1 associação que

. praüca o rems, cc;ute-se n'1 obriga­
ção de le\rar ao c'nhecimento de
seus associados, :dos clubes co,ir­
mãos, ao'S esportiotas de S:lllta cá-

- I

torina re à SP.:J. ;nen<·a to-rcid3, a

razão. que pf1s le-/(:u a não compa­
recermos a 1'3;a 110 domingo dia

. ] 5 do corrente, pe�os fatos seguin­
tes:

1. _:._ O Cinbe Náutico Riachue­
lo já conside\'c'l:l o l:esult3do da
regata do (Fa.8 c(�mo \}ssunto en­

cerrado tendo C(H1lO vencedo.r a

gloriosa agremi1ç"'o do Clube NálF
tico Francisco .MaIUnelli;, I

2, -;- CO::>íTI fnr_:'\'e:o nessa" pois
não proteoLnv'::; ccf1tra qualquelr'
anormalidade rl'e por ventura hou
vesse durante as competições,' o

Senhor Árbitro Geral e Presiden­
te da Federação Aouútica de San­
ta Catarina, resolveu crüu o caso,

: anulond9 o 1.0 p:ireo, quatro com

A ro+sda de encerraJ:pento do

turno �eÍ'á completada com os se-

.' guinjes encontros: Perdigão x

Guarani, em' Videira; Internaclo­
nal x Renaux, em Lages; Fel"

;'''vlário x Marcílio Dias, em 'I'u­

l;al'ão '-r..e Cómel'ciál'io x Hercílío

Luz, em Crieiuma, Na rodada não

·,t,"a o Caxias que, no entanto,
não estará folgando, pois j,ogará
amistosamente com o seu maior

rtval, o' ilmérica.
r Os apitadores.

�W!)n Chagas, em Videira; Rol-
/

..

dão Borja, em Lages; Marino SU·

veira, em Tubarão; e Gilberto. Na­

""'1 <Criduma.

A. peleja' marcilio Días x'

y.o-:"'"nera, realizada na noite de

"Inil'üa.feh:á., em Itajai, comple­
tando a penúltima rodada do' tur­

no, foi vencida, pelo quadro colo­
rado por 4 x 1.

t
� ..'

seguiu O titulo de atletismo no se­

ter masculino e {cm 'nino. entre

estobe'ecirnentcs I de onsino pri­
mário, Segundo. a reportagem con­
segu'u saber os aluno' ':d:"queles
-estabelecimento de ensino, do Es­
treito se preparcrarn conveniente­
mente r-ara te']jtar' manter 0.13 títu­
lcs de camneões dos Lo_J -gos.
Em contrapos.ço o Im"tuto de

E�tU\(OÇ1C que não' partic. 10U dos
. te nas ccmpetições de sábado' e

I Jozos E. colares, .'çi tcmar p3.r- '.'

d{ m;.nko., na ;teLltatiVQ de conse­

guir alg�ns títulos' e consequcnte­
mente medolhàs e troféus. Os ra­

;'azes' e a,s gorôtas do IEE vão
tentar con'tirmar a pujança do es­

tabeôleçilJ1t'>JV:to de ensino, t�mbérn TIQ

�t1 eV-- n1Q. ,

'A e�llipe do Colégio çátari:nen­
se qut foi- o grande �encedor dos

Jog:Js Escolares de Florianópolis,
entre af étas das idades de 16 cf 19
anos, ·confil1iJ1 ou sm. participação
já que havia notícias entre os'
meios de ensino da caoit31 ';;lo� Es­
tado, de que o trádicio'nal Colegial

01
estaria à margem da disputa, Será
outro campeão a tentar defender
o título conqusrado em 67,
A Banda do Abrigo C\c Meno­

res estará dando U01 coleiido es­

peca' à', ccmpet.ções especialrntn->
te no Desf-Ie de Abertura, qumdo
todos os estabelecimentos de en­

sino- e tarãó mostrando o gorbo e

I .. entusio h18- da juventude de ho-,

je.

(

: • Q� I'ni,bns das linhas Escola,
B::tTl'eirqs e;',Pre<;a�a, trafegarãc{ em
horários e�peci:;is i1'OS' dias da
ccmpet:ção; prossibilítando as<iru
um .1Í1eio de transporte mais' foci­
lit:Jdo aos atTétas e torcedores, D,s :

entendimentos cem as ' emprêsas
f(;rain m3.ntido,s pela .Inspetcria de
educ"ção Física,

Ei� -os campeonatos que 8er&0
disputados na Escola de Anren­

dites de Mai-inhelros, promo�.jdos
ptla Inspetoria de Educação Físi­
ca e supervisionado pela ,FAC:.
C!TI dias a serem fixados pelos or­

g1nizQnores .

tic
timoneiro, vencido o pejo

.

Clube
-

NáutÍ:co Franci,co Martinelli e. 5.0
/ " .- .

pareo, q,uatro sem LmOnelJO, ven-
cido pelo Clube Náut:co Riachue­
lo;

3. O que é de p:ismar é que
o Senlror Árbitro \ deral, estando

presente à competição, deveri'l ter
verificado fe de fato hü\)ve quol­
quer ano.rmalidàde anulando, os

páreC\s logo após o seu desen ro-Ial',
baseado êvidentementé, 11<1, infor­
m ações dos Juíze,s ,de Percurso e

não vinte. e quatro hons após a

competição, sem ouvir a Comi�são
Técnica do Remo, que nessa aHu­
ra éra o poder competente;

4. - Inconforníados com essa

atitude o'. Cltibe Náutico Riachue-
I

,) .

,

o, protestou Junto ao Senhor Ar-
bitrá Geral, chegªndo C! 1:ccorrer

ao Conselho de Julgamento, no

·entanto o Árbitro Geral e Pre,si­
dente da Federação Aq.uática· de
Santa CaHrina, arbitràriam-rnte, ,e
invocando a figura de um dit3dor,
l).ão levou em ccJlt1sideroção o que
nos lassistia de direito e recolveu
fazer correr novamente os ,dois pá­
reos no dia 15 do corrente, sem

o llü�$O comparecin1ento;

AUjr�t�I�Jre D�� ESCRITOBIO
S. A' MOr:NHOS' RIO GRANDENSES 'necessita ad­

mitir moça, coin prútica, datilógràfa, curso gina<ial, idade
entt'e 20 a 2 � :111"5.

Informes à -Ruo Froncisc� Tolentino, � ,-'- Fone
'3329 - Horário Comercial.

'I,

" �

5, - Estamos com o 1101550. pro­
te to dentro da Entidade e· com o'

recurso encaminhado ao Conse-.
lho de Julgamento., onde faremos
v<,ller o nO'sSQ direito, quando tive­
mos que espôr os fatos e os verda�
deiws absurdos praticad:os pelo
Árbitro Geral e pelo Pre<idente
da. Federação Aquática de S'1l1ta
Cata.ri'na. absurdos ê_sses que já
vem, ocovrcli.do e111 outras COI11-

,petições;
6. - Finalmente, agradecemos

o apôio que 'recebemos de toda a

11'ossa torcida li de todos os rema­

dores que reQcnheceram a no'sa a­
titude, tínhamos que agir em face
do ato do Senhor Árbitro Geral e

Presidente da Federaçã@ Aquáti­
ca de S3'lita Cltarina, que. não sa­

bemos 1)o.rque l"J.zão resolveu "mar
car" o, -Clube Náptico Riachuelo.
'. .

Florianópolis, 18 de agôsto de
1968.

João Leonel de Paula
,

' Secretário Geral.

Eng.o Heitor FCI'l'Ql'i
Presi-dente, em exercíl io

CONVITE PARA MESSA
A f�míl1a de NERTNA MOMM CORTE oonvida- aos

parentes e pessôas de suas relações para assistirem a mis-··
sa de '1.'0 aniversát;io de falecimento, que l'l1andàrão cele­
bra!: na Capela de S, Sebastião dia 24 do corrente às 18,30
horas.

) \ Alltecipa.dademnte ,àgradecem22,9

. �

'você jamais-viu" nada, igual!
<não .. del�e para a.rna.rrfiã, vá verJaoje ·mesmo.!

.
" ./ "

.

·'·ê ternpo-de festa! '.'

< .um espetâculq extraordinário, para. multidões!.
.

.'

I

!

:1

centro: feH.pe sC:i;im.'idt., 33.·' .

,\ .

..,

,',

, "\�t

',' I

I .�

A partir de cinquenta cruzeiros Inovos,,- apenas, cQ

meça a maneira m�is prática, e', segur� 'de obter

rnais euéros em menos, tempo ..
\

.

;I

DE CREbITO, FINANCIArvlENJO É INVESTiMENTOS
.. AUTORIZAÇÁO"ZJS DO BANCO CENTRAL DO BRASil CAPITAL E RESERVAS' 1110$10531144.26.

Rua Anita Garibaldi, 10 ..: Fones: 2525-3033-3060 - ex. P 993
!

, '
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,Senado apreva
intervenção na

Dominium
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REÇOS POpU�ES
I,

, o Senado. 'aprovou o,

decrdo-Iei "n.o 354, de 1.0.
de azesto de 1!J\j�, que ue­

tennina -a intervenção (lo

Banco CenÚ'al 'rIo Brasil na

';Domínium SoA, - Indus­

tria e G:3mcl'cí.o" e demais

li 1111re'sãs
.

,integràdas" no

· mesmo grupo econosnico.
"

A intervenção, segundo
o relator da Comissão de

,

Economia,
.

sr, Leandro ,.Ma· ,

ciel, "evidencia '0 propósito
ÜO JOttt·nHJ de- l'B:Ci.�p:l:;ta;o._',

.

. \ ,

a curto prazo, a empresa,

r'e�o'l'ardando os interesses
. .......0,. ,

do',/fIsco e .OS LOfnI!�·�LJ._jS
sos internacionais ::;;;;511 .ni

dós' na area do :cafl. solu

vel� aléln de sJ.lv�ngua}dar;·
'c0111 és,;a, medi ia, os direi,

tOes de, miHl;ucS de acioais·

�3g':e de l;�glill;U'iz�!' a si ..

•. t�a.�íí.lI '" afi.irJ.vi:! dos '.;[''!-u;/.'
lhadbre:; .das industrias re·

fêrtílás<.· ....

.

Holandesa VB
'

,.Número , recorde de animais
será apresentado de 3 a 9 de ou­

tubro. ..vindouro, na, VII. Feira

Nacional de Animais de, no Par­

Q'l!C Fernando Costa (Agu'a' Bran-;
ca ), em .São Paulo ..

, Estarãe
. presente animais de.

tÔdns as regiões '{lo ·Brasil, espe-
.... /-...
cialrnente do Rio Grande do Sul.

105

71

55
:18
10

10

Jersey , :' v' •• , •••• ,

ClJ.,!rolesa ".: .. '.' .. , .

:,: ',':';'
. �

Guzerá ,., :.:.

Zebú-Môcho , ,.,

Sta, Gertrudes .

comprovada sanidade. . Somente

foram inscritos'aquêles que apre­
sentaram cérfificados de. regis-

participar aní- \

Nelol'c-JV[ôcho
:

,

' '

..

' ,.;.:
:..
! ,l;,'�,]3Mrilos , .. I . . C>

.... gurilÜ)'s ,

"

mais com itíade íntezlor. a 8 e su­

''',')''iül' a '72 rnêses, ou que posuam
r1 c i'dtm'! físh�", <I, principalmente
111)'" cascos, têtas inutilizadas, etc.
V'flj' ocasião (lar cnt�arla dos aní­

lNd" J'lO' recinto da Exposição os
.

-.

, .

Ovines .. : ,.

'

, .

(J�nrinos .. � � : : .. ,

P'aj'\f�.�' Santa CatáJ;lila, São Pau:>'

�ü, Ri;) t:e ,hIldl'o. I\hto Grosso, 7R

51

!3}lhill, • '

,I .

W ('t·"'jeJ;�dos serão obrigados a
,

• o'' ··t�u�[t 'nos anos antertores os ''''''''�''nt;l' atestados de: isenção'
.\ Fdr� f ;J�f1l l'.Ú,\ i.a l)("'?,' '\�,; ,- : - . •

, .'
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.' 'l'�,,� .��; hl6; J;' ..1��, f �"'�;lt��"· d'b..' ('a.t�jd'l .';l..,. f��'t[l 0"� :r.eh�a> TodJJS us
'rf� ie.' .�'L ',:: ·'tf:�dc!.·' nú.nle·� "

�.'>s. Vit I�. "1 .. ·I\-.a� �Ç.I.t �'Y' '" _ .. l.

. .1.,:;- �.'
'

.

4 lj'1 ,t ..,..:re
.

eXl'�l'da� p"Jo ,,..!t�!.:in;,·:. np'v�rã1) ,ser. as�ina.d.:�s. ,
•

1 rl
.

., , .. \I.l,: ... <'·i.:i.,'� .. ',..._,' ".
(O nOSSlve ....e l'ep.II}{>..n.m:es PI'!).: ,c; '.

• •

t't t B'·

... '
,

l'
.

....." h" 1.,.:'" rg:Iíi."m�1} ·<to c·ertame. ( . ,-,,,r vei,.,rinuTlfls do In;;; i. li ,o lO-
vemen.c§ Wi�� I>::e_,lln'p-"l re""nA Ue"" •

!h�."�.si�.eirpF.� 2. f�:r�. :-lp- n"'!"�1"H)''''f'-i')" > -\�;;��+.e t{Jer1;'),��'e 1.� U��:�f',;r.�.i'�\:''"' J��,�'ic!) nu. c!'ertenc�ad(1:s pe o
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\,t''" � :;;u;dLrias '.'\". :;'. dh�;il'i"': .
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" mOfllra será
, '. " -:�:,J��.' )�.�.t;:,.:.�����p.�.sS�S�,�.·.[le>;YaI1!e�:,'·':"c.!.�.�f:s·jn.�!�.;.�1.Q�,i:I'��:.i,c,;,

"'
.. r ; "�tr�v\sr;te ,".

phmt�is cfi��vistà'l . �,Q, .. l'o·rtliJe�i:, _

.

,- ., "
�

. ., __ -o .. � J: ���h;:.<·.la t:lmbém a de tratores e

inE�tõ da' pe�uária'
.

nã'6iQn�l� Es'
.

il1 < ;J'\'ól1J:io>�dl:tto d? Fdra, a i ,:\. 'T .{fl:';�!a": im.'}l��';:)entl)s agrícolas,
te· ário o número .de animais bis- nortii!1cia de NCt'$ 5,000000,00. d í1T'.,,,+'k\d�,s <> f'!1ngicirlas, onde o

'critos" representtih..0 maior at� ':)". ,sucessü aÚ:ançado pelas 'Feiras periladsta terá a oportunidade de

a!f,ora 'apreséntado:. '2,018 reprodu- '.. tefu aurrieniàÇl() cónsideràvelmen-
, avaliar o desenvolvilmento .de nos­

_tor.es, ,assim ".!i istri'buidos por' ra.·" te' d� ano �ara' ano. Em .1967; cmn !'.fI,' inlÀústria especi;dizadfl" bem

Iça: 1.400, ãnknai:oj em, exposição, as· Cf,lmO ll.dqnixir qualquer .equipa,
" T

,

h",m��wões ,alca.nearam a 'soma de me']ín .do qUfl,l tenh�; necessidade,
.

Holandesa PB ,......... .459' 2 hiUJ5c!(. g 200 ;�ilhões. lI,e �.!m�ei.; . lTcn va,gto prog�ama de atr,a.-
Nelore , ,. � . . 410 ro,s velhos. . �ões típicas é ,e�trctenimentos.
"'Gir . '. ,

'

", . . 210 As norma,s adotadás para a. será levàdo a efeito para os' nu-
Schwyz' _ ,..... 1611 iriscrição ·dos' animais são as mais. merosos criadores 'e visitantes' que
Gil' Leiteiro , . . . . . . . . 163 rig�r(Jsas,

.

vi�ando
. colocar

"
à' dis�· estarão presentes à. mostra.

, )

;.

)�:;: I!.l.�:_.,��·� :'t?RISAQ_._
i.�i:.;' .�.: ��-,;.�� _;_ ·.;_)!tES •

\ '

"l��i eneel'radq pela PJ'

. UlXEi' " F'ulel'al o inquerito
'.s�:3t;� b pe(!idn' de' cim:.::;>

d�ta:� tt.a "j!)ominin:n", será,
'en�iaál) à 5:a Van!. da Jus­

:tie�
'.

Fe:leral, erií São Pau-
�

lo: Ó' í'ei�to:rio :íinaI do in·

quer'itó, pre§idid� pelo in,,­

'pe'tor da Policia Fe,deral Si'.

Juli'6 Freire de RivoredJ,
conclui pela neéessidade
da decretação . da' prisão'

, i

preventiva dos seguintes
di.retores daquela empresa:
Vicente de Paula Teuto Ri·

beiro, ütto'.Luiz Ribeiro,
t.:

Arthur .Antenió .Martins

Kós, Eugenio Gonzalo Ji-.·
menéz IMartinez, Dalton

Tiber ,Acc�rsi/ Hiel 'José

,
Moreira, Carlos Alberto

Péreira Duartj!, José Tho-
'

.

maz Ribeiro, Roberto Fer-'
reira da Rosa . e Eiuaruo'
Guinle l<"'i1ho,

í

I'".
_1, '

'. :VS-11..rA .... "

�. ,
. f", .""

li ....APONES
b� prop-jet âo' momento ..
Pr,efetido pelos que Ifxigem
o melhor de .tudo,
SUPler técnica japonêsa..
Reatores RolIs:"Royce.' Radar.
Serviço·.5 Éstrêlas.

J .'

"

I ,
- J

d �." T d' -'d I I bevidenciam a Resolução ti o Pro- c:.ao, a �R;lwe .,TI .IV1 ua e a :} ..

fessor
.

acima reféridos; êsse con�' rado pelo Ministél'io da Saúde.
. trato, aeve ·ficar; expressa:e ine- ,O Plano, cuja ex�cução trans-
quivocamente �aJ:'acterizado; não formará todo () sistema previden-
basta, a simples al'egaÇ'ão ou as êiário, - foi, nos' três dias de reu·

anotacões nas Cadeiras "'-P,rofis" niões, devidamente debatído, sen,

sionais. Outros .. , .elerneri.tbs de' / ,do unânimimenie resaltado. que,
"I. \; •

conricção deveJ;,l1 se juhtar àque- '
com a unificação dos serviços

'les 'para qu� sé comprove, sem.. ll-1édicos e assistendais. dos ex;

quàlqúe�' sombra de dú�da, o � IAPs, o Govi7rno, pelo INJ'S, pro.
cotltrato de trabalho". Assiltt, não. curou obter: e conseguiu .maior
seúdo lmssível ef�tivat ,:r co1l1- re'Jidimehto social

.

do
.

sistema,
inovação do é]!:ercíció da átivida- sem: que a produtividade .alcan·
de, serã 'canceliula li inscrição do' çada lenha implicado eni nôvo

cônjúge-empl'egado. •
ônús para

.

o Estado ou )lara os
, .

.

I 'I to usurários. '"

PLAr�O' DE SAtIDE: {N/P.S_:· . Lo'uvado, pois, na opinião dos
.'

, -

).
.

PROPÕE REVISÃO:'.....;. Em obe- seus coordmadore& médicos, e

diência à deterIílimição do Minir-" após reunião da Presittência com

tró' do 'l'ti!-bàlho e' Pre:VidênCla" a Comissão de, Coordenacão . Ge·

Social, qúe,. pessoalmente' presl- ral, ,o IN'PS' fitmou ponto
-

de vis­
diu às' :.;euniões, ,os coordenado· i. t'a, o· qual, em rélatório já: elabo·
res �dicos' do

. Institutq, SOb, rado' p�lo presiden..!_e Tôrres de

convocação do presidente Tôrres, Oliveira e encaminhado ao mi:
de Oliveira, compareceram a Bra-' nistro Jarbas.- PassariÍ,lho, propõ'e
sília, para· em Congresso, ' apre-� . seja o Plano Nacional'Ue Saiide
sentarem. ponto de v,ista �ô�e . o� " devidamente refo'fn:lUladiJ. I

'l'l�b� de Coordenação das l.tivi-�:. (Transcrito do INPS. - Boletim
dades de Pr()teção e Recupera-:-'-' Informátivo n.o 2) ..

'

A: Carlos' Britto

5 ESTRÊLAS
NO ,SUL

CONJUGES- E CONTRATO,
DE TRABALHO :- A 'inscrição de

cônjuge .que ,presta ,.serviç�s a ou­

tro -, cônjuge, e1llpregador, d·eve
ser admitida 'no INPS, conforme
determIna a Resolução n.o 1241
66, do Conselho Diretor .do\ De·

partamento Nacional da' Previ­
dência-

.
Social. Entretanto, a biso.

crição somente poderá ser feita
-

a·pós: a cãoal c9m'provaÇãó do .efe·
�

· tivo exercício- 'da 'atividade peto
cônjúge, para 'evitar as fraudes
passíveis ,Íle ocorrer em tais ca·

I·SOS.

A ,êsser, respei�ó. ad\lziu a.
· Procuradoraia-Geral do INPS, no

Parecer 'n.o 43-21-67:
-

"Corh efei­
to, coerente com 'a orientacão' do
DNPS e com o pens'ament-o �o
Prof. Evaristo de _Morais Fl.lllb;
entendemos. viável' o contrato de
tra,balho entre marido e muiher,
sobretudo "porque. algumas deci­
sões júdiciílis já co1Ueçam a for·
mar (, entend.imento júrisprudên�

.

cial; todavia, como muito· bem

Rio de Janeiro
-

. I

São 'Paule
Curitiba

, :Florianópolis

�,'

A �eleza de Ra'fiuel',
-

e o hcm-hunlfrí'
de Ja!!:ó

.... ,...:..

-, 'Eva
.

não foi bonita
nem feia, pois, sendo única,
,riãÓ

'

permitia" thmos dé

êom,paração;· Mas, ,já entre'

Léia e'Raquél"jiÚlas de La;

bão; , �'pastor Jaçó decidiu!
·
se :frá,ncaménte' pela irmã

1;TI.ais }ove,n; a 'ponto de tr�,�'
balhár 7 a'nos:gratuit(l.meJlte
a. .fim de ,merecer ·.Raquel;

·

Mas Labão déu-Ihe. Léia; a

prÜnogênÜa, e ·JacÓ tev&
'\ bom-hu.JI1or !le so�ra para
trabalhar mais,' 7 "ános até
finalmente> desuósar Ra­

quel.
" '.

\' .',

-

. � Mulheres. d'a ·arttiguida.: .J l'

de, como. Raquelj não iam

a salões Ú belez� nem fá-

ziam complicados tratamen"

tos d�pureza da pele_
M�s tratav(lm de, "pur· •

gai" as impurezas retidas
/

"

no organismo; e com isso

garantiam jovialidade talhe

esguio, pele saud'ável.
,� Nos diás'.ct-é,hoje, a tra-

dição de efidência laxatiya
�

se mantêm {�om LACTO­

PURGA, que eq�ivale li um
-

.
·

mini-tratamento de 1}eleza e

bom-humor. '

,
\

,
.

injstro analisa· a uniU"c l fie·.
minerios�.e·. céondenà�discri·minaçõ�s·. -

�

-SE' /

u portacão, ,quer para o suprimen­
to ,tl� mercado interno".'

.
\,

A recomendação da CPI, pa-.
ra que. seja revogado o· �ecreto
ri.O 55.282, de dezembro de 1964,
que definiu a politica de minerio
de ferro do "País, fGi rebatid� pe­
lo ,ministro' nos seguhÍtes termos:

"Aquele deàet'o procurou de-)
finir as· linhas mestras de �ma"
politica de minerio :de' ferJ,'o em

face das circ�mstançias" ,do mo·

IJilentQ,' Cabe ao Governo estar
atento para eventuais modifica­

ções 'de conjuntura, aperfeiçoan­
do o referidd' instrumento legal
se for· o caso. ,Até agora' tem-se
mostrado util e nã,o vemos ainda
nenhuma necessidade de alterá·

As demais recomendações da
CPI - reaparelh�mento das fero
rovias que transportam o minedo

pf!.ra .os portos de embarque,
construção do porto de Tubarão,
expansão do porto do Rio de .Ta·

neiro, ·construção do terminal na

Baía I, de Sepetiba, " implanta9ão
de um sist�ma de· apuração de
custos de transPQrtes e consolida·

ção da DOCENAVE - Foram con·

sideradas pelo ministro como

"já àtendidas ou em atendimen·
to".

,O relatorio do,ministro CQsta
Cavalcanti' foi aprovado pelo pre·
sidente Costa e Silva e, em con·\

seque�ch1/, as recomendações dá;
CPI foram arquivadas no Minis­
terio das Minas e Enel'gia.

\

Em documento encaminhad·t)
'. 1 . J

ao- presidente da Republica, cf(
Inentando as conclusões da Co:
missãó Pan1amentar de Inqueri-,,, Ito que estudou o problema do

ininerio de feliro' no Brasil; o mi
'nistro Co�ta Cavalcanti sugeriu o

arquivamento do ,reIatót;io, .

for­
Imulado pelos parlamentares,
afirmando' qpe todas as recomen·

dações "ou já' fora� atendidas 011
, estão' en,,: pleno andamento e

. execução';.
Na parte em que o documen­

to recomenda que não seja da­

do apoio . governamental a qual­
quer empreendimt;nto dQ grupo
"Hanna�',. por considerar "pouco

. I
"

recomendavel" a sua presença no

Brasil, o ministro Costa Cavalcan·
ti afirma, textualmente:

,"O g'overno tem tratado os as·

suntos do grupo ';Hanna" n.o

Brasil com o rigor 'da lei, mas"

sem,.qualquer' discriminação_ A

in�orporação' ,das empresas de

inineração de ferro do grupo ao

prQjeto d� Minerações BrasU ..i·
ras Reunidas, 'que sempre ser ...
controlado por capitais nacionais,
e opde a "Hanna" é minorit!u,ia,

.

significa na ve�dade e na· pratica
a

-

nacionaJ�ção das subsidia�ias,
desse 'grupô lig'adll-s ao pr�blelma
do minerio do ferro. Desde que
respeite as l�is 'brasileiras e os

interesses nacionàis não vemQ!I

por que. impeça o governo à "Hall•.
pa" os seus direitos de operar nó

país,' sem favores·. ou restrições
discrii:nihatorias" _

Màis adiante, ante a abserva­

ção da CP! de que "existem efeti­
vamente 'condições para que a·

,"Hanna" exerça um tipo de con­

co\-rencia danosa aós mjnerado·
res nacionais", .o ministro· dás
Minas e Energia afirma que, sen­

Ido o, 'grupo uma grande produ­
''tora de niinerio em outros' areas
do mundo,

. "nã'o é dei se supor
que

/esteja interessada em con­

corn�ncia que resulte em· queda
,de' preço no mercado mundial".
Mas -ressalva que o governo está

sendo, atento no sentido de imo

Redil' situações de concorrencia
desleal por parte de qualquer em­

presa exportadora de minerios
e que a Cia. Vide do Rio Doce "já
adquiriu um porte suficiente para
não temer concorrencia leal".'
. , Prosseguindo na analise d')

reiatorio, na parte em q�e este
afirma existir uma flagrante des­

proporção entre o volume das re·

servas minerais' cedidas ao grupo
Hanna é as suas possibilidades
de, exportação nos proximos 30
anos, o ministro Costa Cavalcan·
ti afirma que as emlJresas dj!sse
grupo tem reservas substanciais

porque "foram das que maiS'
'. pesquIsaram essas . reservas", res­

salvandó. entretanto, que' '1Part�
'iIJ.?portantes dessas reservas têm
sido arrendadas a mineradores
'independentes, quer para a 'ex·

É chegado o
momento :.d·e
garantir o

j

presente e

-o ·futuro

Ip!fl....-w,.

,

NAS-HORAS INCERTAS
,

.

A. 'SEG\URANÇA
,,,,,o _,)

Ola .ássi·stência 'e do apôio
de l)ma organização a se(r­
,viço. da s4a trànqüilidade

t.

.

,.

,SOCIEDADE FINANCIAL DO'S;SERVIDORES
\.

DE SANTA CATARINA,, ,

.

'" (S·omando· recursos, para multipli:ar benefícios)
�a I "".'.

,_; empreelldimentos e

� " .;..t•.a..n...t� administrQy� Itda.
m lanç�mento

Praça 15 de Novembro, 21-a FlorianóPQlis /

'.��-----' -- .
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Após a captura' de Jerusalém pe­
la' Primeira Cruzada; em 1099, essa
Jnstítuição estava recebendo ge­
nerosos .donatívos 'em terras 'C' em

dinheiro, 'e muitos 'dos ,Cav.aleiros
ci� "Cruz�da ofereeesam-sa ,p��:a'
servil- Í1� Hospital ';a05 pobre� do

"

No século XIV, foi assegurado '

formalmente aos Cavaleiros o
"

'

.\ ' ,

'�'status" de soberania, o qual con-
,

)
�

I

,servaram du�nte vários seculos,
o governando Rhodes e a Ilha de (

Malta. ,Em '1798 foram obrigados,
\ /l.' �

por Napoleão, 'a deixar Malta e, fi-

nalfuénte; após várias ;viGissitudes,
o

. estàbeleceram sua sede de' govêr­
n�,eln Roma, onde ainda conti­
nuam governados pelo Grão-Mos­

,tre, que detém o título d��"Alte-'
za Em�nentissimoa".

-

Fieis às suas tradições .hístõrl->
cas, os Cavaleiros têm como prín-
.cípal' objetivo a I1ssistêncía hospí­
'talar c médica. :' Eles patrocinam
um .vasto de ajuda médica em ge­
ral e de assistêncía aos ,refugià�

�

dos, estendido a '42 países.

)

,

Cooperativi Jaz'
.

casa
'R8ra. os /operários
'·Já foram iniciados os' trabalhos'. , ?dmiJistrativa entre' as

;J
firmas

de sondagem dos terrenos situa- construtoras" para início imediato
dos nas ruas Germano Wendhau- das obras. Segundo declarou à re-

sen e, Altamiro Guimarães, .onde , portagem o sr. Êriio Machado de
serão construídos os 11 placas de Andrade, a primeira parcela do
apartamentos da Cooperatíva Ha- 25% de casas e apartamentos se-

bitacional Intersindical dos Operá- .rão entregues a partir ele junho de
rios e Servidores de Florianópolis. 19€i9. Os cooperativados que opta-
A informação prestada pelo Pre- :ú.m por apartamento receberão

!� \.

��jd�nte da entidade, sr, Ênio Ma- as chaves 60 dias após a entrega.
ClradR de Anclr;ade, acrescenta que das casas,' 'que serão., construídas
&iJ 111 a.n t :.., elaboradas peso em Saco dos Limões, Capoeiras e

, Bom 'Abrigo. Acompanhado do Su-
INOCOOP-Sc, deram, errsratia '

:1. .' perintendente , do INOCOOP-SC, sr. ,

SCIIl21,.l� passada 'no Conselho de Guida Locks, segue+têrça-feíra, pa-
l�ljgeItC",;ja.' .Alyuitüu:a ,e, lJr1:a,· 1'8. o Rio, o Presidente da Coopera-
rL:"JllJ ' Cj'M })�efeii.l4rs, Municipal, e'· tiva Habitacional Intersindiqal dos-
:::<:"ü:1'('aLr:. qJro,'ü,(;:.D !lar,a! ai '"rÓ> Operárlvs e Ser,vidores de Floriq.-
:,:-<!JÜ"" _l� j J�, C'Jll� �,J-''<�iI) ;" f:�i,f." 1 m51)olil5, BT • .1::,1110 MacIJado de An-
\ ;;çj" ,:L ('uS-S, a Covl.Jf.r.ltiva. iI - ciTado. [".q, ('l.lal'.abEra, ambos ,tell-
�',I:"\Ç ,�:; ,'� J,.I"ola:, da::; \,J\;srllau taláo jUf,to ao f3NH, consep'uir a

'" -:li? � • \ <:?

31)ía.o (;,Utvg"l"" c:,L.1 'Sdp"nf! i:lq;)i�· ab'erturn de nqva:;, ijâwd(i,e,s para
Li t)Ü;J1,�.íj_:J ').',J1il. �ll)ro, 11,;:'.0, O �n·· atender Ui) 'grande número de iúte-
fO!'Illatrte éTlsse ainda, que já, eH'!. l'cssados reullidos eu_ lista ,1t C�.

,L- -- "":.�....... - - - "-.4

Florianópolis, Domíngn, "22 de setembro de 1968

'o ato captará com a presença' do
pintor catarinense: radicado no

'Rio,: Walter Wendhausen.>. .que
promçverá -

uma exposição dos
seus maj� recentes trabalhos. 'A
vinda do� pintor será �patrociflada
pelo Departamento de Cultura de

Florianópolis. Oe outra pàrte, con­
tinua aberto à viskação' publica,'
nas dépendêncics do Instituto Es­
tadual de Educação, o

-

I Salão
Nacional dos Artistas Plásticos.

,Técnico da·
S'udàm vlm a
Sta. Catarina'

- \
,

A convite do professor Carlos'
José 'Gevaerd, da Faculdade de
Ciências :Econômicas' da Uníversi­
dade Federal de Santa Catarina,

" visitará Elaat� Catarina o Sr. Osí­
ris, da 'Sílva, coordenador dos 111-
centívos fiscais da \ Superintendên­
cia .do Desenvolvimento da Ama­
zônia - SUDAM - junto ao, Ban­
'co da Amazónia .•Virá acompanha­
do do adj�nto .de incentivos fisc&is,
Sr.' Rui de Mello Dantas. ,_Du�a�b
... , . \

sua -permanêncía no Estado o'pr.
,)juiz Osiris da' Silva prónuncíaré
palestras parà os alunos da Faeul-'

í, dade de'Ciênci�s Econôrnícas, abor­
dando os yários aspectos da' '�ma·
zônia, notadamente as medidas

quo vêm sendo tomadas pelo Go­
vêrno I f�deral para desenvolver .

aquela', região ..
Tambétn o Sr. Rui de Mello Dan,

tas pronunciará conferência, SÔOl'O
o 'tema "Zona Franca de Manaus".
Durante sua pel'Ínanéneia .Em

I

Santa ',Catarina os dois , técnicos I

deverão manter uma ,série de "con­
t'atos com eC0110mistf1,s, ,industriais,
h<;llueps ete comércio;' ..parlamcnt,a­
res, é serão recebidos em audiên-

• 'A "direção dó �Teatro Alvaro \

'" de Carvalho recebeu ontem .a
, ,

cQrifir�1�ção, da Vinda da Compa- "

.nhia de Tónia Caneta' a Floria-
,

nópolis, no próxjmó.mês, de 9U'tU-'
c' -_brb, a fim. de àpreseriÜF as,� co-.

"

.nhecidas peças "Navalha na Cas­
ne" e "Dois', Perdidos numa' Noi­
'te Suja;'. 'O ',bjr�tor, do' Teatro,-

.' i por sua vez, está' mar�cndo
.

equ­
"
',tatos' no' Departamento' de .Cultu­

'? ... ra: do ,gr�tado, para controlar .a
, ,

,

,.'�pre<entªção 'da p�ç6 ': "Rálé: . de
Go,r�i, que' atualineQ.tc, estã« scn­

'do encenada 'ç-om'grande' sucesso

-no Rio.' Amanhã 'estará' 'sendo
.-qlbido' "O 'Mác�C9' da' Vizinha",«
,"pelo Teatro Uni·'ersitatio. ' ,

, ,
.

,�

'Dr. Wilson L de Camargo, ,�
diretor comercial da COMÂ- �

SÁ .

no momento em que fa­
lava entregando 'aos condô-
minos a iqIportantc obra,

"_,,
r

),

, ....

Pàrtícipando do' atual surto 'de
I

desenvolvimento porque passa ao

capital do Estado, a Construtora
Coínereial o Industrial' SIA '--

"

I

CPMA$A, acaba de entregar' l{0s
. condóminos o ed. J"lor(lncio Costa,
construído na, rua Felipe I?chmicjt,
62, e �stá realizando mais �fnco
obras de vulto em Florianópolis;
Ed. Brigadeiro Fagundes, r e4.
Aplub, Ed. Caixa Econômica Fede­

ral de Santa Catarina (todos em .

fàse ele conclusão) e os mercados

imblicos de CilPoeiras e Trindado. I'
"

I

Na� soienida,c1e de '�nÚ'ega \eIJ
" ,I' ,

prédio:, o ,clr. WilS0l1 ·Camargo, fa,
<

' ,

Jando perante autoridad'es, comilô-

minos,
\
c l1�iJ{:c1,os e jorn",Ú:::i ,$"

,

,.11>.
.
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Futebol é
assim mesmo ••.

i
San]. Oliveira

,.<.! " e
:

.�. 1 ......:..'T.,J;D., .Fom da Lei o Tri-

FOR THEA GUIDE MARRIED'

Cinema
.' -I .'

o Diáriu de um,homem easade
I

rece já bem amadurecido e no ru-

mo certo,

O .filme em .pauta põe em foco,
'em termos de sattra e as Vezes de

farsa, as re-lações sexuais extra

"conjugaís" as diversas anedotas

vão surgindo como decorrencia
do dialogo entre Walter Matthau <3

Robert Morse,
"!:�, .-

A'· narrativa desenrola-se em' cli-

ma s�mpre diverÚcio,' e em pon­
tas curbíssimas Ou mais . alonga­
das surgem at.�r�8, veteranos �u
não, 'ço�t.ribUilidO _ pal'a valorizar o

espetaculo. pois que são inteligen­
temente utilizados pela dtrer-ão ---'-:

Jefrev, Hupter, Terry/Tho;m'as, L11-
...•\ ,/. -

,"

cile Ball, Sid Ceasar , Jack Benny e

out.ro's. '/
' . '.

Por' dutto, ,lo/:,?�, o fi�me também
está . povoado- �'e zmúlheres boni­

tas, ó qÜQ." r:uri:J3: comédia,' em co­

res, �onstitue sempre, mais um

- ---.....,...,.....-.,:,___...oj

.. ,

-'
\., '" ... !. �.,

)

_- ------+-� --- -�- .,

-�-�-r
I

.'

I

"

' F.m ultima análjse�'�b filme reve- A i Edições Caravela, da • Paraiba,
'lkndo o bom gosto e � progresso vem prestando já ele algum tempo: .AlJ11

ele 'Gen,e ,KeJlyt como diretor, faz f estimável serviço à divulgação dos nôvos
com que sej�i'ri as melhores às escritores nordestinos. O seu m 1is re-

perspectivas ern torno de _lIeu"pro, ,rente lanç;f\_in2hto é' a' coletânea
f

']'RÊ{S I

�i}no tílme]: 'ç,optrh\u��dQ:� e.�·-· .):�r", ,11, CON'r-rOS de autoria oêsse '·J11\úl.tijJlo e

.rítmo .de ,itvol\lção,' a' v.et,sl}e;-'rcíné,:.', ,�' j'rreqtlieto escritor que é Geraldo de Car­
!jl1ato'grafi�� ,'q:ej,.1!eIÜ; D;!JlpY,I,�,,�,�ê.:!<' "1�''_:'

'

vâlho; potiguar ele bco ca:'á', e irican á- ,'o

ora 'se Féa1iza,::tem, PQs�biJidadés"," (,
Y;�I, b�tolhaelor pela valorização' elas coi-

de se constítuír em comedia, rnusl- 5"S' do' espírito naquela -egião,
dar de aIta' categorta.

I, , " , '�:'''f,' ,

'

'", ",;'>Apbiado' numa riarra.t!vo direta,
c'�'ritudetite, Geralcj_o de CJFva!hb tra-ns-

11;1 :té nestas :trés estórias de singular be­

le:Z,a, agreste" aspectos' ,do quOtidiano ,
de,

<��I.a �errQ, �,c'qm Um ',' �Ç]�ilí:brio e trlOtivO.::
:]!gtp:idó, 'revdLicl0r'. Gontós com0' -"Os

" mórtos�:, 'e "CàbbFeri�cla que l-e­
ve1:ún<ern �'o,rigi'n�lielade c singeléza, in­
c'revê plenaúienl'e o' seu autor entre aquê­
les' ql� jf';es,tão, cont'ribuindo IJara ,JJ1l1

recltmé'nsiçmamente do gênero entre nós,'
"

O, indefectívçl Tarzan �am·
bém 'cstá' C9m desva�tagem

J

nos

JJrin,etros' capítulos Ú nova e'

cmQcionant� aventura.�' Há justi.:
ficada apreensão "pela sorte do
gig'ante das' sel.!',_as. �ú,e desti,n?
Jhé resérvl1l'n, ·os· pró�imos capí­
tülos?, 'rriurifai'�? '''That' iS q�es.,
ti0l,1''';

o Clube Atlético Paranaense"
com Djalma Santos é outros ".i�.
'vens':: Tecrutados nos mercadus­
do Rio, e São Paulo, especialmen'
te dêste· último, está, f'azerÍd� fu·

, -
,

}Ot'. ,�té Q Santos, Futebol Clube,
com' o ,rei, Pelé, éntrou, pelo de·
vi10 e competente cano.

"'\ A sigla 'do rtibro�negro, das

bLl�,\l' d�,.'J,u,;tiç 1 Desportiva da,F.C.F"

'líl""Uh- I�eu-;lião de quinta 'feira última.,

,

jll�gSU o orocesso pertinent-e ao. }ígo
A;'fl.f x')ntel1n.aci,ü!1:al,' decidindo, por

qííalro V<it(;S 8 U111" neta valida .le dO' por­
t;dií "Sub-Judice".

C:::,lnn se <fI"\e,; trat v-se :d{.l'Hilcj�',r?,:l .j:

o�cle :0 :Jntc�nad0n::lJ vencio tio'1-' 4 �. 2 .' ,
,

'!ll�n,(!�:' :,',0<; 4), ,m;!),llt�s �fo Sf"�"lImlo ;"'i1l,:""
I',�, li;l1YC um' "sururú' �éne.talizhtlól''te;il-.'\':
:10' � ��'rbitl���Yola�dQ:Roclrí�u@�:,"�Úrt'�'"
da-ncnre . .€'�mII'a·r,o .de camt:lo"déZ'''atl� .'

�

tas cle;cact'� �equipe.·'
<

, ,:
,

,

'�m �:i(i�;it�(_',ô C::f;SO,- ()c�TI.'ldo entre -

M-3"cí)i�"Dh� 'e,A'm€dca; em' Jo,in�iHe, 'o
árbitro E/náni�,,�Silva ad,otou 'fucdida hmal, ,f

• '. ",': .' .,. ".J.- • •
,'-

rl elo, �el) ',cojega ::�:-olahi:\o 'Rotlf:_!lue<;, quan"
rio o Am&rka- v(tn6:i' a :p'articla por -doi,s "

lentGs'1,_ilI-ri> "
"

'

. .' ..

�, ..... � .. . . \

Yariedades�.' dominicais· ..�
':"

, .

.� ....

.:'
. ·l:�.. . "� . "

.

,
, 130m' seda - 'ainda parodian·

,
. 'o_il'ttf1'�stiítjà" iriteÍ'e�s�nt(';. é ('!lo '�quêl� vbJ;lell�n�o' senhor .:_

a do rei Guz, 'riretido 'c'op:f os "]lill' se tudo se no.s 'est�inpas'se 'com as

]Jies" :-da, "Pté,históri�',' sem trono, corfs r9seas do. otinlil>lilo' e 'ó
porque 'sé,m" povo, que f�'ghiY pa· azúl da tranquilidade.' .',
rà, a Utopia. A praça fervilha de '.' '.-

"

" '

;', "

'

.' ., ,

" .'

inrl a::gacaes,
.

das quais a mais ner· '�", ,'--
, .'-t.f :, < ��" "

.

.

vosa ,diz respeito à conjectura sô� "

�:,' :�s' chuvll;S.,r qúé
.

tia:iém, ilbol"
br'e "se o rei Guz, ao término doS ádmeiItÍ)s à Uns, �ãó ',b�nditas
capítulos" recuperará, o trono, - para "outros; p�r, :exehIplo os

". ,'! i
.

co:m .' a ajuda do' Brucutu, por agricultores, que as esperavam
ora: do ladó dos desertores. �com . intensa" ansiedade, como, di·

'. •... 'I \

tia 'Q ânsigne personagem de Eca
de Qlleiró,z. ,I

. " '

Temp'êro· . de, fe,�tiv8l;�t2'1(ri,;"\'",'
Mum'f) J. Afllorim turma não vai" poder se apresen-

tal: não. O 'guitarrista está com

a unha do pé. encravad!l'
- Mas escuta, ô: faltam duas

horas para começar o 'pr(}gra�a.
'

Que é que eu faço agora?!

MA-N � Direção/ de Gene Kelly -

Fotografilts de. Joe Mac Donald.

Interpretes - Walter Matthau, Ro-
bert Morse e outros.

Uma, comédia agil, . �ovimenta­
da, inteligente, moderna e alegre;
sem duvida, o melhor filme não
musical de Gene Kelly;' ,

;; ,

A atividade de Kelly Como dire-:

tnr, fora dá area do musical" onde
seu nome, como ator bailarino ou

como diretor est? ligado a. serie \
de excelentes rrjetromusícaís, não

vinha C'otrf'SDon'denr'!o. à exne=ta­
ttva, .com � 011 ,,4 fi1mr,c: insípidos'
oÍí\tilal ,tealizad0s, (O Tunel do
t,mor Todos 'a Paris, Gígot ).

araucárias ,.,_ CAP - já tem' no·

va designação: Clube dos Apl)·
sentados Paulistas.

E as chuvas voltaram .. UIU

/

o T.J,D" :niío,TeConh€;�eu ,1S_ infrações c1flS
" ;/ ". " "", I. 'I' d ,,;:',_,

,,(\�, a nq 'rixa" IlOl que ,entenc Ia ; €" ('1.1"

ficjl ":,"C'va em Se tfCt�ríd� de' cdDfj-ito
':'eric�'a!:7'Jdo, 'M,as, mesmo' a's'Stm, ,a lmí­

'\1 'o inv'lic1ade da- nârti'ela, 'com' p,eru,, -

/

d� eloi� pontos !!Jara -,caôa ladO.
; ,

\. ,;' ,"
,

No CAso de ouiútá feira. a cou:sa'.foi.

, �,
..

ci- ;jn�erso:' Rec":JlheC�u O -Colendo as ill�,
ft'açõe<; dos' vinte at!étas, expulsos cdJ'1/
prorried'de pelo,' L Yolando Riodrl�ueQ.
f' "fl1: leu o jt'\?-o - Durma-se com AJm'
ba!'u'ho d.êsses. � .. ((

.
.

'.

, "Com o DIARIO DE UM HOMEl\1:
í "" '

CASApO; .titülo em portugues que
não corresponde 'ao 'conteudo do

1:qteiro, p Kelly comediografo pa-

,.

jOl'ge Cherem,

i ,"O' cleitoriltÍo '.'na.GB e Sã(j
Paulo\ é máio-r"" dizia, outro diá,
alguém da' "tribuna 'Cí�i�a" do
MEU,"CANTINHO':'_ coni li devi·

. di perlilissaó do colega, Maremo.
:" . 0',' .'

.

,

,':--: E o ri,úmero de votantes'
':em MInas? ,Você não conta? -

r'eplicou uni ouv_inte re,tardatário..'.,

- Refito-it!'e,: a ,compnidores
(le bilhetes de;' loteria.

:.,. ',r
- Então. '�, "eloteriado" ...

dia cinzento tem suas profu'ndas
iJ;nplicaç\)es' sôb,re o colunista,·
deixando-o com as idéias acinzen­

tadas, a ponto de repetí-l0, todas
às vêzes em. que isso: ocorre. ..

'

"

Mas, nem 'só de ,firmamento
azul viv.e o homem, porque 'a' vi,
d,a e feita de tôdas as éôres (l'l·
ue Conselheiro Acácio).
t, i

.

............

,
.

- Essa "luz tôda em cima de
mim??? Ah, essa não!!!

�

-' cinco ,minutos antes do prn·
grf!m�) Escuta, nã,o' dá prá mu­

�
dar o. nainel de fundo, não? A tm-
m'l'- P'itá achando que) êle 11<iO

, ,

. ('(mihina Co.'Í11 a côr dos unifor-
111eS.

Alô, aqui p, o. em presário

.t'
,

'D,e,s�� f�it.ó;, o Egr pio
,

ç]-a F.C.F ..

cplf'nçTmI, acolhendo o' (jue dirtermina ,a:

Ifl1"(I�f[tO esportiva; ,ele r.ünit' cal:;l um�

,la;' er<'ll:'lC'S '�pnl a l1�rcia' de;2 r,flntS's;
rorquc n?lÍ'hum'l neT11 " ontn( ti,nh::) c'-'n�

(Fci'i�'s de nros<efTul.r ·na rli nula cl; ,j:,gO
p'or i'lcllfic1ência

-

de. atlé'fu; 'c'n; ea��o:'
De particularidade. no ',dois julga-

me!ltos cl� qHestões' semelhantes, t�mos
que no CJSO, do jô�d Mar,cíJib e Am�Ijc!l'��'

,

"

,

;,

Segundo 11'ctíclas de' P6rth", Alegre,'
"

'

".1 J, .. :'", ,
"

." .

'pa ':a, Q; '}lilJ, vY6clo'tfro'; ou talvez hH1IS, ,tat- � ,

: :.; 1�11l :-,"_ilCO. o llt.SSCi E taàu' �eL1 in­

c:uido, em três equipes. entre 'os partj-
, \, I I

',. -

cipantcs da' rnonllment,l Cl'J}li,,,tlça�.
0:7" o nch;;'ia em çau"a: que Sân,ta

,CJ.ta, ina; sci'á i'epn�sentada peJo' Metró�' \

ll(,-., \.lli] c à;"�e ,(h) va'le d'í' 11 raf, e'\I1){ dJ'
I

.

,

_ c, ;J -,� .".

'.� .• � ,'.
",

o"
'.�'

Capital. : \
'

''-\.' r.�__
I':'

').\ i1r!nlci'ra vista; a prt'móç-ib" UO

nosso E�tódo, em "njatér;a tito' re!ev�úJte:'
.

-

I'U!'CCC m'e'mo um g;'ancle achado, qu 11'

do tm-ial11.Js aqui e no interior- - 'O'iciú­

ma é ur1)Q, cidade do Vale llaja,i},ll �'- :- ,

as 111 C!iores expl'essõ�s -do futebol pátrio.
E' forçoso se rec�lecer tendo ún

V1Stl o que 1\1etroo(il tem feito ,Já fora,
I

-

quc !Jo.derá 'o 'nos,so ,Estaelo, com um' pou-

quinha de luta:.. chegar' à ,col1�ição' de

partic)j:lante-da "Taça ele Prata". no q.ue
se relaciono!' com eluas ou três bo�s equi-

'. �" ,rO deputadQ >Uitimo' dos'

ríH;;'eitos a fala,r :._ de; Carvalho',
,I c��entOli. � ',propósito da celeu·
�'l pm' tôrnn da iFl�hlSão do mn·
nid6iu ,,�l� . Ba,rtçj.r�, Grande na

ái7J�a do l'olígono das Sêcas: '­
"Pelo'b_arulho -que "fizeram, o mu�

Í1i�í_pio
-

_
e1everia cha,mar·se Bcr:

feiro Grande".'

,

(l'O" Polifônicos, Tem uma coisa,
nwu

. chapa: a turma resolveu

que só toca por dinheiro.

.. ,. . . . . . . . . . . . . . . .
�

,

-
_ (um minuto antes de en·

trar no ar) Puxa, mas êste palco
é muito dequeno. Não tem outro

Imaior" não?

"

'A c:encia econômica e sua anlica-
',' E: por aqui ficam��, cóin 'ê... ' çãQ em cada ,país dé há' muito dêi�atam

s�'. pretenso ensaio 'fllo!!�fic�.me. '

",
" d�: ser preocupaçãO exclusiv,a dos, e�pe­

:t�iltl:Ílllgica, em. que a, t-igueital {l.1'V' :"� ;" �li GlaHr:�,? O)}Om:ffi, da tua �e interess�, �e�
,Pràça;' 15 entrou "de flm'(lo..' Ott ',;" , Ia' '_nugll�fI .' econom Ica dG Jornal , dl-ano,
"l1-aSSOU de ]!lassagem", na lilr)i.

-

'tanto.- qu'a,ntG pe:a cu tura. cu e<portivJ:
dar expressão de alguns' -cronis·
tas espoí'tivos da GÍianabara.

I,"
. ,

2, - Taçfl de PraIa Vn1l A! �O

Jnforma-se 'ó.ue iah�o e Car­
Ins L:ir1�rrla. poderão se encontnr

nh,<; ',Bstarlos -.-ruidos_ 6 primeiro
h·h :'011('1": \ 1>'1.'<; a,' ('n,,.'·';lho (ln'

o 1".,· "

•

�" dr: Jesus' Zerbini o médico br3'
\ s,�leiró' dos' transplantes de' cora­

ç.�o."\! \

'Naturalment&li, nesse encon·
. , '\

tr.n.' J'lnlro e CL. não tratariam do

t�aj-(spl�nte 'da .Frente AmpJa' pa:
ra a )Jolítica, norte·amerI-cana.

'

l.:.

.. ""C'i 4"

motiva para inspirar o 'trabalho de:
, ,

fotografia,
'

, _,. :�::
.t

O filme revela também um eX-!

relente, comediante' em \Valter
Matthau, até agora mais conhecí-
do, como um ator especializado em

tipos de vilão ou apenas na Iính.i
..

" .'

dramatíca, en���h,t? qu�, o �ov�to
:R()hert Morse; ja Ide 8!llda: e tam- -

bém urmcomediante expressivo e

de provável .tuturo no e cínéma,

,

.•" 1;-' �'"

�.·.t· t�.�

tcrne:('), Roberto G, me, Pedl:(:;<o' q'í.te se

ccnsí'itu'a ,numa justíssima h( menaf!ém
u� ll"QC;O sau('k'�o gclei1'0 :do "COpl do

,-

'i\hl!ldu" de 1934., que de�1bis nà'sb'u a

"R0b€!'tão';, é hcjt> a';, "l)tça 'de Pfatçt::
que 'e dis�'JUta' entre'lós Esf-àdo� FO ':Ri?
Granele do, 5111, Paraná,' São. P1ulo\' GÚtl�
riaba:'a Bahi� e Pernaml;uco, �oil�tltuj�­
do-se qua$i num certame nacional .e q�le

_ vem ,('rt�flojgahdo a gl'tl!1Uit ,massa -do ·fu-

tebol bl'a,�!leil'O, -,'
'

;'t-.
.

.,

Entretlnto convém pond�":1j' que (1'

ce"�ame eni �aUSQ é mais de 'carater f­

nanceiro que mesmo de aprjl1loram�nt;�'
Li.) flitehol do, Brasil e que não 'possu'

, -,

lllJS, D!ém G'c @stádk:s Cll1l boa cap:icid ..

de de assistência, clclades coÍn{ pupulo-\

ção sufciente �al'a' a_rcar com ingres (;s

em es!"elaculos que nece,ssitam ,:de gr .n­

eles rendas.
Se a causa for mesmo 'h�reladeira, é

necessário que se abram os olhos, çlesde
já, para os estudos' relacionados com . o

agnelável problema.

,i...

'Numa das estorietas de qua,
dTÚho�. flue 'acompanho com agu·
cá�o h1t-erêsse no O Globo; o Suo
nhr.Homem . ,está levando tre·.
�rriftá st.rra, ao' participar 'de
eo1tilwl,k1ío . esportivl/., ,em outro
"ín!l�,t:1. Há grande e geral expec·

f ''':fi�;'; para saber·se o �'estejado
,1i�roj vencerá ao final ...

."lô. n <:pnh"1' é fl!I'� é o

pn('ar"�\'ado do Festival ll,e ]\Iúsi-
'.

,
'\

C'l? 'Olhe ,aqui, eu tehho uma me,

'nina de oito anos, que Canta que
,� I�fll amor. Será aue ri senho.r
nfí() podi.a dei'tar ela cantar na

t�levisão da Fainco?

(tentando manter a c'llmá)
M_inha senhora, estou certo ue que
a sua filhinha canta. 're,almcnt.�.
muito brm. Mas aéontece que o

Festival é uma promoção ofiçiat
Oa Universidade. s-abe? E 'nós'

- pl'ecisamos; apresentar, sÔment'e.
cantores 'que já deram espetácll' \.

los antes_ ..
'"

-, Mas ...

-
... aléfu de rnais adultoS

\

, �aínra-Imente, ,pois todos' {)s pro­
f,ramas siío a partir elas 20 horas
e o juiz de menores nãó permite,

- Nem. acompanhada pela
própria mãe?

,
, - Nem assim, minha senhora.

Os juizes de. ine�ores são durís·
simos. .

\
\

Uma 'verdadeira
noite.

feras. Boa

-, ---
'.':,' i'�' : :",

, ""

; :I� t d .ven'to S1).l?' ,Que 4iz�1'
tlêsse "i;m'pe�ernido 'dçsmatlch.l.
ptàzeres? ';Ele rni�rmur:aria: segrê.
,dos que só' aos afeitos' li sua: lin.

gtlag'em :sibUante �eria ':possíveí
os entel1cler.

De ' qualquer forll1a, para
mim, qlie ,rtão os ouço,-' muito
ml'lnos os 'co.mpreendo, : o vento
';. .I

-

sul é uma fig,ura,
' al'raig'ada'ntell-

t6, incoIPoráda àos. ,.hábitos -e cos,

,tumes da cidade? ,; ,

}
.

\ "

.Oiltrá figura, a que não cán.
�tl de' tender reverência,�"é� a 'fi·
'!!'neira 'da ;Praca 15,

'

centenária
�lJservad�ra '{l� �istórili:" (l:e Fio:.,

, ,}'irl'l1óI1olis, �(�e quem tanto", Já {a-.'
'íei e, 'responsá'v�r< ,dite'ta.quant!1S
vêzes' por umas: fa:iü�s li,iiltàs -ihc: \ .,;.

•• , .' r ;y ,"j.
•. I

rne fartáv�ín�parà !l�chei ê,sle ·ps·
paço doIfiini�lJl.' "

". '.lI

,� .

iic: 17 hnr:.s. _.(hll·allt�' o e'lo

�flio) Olba anil i, !!ente: o' ptog'ra·
ma começa' às oito. Meia hota

ant.es, todo mundo .àqui, tá?
'- (às 20,30) Ca�ê o pianista'!!

Cadê o pianista?! O programa es·

tá atl'àSado' meia hora!!'!'
"

- ( às 24 horas, no encer'
ramento da Feira) Alguém \

soub�
alguma notícia ,do pianista?

Do stúdio para o auditório,
àtravés do interfone:

- Tá na hora,' tá na hora!!!
Bota êsse programa no ar!'!!
,- Botar no ar como, 'se ahl'

da não chegou ninguém p'ata to,
�

?
'

{caro

\
Dá um jeit�', dá :um ,je�to� .

Dá um' jeito; 'uma ova!!!
Que é que eu V()U fazer? S�ril}'

, , . , : .. , , .. , ,I, ; . , .

alô, é do Festival? 0111:1, a

tease?

No final de um "tranquilo"
dill de Festival:

- Alô, Aqui é aquefa. senhora

que tem urna menina!le oito
anos', qu"C canta. Olhe, o juiz llã,o
'é 'fera, coisa nenhuma. C()Usegui
licença especial para, a menina
se' apresentar. Quando é que vai

ser, hem?

,
'

'Momento,
literário'

Di Soares

. Q livro traz cana e xilogravuras assin�-'
,.dás r,or José, AI(ino, ,Apre entação "d-e
LUIz AU2usto Crispim,

'

: L

HUMANlilt10 E ATEISMO

\
,.

)
Uma antologia curiosa €' que englo-

'. ba sôbre o mesmo enfoque eluas te�dên­
c:as esnirituais bem atuantes em .nossos
dia�. S;� títülo,: HUMANrSMO E 'ATE:,
-ISMO, PRINCÍPIOS E PRÁTICA, c � A

-obra, que. foi: 'organizad:l' pelo;: escritô-
r�s qJ,SOS Alexander OS1pOV e Inga' Kir­
sánovà, tem capí,tulos que' trata 'dé pro­
blemas tais co�o "HumaniSmo e ate,is­
mo - o· diálogo de hoje" ,'e "Ateisll1o:
Slla' express.ão quotidiana". ' Os organiza­
dpres ela coletânea, valem"se, de quandó

:; el'n' vêz, de ,traba'hos' 'de _ficção, e' depái-
, '.,," I ._

• ;...,..

m:.mtos !1eSSOals para torwlr mais pratica
l' a çompre'en ão elos seus pontos de vistã.,
. Lançamen:to da Editôra Arguni.entos, Co­

.

l,eçãG Est,uelós 'Contemporân�os. Tradu-

ção de Da(l,ie1 campos. Moníagem, ele. ca­
pa de M�rio Henri,que.�
,

,
,

A ECONOMIA NOS ESTAD!OS
,"
;...:.<' • ,.

o I. ,'.

:»'-$

UNID'OS

II
I

l'
I
j'

'I'
,

i ·i

� '[
, J

� .

i \

,

J

, <

I

I
!

':'t4
� � ,

.; .:,'

, (

1

As ,éditôras brasileiras nnstram·se sen-

'sfveis ii êsse interêsse e, além dds livros
l-tcnico , vêm publicmdo boas obras de
cI'iVy','ucno nesse terreno, Ex@mo]o disto
i,'A Eé--oNOMIÁ NOS ESTADOS UNI­
DOS. ele Gerhàrd Caim e Theodore Gei�
g�r. Em linguagem ,acessível

- êste livr�
,.:..

Jl0S revela. 6 desenvolvimento 'do sistema
eCún;\m ioo' norte-americano.- os ,I'atôres
uetBrminantes do seu a;l,O nível de 'produ-

-

tivklade ,e os grande recursos que lhe 'a­

bram an�phs pel:spectivas .. Tradução de

OcJ;l"io Meneies Cajado para a Editôra
Cultl'ix-,

, O DEUS SEM ROSTO

"r�i Menrtti deI Pictllia e n5.o Má-
1'10 cu Oswalelo ele Andrade o chefe do
!,!Imeiró modernismo". Quem '@ as�evera

é o critico Wilson Martins, o que é re­
ItrnbraJo Dor Cassi:U10 Rilai,do, àutro
d(lS p'artJcfoantes do lll;;v:mcnto renovac

- I

der, na ci'écada, de '20, e que pro,facia o,
nôvo livrei de Menotti, O DEÜS SEM
ROSTO, Janç'Jlllento da.'Mart'iw, E Cas­
'5 'ilho R iC1i'd.o ,anota "a surprêsa que os

seo', novos poemas nie causam, tão di­
fere'ntes dos que já lhe élevemos, �m o­

bra pretérita. Mell0tti conseguiu ser sem

pre diferente a múltiplo. O saldo de
"Chuva> de Pedta" ao "O Dens Sem Ros­
to" conforme o seu dom démoníaco de
se renovar".

, \
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Hóspede de' Rubem má�a '<cn�lmtra-sc há majs de
. um� ;�m:Hla no Jl,�\Ú o c:di:!ào, cltil�n;i) Neftali. ��CQ�­
,(i'; Reyes, que outro nâo é senão' o c·uhhedd,) poeta. Pa-

·

bit} Nerudn, �o� que ndõ,t(Ju em t926; qaando ' �inlía

)�' anos e publicou sua P!im,ei�a obr;á,:,
" "VJinte fo�mas

· d� A;úw,r". Nerude "cio ac,ompanh�d'o <I:;) rsua mulher,
'" Í\'latilde, a quem fêz questão de m�stl'� a, "elha B�hia
'de' Jorge Amado. o poeta também f"i .a Minas, acompá-

I /"',. 1

.nhado por Vmíclus de Morees, 'e, j,á está novamente nn'

:Rio, onde permanecerá por várlos da«, a,n,tes de visiJ.ar'
Sãô Paulo" ijl,t;ll1(� ponto do seu rot�iro no Brasil.

-,

,

:', _. .. O autor' de "Canto General'\ 'consl'del'ado 'o. maior

:;:p��ta do América ,Lati;1a, vive- em. Isla N:�gnf, uma praia
(lo -Pacifico a duas horas de Sá:ntiagry,•.Há cerca de um

\;i110, indaeado sôbre :<1/ veracidude da notícia de que es"

p�;ma u Prêmio NlJbel, que uma' vez os ac�dêmic�s sue-

cos üutnrgaram- à. sua c 'jnterrânea Gabriela,Mi�tral'" Ne-
·

rudil �fir�[ u: ,,_ Quando .pelo .rádio ;dissenm, �epefip­
do vár:as -"êzes, l!ue meu nome figurava entre outros,

cand:datcs ao Prêmio N"bcl de Lif'eratura, Matilde e

eu colocamos em prática o Plano nO 3 '.de Defes:. DOmés­

tica;. €en:amos c.çml um "eLho cad:eado o. p,{r.tão, {Ie, I_s1a
Neg{a e lÍos �petreeb,am()s c"m arm<:'ntoç e "inho tinto.

Agreguei algmilas no"ebs �,oEciais t; esta .. perspectips de

em:;l'ausmamento. 'Os ,inrnalist::H chegal'am (imediatamen­

te. Tratamos de�I�lantê-Ios a'dístânda. Não puderam _

uI­

'trapas�ar 'o portão. O grande cadead,o' de bronze. não é

somente belo, ma" também pOJleroso. Atrás dêle, ronda­

vam como tigres. A que se propunham? Que p,odi3 ellr (li,-
.

zer, de uma discu�são em que só�tomavam parte. acadê­

micos suecos no outro extremo do, mundoZ Cont.u.do, os

jomolistãs ali esta"am cqm' disposição de tirar água de
H1n p:m sêco. Depuis, emigraram. Justamente ne�se mo­

'mímto', 0, rádio rios imuncia que UIIl' búnt poeta Qbteve

r
r

I 1/'
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/
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"

plcta, nem, o entardecer está infeil'Q. se a mulher 'i)ão"
esíá no pão, na .poesía; no entardecer, na vida", .

" r-

"
\

,

,

\ 'o renemado prêmio. Então, MatiI::Je. e cu ficamos tran-
.

"
-.....

qin'os.- -COITI, solenidade, retiramos o grande' cadeado do
• ':', I, I . '.

velho. portão p�:l'a que .t<;Hlo. mnndo . continue entrando
sem aateli às porras ele. III,il.lha casa, Se]\1 anunciar-se. Co",
mo a, primavera",

�
.'

'i
,
,
/'

• >:

.., No Riq Pablo Neru�a deu vários recitais de poesia
no, aÍldit6rio do Museu de Arte Model"lH,. sempre cheio'

pelos seus admlrcdores, ,que são muitos em todo o Bra­

sil. Em. conversa cem amigos, no apartamento de Ru­

bem '�ragª, o poeta faloh a respeito de' sua última obra,
, ; "

"um. IQilglj -poenia sôbre q "ida, de, um bandido român-
tico, c�.iâ Ienrhrança �ivc na memória-dos �hiJenos: Joa­

CJu'm M�itjcià,:, Os fatos se p�ssal1l na 'épQca '(lo �Icscú­
br'mcntO <I) cui; m", Califórnia, em_ n�,ead:os do' século

pJcs�d(). 'l��ia"_'ie�'da ou, 'e�ta "erdade, quc/ tem el�l1len1�s
p, ét;c?s de ,lima ,grande, tragéd:a, foi poçta em cena pe­
lo Teat�/da Uni"ersi.dade do Chile".

\

NERUDA COM MATILDE' /.

,

O DIREiTO DA M,ULl-IER

Nerudá tem o seu ponto de "i�ta formado a respeit.o
da cre.'ccnte participação da mulher n� "j(b moderna. Diz

êle: "Eu pi'ecünizo a igualdade,,'quer dizer, a alegl';a. lá
�a!H'I1Ws ql}e a desiguddade signific�, pelo 'l1l"?nos, il1ju�;­
,tiça. E � ;gu'1i(lade de direitos, de pussibil:dadcs, pa�a ao,

IlmHH'res, é pm:te da luta mundial pela alegria. Não há

blH1lan'smj sem a participaçã'1 cr:adora (h mulher 110

mund(J que se está' Hber::l!ub de oxidadas cà,dei�s. Na- I

da e�t.á cl'mpleto se uma mllÍher i não compaitilha nos­

S().S dc�c()�rimcntos,' nosso lIIundo, nussa
I

sorte, nossas

(hres. O pão não está completo" nem a poesia ,est.á com-

II-,

"

�.

Em çutubro de 1966, na presença '�le, POUCQ!, :Hl},i".
�gos� o poeta 'chileno casü:u-se com sua' C;01�tcrrfrne:r- d� ': �;

CÍ1Hlàn. E é o) próprio'Neruda que a apr��entà:,
.

,,' "

>,
:

"

_:_ Minh� mulher é provinciana, COl:nO eu .. , Ná'\ceu
.

• :" r
-

•

numa cidade do Sul, famosa por 'sua cerâmica cempone- :.'.
sa e pÔr seus terriveis terremetos.: Áó' falar para .�I�; líl�

-

"

' I
.

,

disse em meus _100 Sonetos de Amor:' -Vienes .de, Ia po-.
-c.. breza de' los cosas del sur,/' de las regiones � duns :CO;l �'.,,:
Ho s tenernoto/ g�Ie cuando ha�ta su�, ctioses- �'9d'a,��,)fi' � :;,'

.'

e

la Il1uerte! nos.' dieto:n Ia léccion de lá .)i)da· e.n Já g�I"edV"" 'I

r
.

.'
-

" ',." .'" ,

.

Eres el pobre Sur, fie donde ,viene mi aI111a:/ en su )ie!9
"

f'"

tu Illadre ,'igLfe 10v3I1d'o ropa/ COI1' mi' lhadre" P(k,�so te', :",/':
. .;

eseogí. ccmpafíera,
.

'(

o autor de "Tentlti,,:t (Ií'! l[om'Jrc, Inf;ni,tn" I�nntj­

nua [alando de sua musa: - Tar"ez estas linhas .dcf!liam
() que ela significa pam 111\111. Aterrá. e a "id� nos �'eu­
n1ram. Embora isso não inferesse a üinguém. som.os fc-

'

_

lizes. Di"idimos \nosso tçl1lpO cmn rOliga� pcrm::iu>indas
na solitár;a costa elo Chile. Algumas yêzes,' Isu,b:rn()s do

sel":Jgcnl, e solitário oceano/'para a (l�e�"osa cid�.de 'de,

Santiago, na (Iual juntos padcce]�ios .. �'OI11 a compli'cada'
cxistência do_s demais. Matilde canta núlllul, cànçõe� enIO

voz poderosa. t=u' Jhe dedico tudo quarlto escrc"o. Não li

IilU,;to, mas ela está contentc. Agora). "cjo-a ênt�rrando.
ns �apatos minúsculos no barro do Jmlitn, c logo, e.i1tel'­
J'a tamMm suas minúsculas mãos. na pro�undidadc (l�

trouxe

os fru-
planta. Da terra, com pés' e mãos ,e olhos e voz,

pnm mim tôdas as l'aizÓs, tôdas as' fTôres; tod:ls
tos f:agrantes da so'de.

\, ,

,

EZlIIIIIL

"

-\ I 'i I f.; ti

..

"

t,

i,

'i

t , 1

,

! '

I I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Flcríanépclís, 22 de setembre ele 1968 _ Pág. 4
I

I

c uvaove
Sérgh.
Cosia
Ramos

A chuva é triste. As janelàs
lacrimejam silentemente S2m que
uma fímbria de sol aponte no céu
para as consolar. Há quem sej:t
feliz, ,apeSar da chuva. Sob aque­
la sombrinha solitária, vermelha

Rola contempla- .a chuva que cai
e pede a "saidera' ao garçon, Es­
tá feliz só em imaginar que po·
de, estar chovendo 'cana pura: Não
quer perder nem por nada êsse
porre paradisíaco e gratuito.

Aquela doce menininha loura

longos cabelos éaídos' (' n. deI·
sôbre os' ombros s�nte uma

de bolinhas' azuis, vai Arcanjo, o

nauta, abraçado à Noêmia, a do- de
,oléstica. Parece que a chuva, faz ,ta
transbordar o seu amor.

Círélia, a filha de Maria que vai
rezar na Catedral agradece 'a Deus
o solou a chuva, a bonança ou

a tempestade apocalíptica. Chove, pousa sôbre o alvo travasseiro
mas Cirélia hem se importa. Vai onde ela dorme e sonha. O plú­
rezar c passeia a sua 'fealdlllle pe- cido sorriso revela um sonho
la 'Pl'a<;a' XV à caminho da 'Cate. b0111, alegre e Iímpido, sem chu­
dral. Sua maxi-saia preta PO\ICO" va,

falta para ser um hábito clerical.' Juca-tá-em-tõdas é um ser

Q,llem s..erá 'o seu r, nor? D. Héld�r
ou n. Sigaml?

;0, hppado �do cá�l';i; fí�eperlcé.

,

imensa paz- na chuva, que Iêz
'

o

rrr U TI �l o silenciar, emudecer.
'Psssiu! Cuidado para não acordá­
la! 'o seu querido, rostlnho re-

de enfusiasmo',e estremece
suas banhas
sico patusco

01131 contiflas, no· fi·
e rotl\ndo. Parec'e

,

, \

, )

ca, 'engraxate e guia de cego.'
Onde quer que se instale um es­

petáculo , bizarro lá cs,tá o Juca,
trabalhando, E' .o po-rteiro, "part­
ner" ou leão' de chácara. Assim
foi na "MullIer, Aralnhll", no "Cir..
co. c Teatro Garcia" f' no "Parque
Oivercões Catarínence".

'feliz
as

Chove, mas Juca é porteiro
de uma' esnelunca , onde

I
se joga

sinuca o está f�liz.

Invej.o a ,todos. Arcanjo,' .o

forçudo naval, anpnte de N!>ê..,

mia. O bêbado do-- Cais Frederico

,
,

e,dró'
, I

Lo�o 'dep.ois, Pedio, viel'rru as

f'xrrHc:wões psicolsóeio.econômicaji.
Explicações pra tudo. TLHlo\...ficou'
cristalil1anlente claro. Elucidações

\

m 'p'8ssado insepultoI:

�nive�ra
ria •

��'�!!�::e3
,

,

j

No 11111, .o i.ml10rtante é a repc·

üçau do que J,l 1.01 dito, Cll'Ol'adn,
l'lÍUllCÜtllu, ,-,omv um llllClI!:>O 1'u"

� :. }
;<árru llc l:Ufl�a", llc"ra:s a lvla,'

tlJl1slalHeUlt:1Ue ClIl.re Ílu::s::.u" 'Hv

thh (',alu::sus, L� � .'La11ta::. rcz"" :;0.;.:1.

sel1tIu".

v; ii UlI::Slll<L li!c'-'C du c::Sl'cliw a 1'''",
I'letir " nle:;;fUi! 1111a';CI11 Llé ."ao,,·

Ias iJdllcuS, i'magern :apagada lJaról
a e'Xln'cssáo l'eno,'ada" (lue "\'(''10 se

J <:1J"tlllálJ LÍ�,,;út! a an1,\LI:>t1ada ..do­

Ji!s(.�cn�lil.� lllh:::: �(:': t(JJ".t�uu CiUIU..hlL4' 1:.......,>

ra 'I dor IIlCOHlW".

No Jlih, IICIII " (!Ul i>t 1""0'':,
]'01" l,,:;(J,'lll�"UIU anHleu'ta' as "nL,,,"

,

Bt,.S c lia;.\'a", ljUC. trio �au, nOl1tli·

Bêco, spm á'gua )Jara. O clllbalo (lPS

em]){1rCllçõ,;,s. 'servindo de estra(l�

para comlllzil' cúroças é, de vez

em qlml1(l�, até 'terreno féi-t.i1 para
f1Ol:c�crr lcg'umillosàs em seu IJ<i·
to.

Então, foi 11111'1 il1filncia, ' t'�
imensas fn�strC1ções, as \ quais m(�

acompanharam, e até· 1l1esll1f1 �c

d ';'f.el1voIVer�l�l, lle}a adolcscêllci,l
eal"cnte de tantas cousas cssell'
riais, "HIolescéneia que sI) torno",
cnm,o <1ouê.Jc ·rio, l1ni caininiw f[�l��

lJã,o conduziu " embarcações. fine

não molhou as )ll;Jl'�'el1s e �ü o Uh·
resceu os lírios, nem sefluel' la·

V'lU o nosso CO(jJO das impurezas
(!a�. ,ja _11<10 saugraul, ln .. " �� -ii,,:' rfi""ias .ou me:>lJ1O 'tratlsj)!HtllU· os
�-antarrr Clcl1i.l'O na::. cUIIlUrúàáa" cadáveres dos I1USSOS amigos ali .o!'.

i:lllUliOCS e ,Imv,qll U c'ônll�UlV UL 'nlecidos n? lillinio �U110 SC'I1l' rcsl
I1f)S�a, COI111,\ .la cru" ... tia. p,,�ht para a yíUi"
,11a lllTIa I,nlancla. lncu Ulllati, Há nua inmndlt� tantas vêih;
<lue se penlcu S",11 qnc IlLU,U, i.v relembrada, flue se perdeu 1'el11

nha 'existidu, Jlui.5 fUI a lJClr'U ,I,; 11l111C't ter c,!t;tüJH, e, J'01' 'is�o
l'Cij'l!t<J; ape1�tladl) I.L 1'"" UM.i) l.l,; mCi:il;W, l'qY;;\JU.il.U:oiú,,; bvÚ:;H..llL,

mfls que 11:\0 há ele vir. )l'ois H é
.

"

pa.s"ado, c o presid'clIte é a ima�cm '

\ refldidá no cSl�elhó qne, tl'a7pmOS
na SNl'l'rficie dos no'ssos desejás
inS"Hultus.
�, Hú. rle ol1tro ]fifI". m:na a:.loll:s,
ri',�hi:l 'ji"111;ém de[llllta, lUas que
as ;:m�ústias ,a deixaram )HTsente,
1'''1":'1, flHe seu cadá"cr, ainda 1"1111"'

I1fl C h'nIn., aCl'nasse aos a'uol",:�
ni-'" .]ei:;:arlllu de cxistit·, às mu­

Jh�n's quc nunca se <1eSI111(1a1'a111
''''8 'H!rm'as, frias miroras fened·
rbs rJe intensofi "desejos nem l'cm·

}l,.t� l�p::llizados IleJo !'an!!lJc' iilC'"
Inr.' �úl)rc ;1'> COLl�as, lllortas CUlt·
:Sll�' flue Ilodiam ser ladrilhos nu

lrrllmtl(l"s (lU me;mlO a )}lUUWr cria·
d,1. ('111 son1l.os impossíveis.
Há d'l;t adolesclmcia ü'� all'

sf�im;, 'ni'io '''llIcrctizauns; ne"l

J"esmO (I c estfjl1m�o de"jtl�l�l1ellt('I
alin;f'ntado: qlle 'apenas acun1Uloll
W'olJlell)1)s 1),\1"1\ a '!:nallll'Í!latle,
t:!�J que LC41Liuuu ,'1\... l>iJ1i", D,J

\
'i

"

�

,
..

,(

"

I

col1l" res'pei,to' 'ao comportamento
das' massas.' . M'o ensinaram, tam·

b�nl' �ois�s, �b' Dqlí.tic�1 cl� ociden·

te� K djó' orientc,. Imperi,alismo.
�ai�smo. UQ1 t�l d,e ,l�stc. � oeste.

Con�unkrnQ. COJ.ilO teni c.oisa, Pc·
dro., CQ1ll0 tcm coisa neste nUllld\).

" A�" feqrQ',>,�,,�, niui'to buqo. 'pe·,"'" n'" �.'r ... ,,_ h ,>1'1'. *t "I'�".� 1/ t .....
guei tudõ

-

isso. Tndo "isso' e misiu·,
rci com e'ssa 'tal de 'moral' cristã,
iI:llediatismos; �rust�aç�es; fo'bia�',
jogos'a lopgo, é íméclio" v.r���, ,

pa·

ra,psi�ologia, seleção 'natural,' téln·
ti$mp� ;�iJ�?ta,� ;\l pela: sobt�vivência,
frenezi' J:ld:ils í '

aquisfções "', llequeno·
•

l." '. , ;; � J. }

burgucsa�". �xtremt:; gs��t?:í��� li]��ei,ratura dIrIgIda. d1çll'tle.«ç:ll,,1,'t! .Curo·
)léia�. propag'�nda sU1Jlirilinar, que·

.'�las e ascensões, plal,los tricnais de
'

t)C'sNfvolv'rocntQ, pesQúisas educa·

�iomds� grupos de, trabalho, poder
jovem, ju�élltnde' psicodélica e

mitras balelas semelllalltes ('.

Pronto. l"iqiiei doido de jogar pc·
llrl:l. Estou, rio hospício desde on·

tem. Órrrrrri'rrr

recordações q,úc , l1U1ica consegui· ,'_

ra:iú apagar ·as llo'ras de ullr.'ústia,
mliita ,\'�z COOl lágijm�s sôbrc a

�'r;"\ride baí;t e. rio': isso mesmo,
iil(;,ógnitas higrimas, 'llcrdidàs no

o(:'ca-"o' reprêsado, plácido, il1di(\�·
.'ellte ao 's'(tr'i'in'ielifo .ou mesmo às

pétalas Joe-ádl:ls 1101' 111lHl amante
(:'n1 i�cOJ)ti(l� ra{tc.or ou mc,smo �l�
'llJilhas corh\ntés dos ,'eleiros
o1';\I1'c08.

EIltrehlJlt,l. meslllo IlU(� não

q·ueirá,. tlido é Ilássà(lo. No fim. é
eon)'o db� o pocttt cm "O Ca,llto ln·

fcétindo":
J

"i)Iottas estão' iÔdas as cri!-!..l1ças:
(iuiserrl'n al1lmas i.Ol11ellS sôbre a\ '

,

[faec da terra.J
l"r01·tas estã.o tô(J.as as eSJ)cI'anças:
Quiseram ajJéllaS a realidade sõhl'e

" .' to l�lUndo,J
i\<Ior�as éstão tôdas as auroras:
Quiseram apénas .poentes sôore

[.<.:.i úicHa'lanh3.:.J."]
/

, !

E por falar em faculdades 0:0 interior•.�
ção. Embora," algumas, já estejam no �-
110 de diplomar a primeira turma. .

Em relação aos demais Estcdos da Esbãrram sempre com a qualificc-.
Federação, 'S�lI1ta Catarina sempre chega. ção de seu corpo doccríte.
atrasada, nas questões de cultura. As vê- I

.

Ulúa que outra, cerno é, o ca'So ide
zes até n1,.ais de 20 anos._ Foi assi,m com o� Tubarão e JoinviJle, resolveram Ó pro-Mordernisrno. que aportou por estas '

bandas nos idos ,de 1950. Trinta anos
blerna bastante inteligentemente. Cria.,

,

rarn uma espécie de "ponte, aérea" que
'

opós. o "escândalo" (sic) da Semana de
Arte Moderna! virou "ponte-a fa'to-em-futuro-próxirno''.

Pelas .olturas de 1935, São Paulo, para -conduzir proíessôres de Florianó-

ainda, viu instalada :sua Faculdade de polis e Curitiba até suas salcs de aulas.

Fitosofia" Ciências . e Letfcs, com pro-
Nem bem se equacionaram êstcs'

Iessôres "importados" da Europa. Ro-" problemas, algumas Prefeituras 'e Funda-

ções oucrern . l_laitir para voos maisger Ba tide, Ungaretti etc.'
- a'tos. Ou se ia a insta'ação de Universi-Vinte anos' mais tarde, erramos a' .

, doces, Localizadas em Tubarão, Lages,nossa Faculdade, Cotarincnse deT'iloso-
f f

� .

d' d Blumonau e Joinville. '
, "Ia com pro cssores, .. importa: os e '

"\Se se pode oceitar um Faculdades--A ,

São 'Pau,o: Euooro, Agostinho, Consue- -c '\,

cu mais do que' um, - çm determina-lo. "
'

-

de oezi
-

h'da, cidades � centro e regiao � a .Os anos de '. 40-50, presenciaram a
que se nensar muito, e muito, antes de".di-seminação de Faculdades pelo interior
Ialarrnos em' Universidade., ,,' '.'

do .Estado de São Paulo, Rio Grande do ., . ,

Sul, e até no Paraná.
. Se há no Brasil cêrca de' 50 Univer-,

-sidades,' - a rn aioria del is . particulares,'Pois bem. Dez anos depois, foi a,' "\
C

.

'I (_.- como, querer 6,'em Santa alarma. E'"
vez de nosso Estado, ser tomioo, tem- bem verdade que Florianópolis. tontabérn, ele fúria instaladora de Faculdades

com duas). ,

,por estas, imensidões atravessada; pelas No ano p,1S ado, o Univ'ersidade Fe-101 e 282. E até nas regiões n�o atra-
deral de S:lDta Catarina7 dispensou cêr­vessadas ,por eLas.

-

Há, é bcm verdade, uma inovado. ca de NCrr$ 10.000,000,00) dez mi-
, o lh5cs 'de cruzeiros novos). Que Municí-A.o passo que nos dema.is E lados as Es-

Pio _noder;a _oen,sar em investir quâniiascolas de 'Nível Suocrior eram oriundas
análogas?

'

dO' Poder Estadual, por aqui, o assl:lnto
envolve as' Prefeituras' ·Municipais. Que
man��m FlII�dações. Que mantêm ,Fa­
culdades. Quando não é assim, a cai a

complica. Como foi o çaso com a, Fa-'
cu Idades de Itajaí.

. '

Celestino Sache't

\

Já se encontram em funcionamen­
to 10 (dez) Faculdades fora da Capital
de nosso Estado; assim, distribuidas: Ci­
ências Econ6mlca5 em Tubar.ão'; Blume­
nau, Lages e Joinville; Ciências .J urídi�
c,as e S�;cia:s em ltajaí e .. Biumenau; Fi- I
losofia em ltajoí, JOlilville, BJume'lElU e,
parece (lU'e no ano �próximo, em Tuba­
rão;' Administração de Emprêsas em
Rio do SuL

'

Não se pode ser contra a criação
de Esco:as de Nível Superior fora, da Ca­
piLaL Afinal é �[m anseio válido, conlo é
válido, e meritório o esfôrço Gaque.las co­

munidaJe, a colabora:rem com seu ale­
vantamento cultural.

Parece-nos contudo, qLl((, esta mul­

tiplicação I de' - Faculdades interioranas,
e:,tá se fazendo .sem planejamento., Mes�
mo a 'curto prazo., '.

.'
Faeuldade exige' professôr�s - q.ue

gera:menle a (egião não dispõe. façul­
c!ade reg uer di'11hewo,', M�to�;\ qfnhei\�o
Que, geralmente, as Brefeitufm l1ão con­

tam. Apesar de todo interêsse: E toda,
sua boa. vont.ade.

À tino de ,Curso Superior custa co­

ro. Muito "caro. Em rccen,té relatório en­

cai11inbado pela Fundação Educ.lCional
de Santa, Catariúa ao Senhor Governa­
dor do Estadol seu Diretor Executivo,
perante o Conselho C;::urador declarava
que, no ano, de 19671 um a�uno da Fa­
cu' dade de" Etigenhar.'::" .'OpeT'acion�l de
J6inville, custou 'áos. cofres" daquela en­

tidJde a üilportânc:a de NCr$ 4.527,5.
Hei que �e levar em ,con,ta. tambét11,

não existir por êste imenso Interior, um

COlpO ele 15rofcssôres capaz de, jegal­
liente, se re�r)oú.mbili2'ar

-

pair' uma cá-
tF!dra.

P1 àticamellte, tôdas as Escolas de'
Nível Superior, fora d') Capital". enCOl1-'
tral1l-' e com processo de' funcionamento

,
" _. • \ I

péndente' no Coi}selho Estadual de Edu-
ca�ção. -J>lenhuma delas ainda f,oi reconhe­
ciüa . pelo Conselho, Federal' de Educa-

1

F! ;� �:�:�(�I<..l'�ir �f!�:jl1; 'ji� �\)!h�� �);'i H .>fj;\�

Dr"'"e";""'�:a:'�'� '0<"'" ·am''l·gOi!I;:,,�, .' / I.t ,! i ,� " ,

'
"

,)
��;f';',> <15 ;s-� J�ff.:.1 (, ..... fi:?H-1. < !') ft " �

Jair.!:. ';I�1r ;,\ i .. , , f' ,. ,>,f·:;'�'Il�i,�;t.,: ..

�t�t;h.e ��·hHff�_ »iii"'r.",,,,,, ,"," "'I'"HI,! ,!t.
$);, r:MruUS,C�;'1 icj"

,

.......", ! y:�('" l: 'f

:R�nün, ,� >",.":,..,,, ". /,i,>,,;, ',')',�
'- '. �;m,;(�;L

HE�s I,qRe :���'i<�))!:nsâ;\a,íl..Pedli9, ! ha�i \ Te lembras, Pedro, quando nós) P!'r]l·O. f; uni tlll"de, cO,ll1p'lexo ,''rie
que,I,e t,e[IJpo,- Pedro, ';\ue a hu',l1�rih atirávamos 'Pedra ao. ma�'? /Para Édipo. E de Electra, também. Ou
&\he' ehi jKaüêle""nes'sl!lfIl�1rlhÓ,H'\llJ;I'., fazer peixe·rei., Brig'áv!tmos pj·lr seja. É um desejo eró(ieo 'repr.i.
biÍ-irl"o�.Daii rua. -Da J;ua,'Bocaiuvà., ,jogá.las, mais' longe. Me dissera�,' mido. Não, não ri não, pedro;::{).
Ali�s: \pcd�'o: ��i'''p'�;j},�yh\;í\�t�� q�H: ag-ora, Pedr�, que aquilo é uma. cs:, ncgó�io r sériQ: É eiên9ia. Ciên·

e) JJiI'I\n:(lo f1!"8Q·,aql.ilo a�kSó. '�Õ;ia;; pécie de (�escarg'a de agrcsshri- da pura. II; Fi'cml, 'É rogh, meu

]l(lSsa rua. A Bocaiuva. .

. clade. Acho até graça, PedT,o. De:'· VÇÚlO. i
i'l1��'�j�, Peíil{,o; "fofJ'�o;;'êlk:'\i;�,Qi�fWr carga, < pra rp.im, eontiJ.l,ua ,SÇIldo

.

E" foí·ltm me dizen:1o ..
" coi.sa. li:

Me ensinar:a,1(l1.! qHfl., exi!;item três aquil ç).. Só .. nes6��g'� é" aquilo" �ó .

'

�ois�!: ,E' mais d�isa,. Qq�' r�ligião,
hilhiirs de pessoas. QU&1 .

.o mu'ndo. mesmo, né, Pedro? é o ópio d!) povo. Que Deus não
i\ 11.> ';tl ml;mdb. Ú:>' 1'nund,q�H�' w,��tQ; ,

existe.. Que tU,do é �matéiia� Mat.á.
J1':1inr. lVIl�ito.lfIais. MaiS.,Mais' ain· 'Sal}es, Pedro', cu fnno. Pois ria, não. Energia. ii:: caiu Deus.
rla. 'Me l'n'sirià�am,! �té,;l�lliei�illl;jj:O�' nã.o "i�ram buzinar nos meus ouvi· Caiu o diabo. Cairam os santos.
,r

' • ,�J E'"''''
,"

I
\ '

t t d
"

T d tE' ti': '1''TlC, f?nSIll�·am., �'i emunal;arl1:. (OS, que .o l(on a ,o
.

o cIgarro com o os os san .os. que Ul o sen·
me". Ensinar:', n:m.e qd� (�"xi§t� \lr4.íl .os lábios, c.om a bôca, é Ul'll cvi- 'pre exi�tiu. E ique o :espaço é li.',
d�se. :Mcs()d��f!.;, Êrlçlist/ "Ebgra:., dente ges�!);,?�M�!\�;llJ� lJ,m� l f'ft.tr, mitaclo�;;Jp 1l.;\·,l)!r1:j'tÇOl!!n,s; �0,�l�a.nlÇ;.·',('�;ri(; ')1� pl�d�b�H 'ri; ;'ln \ifi1' l':l! ma de s.o'6,�i�êlibl<iqtia U�.\.' i6t�n. ciêncta:�)jt (il\�,'n:}",�!��lt{Ó;�; E,;',!,!�.W.',�lh,�,·]_." _" '. • <

.�:- ',.;.{� '
.... ����, 1:\1 ," ... -r;4.,,� '.'.-'_ �!�' !'>J1.'" �;,l ��,,, -

,._-.- �,
Os nirilampos, Pedro,', \fltll0.!'·n9s� do sexo. Quem a "iiãturé'Zâ I fãz' pesquisas. E dá·lhe leitura. E que

eh'l.mávapl0s vai,m·lume, não têm com que as crianças proéuraüi'as o homem é uin acidente. ·Recente.
Jm·jO'hll não. P(>rll'O. ÁflUilo; é outra rEJ.�mLs: E q:nc ê�te contat!'), da Í\fuito l'eeente. DCN·se há po_ut}ui·
e(),isl\� rt uin' fmômeno. I111agina; l1ôca com as mn nas, ' 'é scn"iwll', nho. Na I gJ,'ande ampulheta do
P�rii-o: Fe:nÓmeno. E .o 'vaga·lume 'Pedro:'Flli o (Jlle me (!isserall[ Não

- f.' um inseto. Nilo bichinho não.' E" t�)1]10' culpa. não é mesmo?
, '

tem. t:fn nome cOl1Jprido- assim. E mais, Pedr!). Que êsse am01"

Di'st,e t.atl1nrho, E e�mplicadó. Di·, filial. ,M,..temo. E"paterno: Qúan·
fieil de dizer.

.

do é muHo.' S'Q quando , é muito,

"
um mamute., Juca, C01110 sugere o Ró'la, amante, das mesas de um

apelido, é um grande "metido", bar. 'Cirêlia, a' filha de l)Iaria,
chova ou faça sol. Sua profissão aníante de Nosso Senhor, � Juca­
mais comum é a de porteiro. De tá-em-tôdas, amante das protís-

, circo, teatro ou .interninho. Como sões exõtleas.:
sua procura é intensa e a orer-

'

Ah, se um passarinho mo

ta nem sempre é" generosa,' Juca
' c�lltasse, que vem flí bom 'tempo '

já ,foi de tudo. Vendedor de pipo" eu poderia ressuscitar, talvez
nrrn dominge �nsol'�r;tdo, de céu
muito aZl}I. ,

Illvejap é pecado mortal, hem
sei. Mas o que fazeI.,", cristãos?

'

Só serei feliz' quando ela, a

.l1\liAina d�s' elJbelos, louros acor­

dali ,de, seu sono esplêndído e

com sua '4,oçuta,. passar
t

açúcar
cm. mini.

.Então - all! - rntâÓ' pode,
rá: CllO,"01' três dias sem parar!
Pe{liJ'ei uma al1ca, e um dilúvio.
,Flutuaremos sôbre as' águas'

e Noé ábchçQaJ;á 'Q ll10SS0 amo,r"

Para a Íl�stalaçuo de tJnivcrsidadc se'
'"

tonJa nccc' sária a existência de' 5 Facul-,
dades, \ Por mais humallÍs,tos que seja­
'11)os, não poderemos falar, apenas, em

FiJculdade de Direito,
-

de Ciências Eco­
nômicas, ,de Filo'sofia, de Educação, 'ou
de AdministraCão, da Emprêsa. Infeliz�
mente, não cr�mo> s�ja p;ssível a ins­
talação de Faculdade de' Medicina, ,de J"
Farmácia, 'de Bioq1,límica, . ,de I:1l1genha-,,,
ria,' de Agronomia ou· de Veterinária, a-,

I '

penas com os recursos oriundos do, Po-
der Municip91. (Em ,1967. '0 Faculdade
de Mediicina da Universidade Fedetral
dispendeu quase fanto quanto a· lJniver­
s:idade' .para o Desenvolvimento do Es­
tado. Que mantém três Faculdades,' E

I �
oito colégiO' de nivel médio).

Unn Faculdade além de suo >utili­
dade cemo Escola, funciona como mo-

1� propulsora a engajar tôda uma cole­
tividade Rum ,pmcesso de' desenvplvi-
mC'nto cu:turçJ.. Daí, sua instalação e·

manutenção devesse envolver tôda uma

r�g:ião geo�econôm i,ca.
Nunca, apenas !lma cidade. E comq não

se .pensou nisto, aí 'está 'a. multipli-
'cclçi'li>: thil,d�srl'�ràs:"'P3'ra".()' mesmo ',fim.,··i'
No_ pequeno -triângulo formado' pOI' ,Jtá�' ,

jaí, Joinvitle e B:umenau 011ContrarrlOS
três 'Faculdades ele ,Filosofia, duas de Di­
re�to c duas' cIé Ciôncias Econômicas.,

Como_ seria' mais rentável - didáti�
ca e ecbnômicamente - se em c3da ci­
,dade houvesse,_ apenas um tipo de Fa­
culdade a �ervir tôda região!, Digamos:
'Filor.ofia, . em Jbinvjlle- - que está funl.'
cionando com professôres de Florian6pof
lis e Curitiba; Direito, em Ttajaí e Ciêd­
cias Econêmicas, em Blumenàu! E note­
se que em tôdas as �três cidades, aos re­

cursos humanos !poderiam acres'cer � Q) ,da
Capital Todeis ju'í1tos, a trabalharem por
tô�a um] região que. étf]ica socioló'gica e

geo cGO'nônlicamcnte fà.'rma um todo.
,

A pémar diferenteniente, a téllt1�
tiva de solucão nara as Escobs de Ní­
vel SQperior> acil"iará �):n série de P[O�
blemas capazes de gtlrar 1:odo um com­

plexo de frustt'ações aos seu> investidores
e uma perda de tempo aos �eus fre-
quentadores. 'E isto ninglYém quer:

'

;, , .

y
, Jornal velho \

Hú 33 ilaüS Ú ESTADO publicava
I

1 - {j}\{ MJTÓGRAFO EM LE1LAO
Numa hClw::,IJagém prestada aos de(cga­
clt.ls lI\) Con�r��so de, Turi:,ll1o no. Copa­
cab;:jJ1'1 ,Pi} ace, en} quc compqreceu
M.iss Universo, a brasileira Yolaoda Pe­
reira ..... foi pos,to, elT! lei.!ão un'! autógm�o
do 1\1;:;s. Ê�le foi" arrematado por cinco
contos�

� � A PREVISAO Q0E Ni\O SE
CUMPRIU: b bist<1i'i�1f'J'ol' 'demão Elllil
Ludwig dedarava:,' e'rn1' fJarjs, qu,e não a­

creditava J1çl rC'ssibilidade· de uma nova

fuen a: "Há -dois 3randcs ob�táculos
contra (1 guena, 'diz:a ê!e: õ primeiro é
a falta de dinheiro e o <e�'lmd;) é o l'e­
ceLO de· revolucão. Pessoa:mente ent::n­
dendo que o l'lior mal quê poderia acon­

tecer à Alema'i1ba, sp'ia que ll/ma bela "fa­
da, como dos contos dé nO,<;<;1 infância,
,lhe abrisse a bolsa mJQic'l e lte fize se o

fabuloso coin ue cem bilhões. Só então- é
(lue eu écnsiclerar:a {I obro que vem rca­

li?::Pldo o povo akmão cçmo absoluta­
me:I1te cemoi'( metido. Por on, o povo a­

lell�U() i:>reci a de ordem e prefere o Par­
];Jl1'lento ;los �ells nüssívci� 'ditadores. não

J':í por. amor !lo delll'JCrae:a 111:3," Dor foI
- 'l: ' "f

' ,.)�, ,

ta ci'ê outí"o meio."
3 -- INSTÜUTO HISTüR:tCO e GEO­
GRAFICO: . era Ofereçido à tnapoteca do
Instiiuto Hi�.tórico c Geográfico de 51>11-
ta Catarina nela dr: Afone Q de, Taunay, ,.
sócio correspo:1dc,nte, diversos mapas

. antigos sobre ,0 Brasil.
O, presidente do Instituto era o d�­

sembargador José Bóiteux, quc ,!nltlva,
Da capital da República, de assuntos' rc­
ferentes 'ao Ccngre .so BrasileirQ' de Geo­
grafia.

I,
.

'4 UM CASXIGO A ALTUp..A:
llm coçheiro de Massa:hu"sets, Ingla­
te n'a, foi c;)l1clftl1ac!o !1elO .ipjz 40 distri­
to Q pa"sar cluJS noites na cadeia. a 'pão
e água !10r ma'trat'lr o seu cavalo em

p�el1a fuq,
O cocheiro, pôsto fm 1 iberdade, to-/

'mçu �;Cll cava'o e, amorranc!o-o em um

poste. 'lplicou-lhe nova surra. .

Prê'o peh, �cgl]nda yá e sHbmell­
çlo à, �entença do mbmo iui7., foi cç.n,
�rcna'-'o a ('cupa�', por cinc�' dias, o lugar
'de 'u" vit:m3. fntíe o� va"ais do carro.

C'lU réclfa, rorreics e demais 3petrechos.
O pn'Ín'do juiz �erviLl, por mn

-

dia. de
con'atIC?jT do C;1l'rO, tcndo à mão um chi­
cote bo.:;tal1te eficiente.
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Mari.a -do Carmo

GENTE QUE É' DESTAQUE'
,

,

Mineira da, gema, mineira de Mi-

nas ou mineira de.Minas Gerais; qualquer
'

)

um
. do� três "dar-se-ia bem' COIll d. Neide

Costa, Que aoesà:t' de tüdo ê' catarinense

de cc�acã�,' de 'v'erdade e deI direito.

Úe; coração 'porgúe
.

cativa a todos;
de vérdcde. porquf,! '3!�1"1 Florianópolis co-

r-
.

.. i" ' • • � -." •

mo nmguern � considera Isto aqui I', um

'relicário de, gellte jnuito h,um3!}1a que' sa­

be cOlnpréender o>outiõ': e" de direito

pOl'que, de!io,is, de :tanJ�s ,reali�ações syas,
contribuiu cem u,ma, :parcela p'1ra, o ' bem

e's.tar, de criança;' e, '(la, juventude desta Ci­

dade.
, E., eritão .a C!'lIlital tem em d. Nei­

de, uma "das líderes seÍ1r riíatéri':l de filal1-,
trapia, assistê,hc:a. ao ou't�ém ou como

queir\ln1' chamar àquelgs ativi9ades de

pessoas qüe' sempre. ,'estão procurando
premoyer a felicidade �o. pr.óximo"

" Cerno qJ.mplew.,�ntQ, fOI ,,�ma, das

f,llndadoras. ,�� Lig-li':'�<"\��,s�st��rda:, a?
Recém-Nascido, q'li,e" 'fl1nC19na na,' Ma�

ternidade Càrmela
-

Dutra e' que há seis

anos desempenha. importante função, nês- ,

� te seta r. '

' '" .

, ,

'Mriito requisitada' para', qU,alquer
prcmoção em ,sociedade é "patro�esse"
do noite, de 17 'or'óximo quando - açonte­

cerá no Lira íênis' Ciub mais urp 1. r�u�

nião de caráter beneflcénte.
,

, 'C�nsidera" o "ser, 'uma' con�t'an-te

busca" seja eS�fl :iJUscit :ne8- anljgos.:'lJ':r l��,�- ..
tut':1,' no marido, Ol} nos filhos. ":Aliás,
Beatriz'e Renato têm uma das melhores /

�ães· do' Im�ncro: ,compre.ensi�a, é tam� ,

bém muito amiga dêles. 'E,tá·.,,a par', de

tôdos.',os seus problemas ,e os (resol�e --co°.

(CJbF'!cl, Os'Wa1,do' ,Rodrigu�s, 1968,
'Histór,ia. de Santa Catarina, P.ano Nacio­

nal cle>. Ed,�ta,ção'; ,Secrbtai-ia de .pdflca­
ção ,e CUlturCl;, Imprensa' U;nivenitaria

"

di UFSC - Fpólis), "

"

'

\

SItio Coelho dos Santos

A bibliografiá sôbre Santa Catarina; a�,
caba, de ser enriquecida com uma" obra

de. destaque, _:_ que, aliás, h4 muito vi­

nln sendo esperada. Trata-se' da Histó­

ria de Srmta Ca.'arina. elaborada pelo
prof. Oswaldo Rodrigues Cabral e edi­

tada pel9 Govê'Fno ,do Estado? atnves ,de

Secretariq_ da Educação e Cultura e Pla7
no Nacional, çe

-

Educaçao.
O watélo R. Cabral, Autor da ebr:1,

há muito vem ,contribuindo, para o es­

,fuGO ba História c�tar.iriense. E,' bi mes­

mo nessa área que se firmou no cenário

intelectual do Êstado e do País, embora

tct1111 também entr.ado em outras árcas,
como o folclore, a Antr,opologio, a fic-

ção. O valor do li'{r6 presente, pCJio, to­

ma dimensão mais alnpl� devido aos tra­

balhos de pesquisa que há mais de 30

anos vem seu Àutor desenvolvendo nos

arquivos, jorn0is, documentos e m,nus­

,critos exi tentes, visando e1,\lcidar porme

,nores e esclarecer mal 'ente�didos, sô�re
nessa H.istÓria.,

Mas, apesar disso, o- livro em cau­

m não é a;nda aquêle que se espera do',

Aútor. I to, aliás ,é por êle enfatizqdo,
/ quando no prefácio afirma: "êste livro

não é eertamehte, aquê�e que eu sem­

pre, d�sejêi :,escrever, - uma Ibtória "de
Sqi1ta Oltarina tão; complet:;t qu�ntQ- pos­
sível no qual, além dos fatos relatados,

,pud�sse apresentar aSMa aná!'Íse e a "ua

crítica (,., )" .. Reilmente, Oswaldo Ro­

driges Cabral .,teve,lumà 'limitação bási­

co ao 'desenvolver seu trabalho, qual se­

ja, prepará-lo como obra destinada
-

ao,

corpo de professôres do E t'ldo. Isto le­

vcu-o a, uma seleção oe dados essenciais;
à eliminação de .discussões mais profun-,
da sôbre pontos relativátnente obescuros;'

',à f,�cali7.ação de. temas em ordem cro�

nc�ógica. A riol,leza de ínforma,ções que
aDc;:;;;,�llt�, �ntr�tanto, revelam que, o Au­

tóí- teve ue fazer, csfOrço p�\ra selécio­

l�ar o essencial; de estabel�cer um rígi-

, �'

,

mo ninguém. Também incentiva' os' jo­
ve,t{s cem os quais tem contacto: "Como'

a felicidade existe, deve .ser vivida" e faz

com que êles todb� tenham esperança no

de amanhã.'
'

.

Além d� inteligente, el._Neide, é da:

senhoras mais bonitas e' possuidora dês-

,
te dom: bem gôsto. Sua residência é d,
vêr: louças antigas se misturam com o;

sempre cristais e há uma s<?la, tôda "bel,

le-époque". Juntarneate com' o espôso,
dr.' Renato Costa forma um casa1 de per,

feiios anfitriões, recepcioiupdo amizade'u
em enco,ntros concor,ridos.

,

' Grande amiga de Pedro Bloth, tem,
'

cem' êle) estudado:muitos casos :de gent:J
que não p�dendo "c9nsultá-lo pes:soa}.
mente, recebe üs resultados de 'uma' con,

sulta através de d. Neide. Que' ainda de­

sempenha, cem brilhantismo, a fUI1�ão
de jornalista e poetisa, contribuindo com

a revista editada semàn-almente pela As­

so�iação Catarinense d.e M�di<;ina.
'

'.

À :1\10DÂ O�DE- E' LANÇADA:'
"�! ," .

I
_

A rua 7 de Setembro temos uma das

mais novas bqutiques flor.jan6politar�as
espec�alizadas em roupas para os jovens
atuais.

E' a "Saint-Tropez", que possui
um1 bOllita 'coleção em vestidos na fa­

mosa tríste "ve�melho lma·rinho-oranco".
Os lqnçaméntos são também em saia, e

blusas, elegantes para aS/,reuniões des'ta
',eFltúiâ� de.J'l"rimavepa. �. '

, Com nO'vlidades trazidas dos prin­
cipais' ,!�ercados de São Paulo 1 e

r

Rio,
"Saint-Tropez�' promete s�r das mais
movimentadas e famosas boutiques' da,

Il,ha. "
.

do esquema de trabalho para não se dei­

xar 'leva� pela 4tJantidade de dados que'
dispõe.

'Z. Ev)dentemente,.l obra de Os�val-' '-
do R. Cabral tem de ser 'entendida co­

mo trabalho destinado a,.decentes de ní­

vel prin:lário e m�dio: Como fonte de

cOnsulta p�lra professôres - que,.' aliás,
há'· muit.o se res-sentiam de hlta de infor­

mações seguras que lhes facilitasse o e'n­
süo da História estadual. Sàmente as­

sim -se podGrá entender porqllc o Autor

ao 'llle�mo tempo que oferece lima pers­

pectiva global, e rigorosamente cronoló­

gica dos acontecimentos 'históricos ocor- J

rido em Saflta Catarina, apre�enta uma

síntes'� dos fatos' que nem sempre, sa,tis­
faz aos que 'se preocupam com aprofun­
damento I dos estudos sôbre a História

estaéiu�l" de�ido' a falta de análi-::e críü­
ca. Mesm-o' assim, há passagens' em que
o Autor não se furtou de ir mai-s longe, I
cerno' por, exemplo os t,Ó{ÚCOS ,referentes' _III
a Campanha do Contest1do e a Rcvolu-

Ição de 93. Nessas oC'asiõdes o Autor re-
,

vela-se integra':mente e emonst-ra ,que
.fllUito ainda teria a dize(' a opinar.

Paré)lelament�, a obra contérn al-

gumas fálhas técnicqs que não 'são d�
respollGabilidade' do Autor e sim dos

�ue Se resf·onsabiiizaram por � ua impres­
sao.' Há, nêsse campo fa,�a de

I destaque
gráfico- a certó:; titulas de ma'neir':1 a fa­

cilitar ao leit(,r a vincu.ação de ,tópicos
e capítulos. Isto, entre,tanto, uma segu_n­
da edição fàcilmente ooderá corrigir. A

çhamos) tambéni., que" o" Autor pode'rá
- sem prejudicar q objetivo do trabalho,
complementar, num:t outra edição, cer­

til!: passagens mai-s', importantes, e ao

me�no tem'po obcuras, com ino,tas, re-

, _ferencias -,e indicações de r·odapé. Isto

por certo viria perrrdir que muitos estu­

diosos' e interessados na Históri'l de San­
ta Cator:na : e beneficiassem mais; cem

a riqueza de informações que o Autor
; dispõe.

'
,

, No' perspectiva globalizante' que Os�
.

w3.1do R. Cabral impôs à sua obra, há

uma série de apexos de grande ii-n:por­
tAncia é ,c0mp;ementares ao relato histó­

rico, além '.dos índices geral, 'onomásti­

co e t6ponímic,o e a biblio,sraIia.

Falar ou não falar 1
\

O senhor há de reconhecer quo, hoje em dia, é uma temeridade' a gente
abrir a bôca, :'

A intelectualidadc patrícia dispõe de um formidável estoqúe 'de rótulos,

prontos para uso imedi.ato na. face, d? primeiro �oitHdp, que ousar abrir � bô�a
para dizer "a". E' a etiqueta ideológica, fatal e lrreverslvel,pegando �o cidadão

o elementar direito de ter idéias, uma solitária c magra idéia 'que seja.
,

Hoje em dia - não sei se sempre foi assim - hoje em dia a gS�te fica até

cem rnêdo de entrar num .bate-papo, porque à primeira e tímida intervenção não

faltará, o dedo acusado-r: - "Reacionário". Há ó reverso da medalha e basta

falar. em POV.,9 e olhos fuzilantes acompanharão a sentença iqape14vel: - "Coi
muna! Subversivo!

"

I ' ,

Dificilmente, no cotidiano; encontrar-se-á alguém que raciocina usando a

própria cabeção A fauna,mais encontradiça e triunfante é produto da ingestão ",

�e um discurso, uma reportagem, no máximo' um .livro. E o importante é" citar, ,
'

citar sempre: ,- "Segundo Fulano de Tal a democracia não existe'".Ou então:

� "As ccínclusões de Beltranc de Tal levam o mundo ao regime anárquico" e

, 'por aí afora. ,

,

-, E os felizes intérpretes da evolução' do homem cemeçam nezando o ho­
mem. Ungioos pelo SABER, definitivos em seus julgamentos, orgulhosos de sua

macro-visão dos fotos, êles não lhe dão o direito de gotar de coisa nenhumo.

O amor: em certos círculos que a r minha profissão: frequenta, está estocado

,/iR.' ryratde;va<:, é artico sem consumo. pelo meno no que, êle nossa renreSf�t1t'T

de despreendimento, ternura ou' compreensão. E' um arrirv �hf'.i,:, ,�� m "'f" rpcJ"

abjeto de-umo civílizaçãc decadente. Em con�ra-partiô.a; o amor que .tem muita

. -ceitação nêsse mercado robotizado é o de Henry 'Miller., : .

'

,

r:

• Deus me livre de externar uma decisiva opinião pessocl sôbre política, 'ca­
so minha opinião scjá contrária' ao grupo etílico-ideológico' circuridcnte. Corro

v'
o" risco de achar a porta da rua com fulminante rapidez, não sem .antes receber
à chacota como prêmio pela minha audáoia. , "

Se sou' Flamengo são capazes de buscar nos longes do inccnsciente.. à luz da

anMiS� neo-freudiana, os motivos dessa preferência, Flamengo? Flamengo lem­
bra' povo" povo-lembra PTB, PTB lembra Brizolla, êste lembra subversão, pari
tanto, todo o f1amenguista 'é subversivo. Se sou Vasco, meu" clube lembra bigodew .

bigode português, português lembra Rua do Acre, Rua do Acre lembra comér-
.

:"oió. Comércio? Exploração capitalista! Portanto, todo o vóscaino 'é reacionário.

, Se,' f(i]lando em música; não sou obrigado 3! engéllr a exótica Iigtira de Cae- .,'
rino Veloso, recebo a sentença dessa inquisição de 'subúrbio: "-,- Quadrado!

Não,entende o protesto válido dêsse g�'jnio!
'

�

.'

, E "assim sucessivamente. \E ccmo a verdade universal e definitiva, sem, admi-
,

' ,

tir qllalguer contestação, está nas mãos (ou na C1beça) dêsse estranho tipô de

inteleçtuais, lna estranha, liderança de nossos dias, a genté nao tem, outro remé­
dio senão',recolher-se a' debates' mais -restritos e m3.is mode7.tos, sem pretensões
tãb elevadas.

"', :',
'

-Jr:"
pu, então, à golpes de audácia, entrar no batalhão.

,
,-

r'

" ,,!;. :',,, ()',
ES'fA<ÇÃO RODOVIARIA

,� ,
: :/ >-; ;'i

Em ,J[lo�'ianópolis, qualquer,
ássunto: por' ,j�specialÍssilno que,

seja, recebe as lui�§ L'd-a. p��ni�9"
de todo o munllo. Qualquer' um

J -' 1 -,I' ii/ii ."', ), l' - . .1

,se acha no sll,grado' devét, 'de J:x:

'ternar\', o lseú PQpto jde vis,ta, e

JJriga por' ê1e: 'ki-\�li:\:Hpbr :1�ié}\��l
br�yeja p(jr�f êle· :'r;t�clÚl�,;,��4PH ��;
exagêro

'

11essa expon�ânca" 'vig'i"'
lâneia 1l0pilJ�r>N>Íio�i sÕql;-;eiíteJW�
válida con'lO; c!lj 'Ju�o ' nccéssária,

,; e��\ que . pes(ê� '3' '��rá; t�ii! ;1l1i' !8��ta�
autoridádes, i . isol�j:la�,,; 1'do ,;;�:9l1;\�:'.
.ldo da plebe; nas suas h,nagináriás
tôrrc� de rillirtim:Mgbhl fél( a} Ro�
doviária. No Estreito ou na III!?:?
Os \ �e.ilior��;: ;'vea�';4h�rità; p�i,�\ ,

v'ai' vnaré ,.rté q�él\ Se,,'firp�e J',U�-ql
p'o�to, de ,vista defini,tivo, quantas
dn-trevi:$�asLt�,o qpaita� ,: .:,pesquis;l,s,
ll.�nt��tf.q��a�t�: �JIÍItia;�f&� �i�ç�i-:l
s\!�: sé' \iaJ' fh!iàl'-ÇJ.�r i' "��thdãob"\oi)

,
, =o, "

,pida, s,em canais compêtentes, esta�

\rá tudo' certo. Pior, se �dotarem,
uma solução ccriio a. que foi epc'on�
trada para a poilte, justamente
por não ouvirem a voz popular. '

.

Só para ela
J )

-CRISE

\._'
,

Desgostoso com a fórmula

flue levou o senhor Orlando

Francalaci à chefia ' da ARENA

de 'I\lbarão, o Deputado Aclemar
Ghisi desligou·se de qualquer r,es­

,ponsabiIidade na chefia' dó partido
governista naquêle município, ale­

gando que não foi consultado

nem ouvido. Por falar em deputa­

do,� o jornal "ÚLTIMA HORA"

,garànte que' a sucessão' estadual
em Sa\nta Cata,rina será disputada!
entre os senhores Aroldb Carva­
lho e ,Genésio Lins, o que' não deI­
xa de ser uma palpitante novida­

de.

TV

Ppr falta de il11aghlação os a!'-'

scssores bov�rnrmentais l'e�olve- I

ram que a melhor técnica paTa

assegurar audiência aos mi\listros
de' estado é infiltrá-los em PI:O-

,

gramas de boa aceitação perante
os tele-espectadores. ( Resultado:

No Rio estava em exibição.) vídf;o
do jôgo' Flamengo c, Santos quai,­

elo, inesperadamente, no lugal' de

Pelé, apareceu a imagem do, Mi­
nistro da Agricultura' falando sô:
bre, sementes c' batatas. O mesmo

a,qui no' sul. Com, a' rnaior sem­

cerim!)nia a �gência'Nacional in·

terrompe qualquer programa para

que uma autoridade st:Ja uuvIda,
as nlais das vêzes em lI.ssurnos

'áridos e chat�s.
Não que os ministros lIllO ue·

va.fi dar entrevistas. l'V1as' nâ JIlU'

n�iras' maIS' Íntellgelllt:S, tvHallUo,

'mesmo, que UI) �C1;UlLaUUI) ui"i,ulu'J

sejam exatllmell�t: u lfIVt:):1;U lA.U"

efeitos desejadus pelO l...iv'el'110� "
"Da Agência NacIonai, CO!1tuuo,

p,ode se csveréLr u pior. 'l'anio c

verdade que 01 programa :;_ \'OZ
DO lIRAS!L tumllClOu um é1lC011.II

I

fI
III
(

Adolfo Zígellí

, ,

t-!.I !

'l;�IUÇ"O \i;; i:�nIVj�tj
rt�; i�h·.: �

,L

11 ti,.

i<.A' 1vii�'l Lâminá, mineira' de nas-

cimento, bateu o record ,de pl:O"

dução de leite, átingindo ,5.095 ii­

tres em um ano. Com9; 'mineiro
não' dá bom-dia para não' abrir a

mão a simpática vaquinha das Al­

terosas está sendo consideradél

,uma cínica traidora das ,�àis' ca­
ras tradições mineinas.,

:' TRABALHO

{, '

Desta vez a Pátria 1;stá s,alya,
definitivam6!nte salva!

Depois( de um trabalho intenso,

O Deputa,do Elias Salema apresen­

tou projeto n<j. Câmara dos Depu-'
ta:dos, criando lO INPE.

O q1J_e qu�r dizer Ü�PR?

Segurem·se: Instituto NacionrJ

da Pimenta elo Reino.

ARGUMENTO
.

r "-

,Dêpois ,'de. Cm:itiba, 'os assaltal}­

tes de bancos foram a Pôrto Ale.
f

gre.
Seis homens fortemente arma­

dos e usahdo máscaras assaltaram

quinta.feira a agência do Banco.'

çla Lavoura de Minas, G�rais; , ,à
Rua São Pedro, em Pôrto Alegrc;,
levando 26 milhões de cruzeiros

velhos. 'O deputado Buzatto vai

usar essa odIosa discriminação
como nuvo �rgnnento em favor

da criação do Estado do Iguaçu,
cntendendo que não se justrlic,'l
'essa crescente· marginalização de
Santa Catarina.

"
CPI'

O Deputado Evilásio Caon, lider I

do MDB na Assombléia, pE:diU' 'lHO­
vidências junto a Mesa do 'Legis­
lativo para, imediata instaiaçau Lt..;)

uma �Comissão ):>al'1i:HHcHLar tld

Inquér�l, d�:Jtt!mua ii. ")"C.H�:h,k1'
possíveis irregUlanda.it'> :ua L.ufü­

panhia TelefollH.;u L.iloLanHCliSC. bü­

tende o Ut;_lJuLc."v ('''vu �ul) u

Companhia vem cvúrauuo inuevi­

dame:r\.te algumas Ütxas. U llder,
op05icio�ü;ta, l.u';m, 111;':';0, I,,� St"

rias acusaçoes,' llú qu<3 �Úvi:l. a,.)

funcionarnému, 'que quall!lCou de
. . , \ ' , ,

precano, Llv GGl v lt;d \'\o1l,,1\...1.1\;0 Bt)

°I 'r;
"

"":""I..; ... .J. .1_ �

I

:'."

farrapos de
:,<,memóJias

.

� ; . l � .,' � '",
,:

:. {

I,
'Gustavo Neves

r !

'"

r'

Q�ando lue' lanço ó recordação dós
meus dias de iniciação jornalísticas,
me vem a Imaginação uma longa fila de;

"companheiros, cujos ideais 'de mocida..

de coincidiam com os meus, na comum
esperança de uma, carreira feliz,' A maior

�arte) daqueles antigos colegas já se

foi dêste mundo para Ó entro, em que

não haverá como fazer profissão do

jornalismo, porque outras aspirações
mais altas, certo, lhes terão absorvido

as atenções.
Contudo, ? lembrança de um Juve­

na! Pürto, por exempte, vale "Ei'; .ms ins-

�,t;�.1Jii,eg c.e L':U�a,��O� J:.. !.o.:� U.n:U1 uejsas
.

criaturas pelas �u�Íi;, comó' se ,m:z de

certas' crianças, nunca vh'iam' 111!J11es' ao

mundo.; Bom, trabalhador, a sua 'r'un­
ção no jornal não lhe exigia mais do

que" essas qualidades, aliad,ã;s' à de U1l14
honradez absoluta: êle era o gerente
de "Re�úblic�". Mas,' p�mo acontecia ,\�
todos nós, nunca .saberlamos . e�pIicàr
por q��, .eth· (fa(���� mementos,

' a� 'nos�
sas .atríbuícões se desdobravam. �', As

" I

dêle.- por vêzes, derivavam: pará Os '\ ele
�

" .};.,)

t ,

no�iciarista; contribuindp� para � �re9is[
'tro ,dos . acontecimentos', de 'cada

. di:r.

Juvenal PÔrto não pod"erla, �ois;' deixar
de' figurar entre �s fantasmas que, pó-

,
" " I,

voam a minha memól'Ía dos tempos em,·

que, ainda confiante nas possib�lidaqe$
,

de uma carreira. tão atraente e bela:' b1"
'me ,esforç�va por, fazer-me jo�na�ist�l
en�aiaÍldo' @ comentário político .. :', ,)'

.
,[

Mas haVIa' butros, qu�, como Juve-,
na�' Pôrto� se fàziam Inoticiaris�as, ' � rc�

pórtcres ,policiais e coisas assim, como

d�rivativo da função estáv�l que tinham
nos

-

quadros do jornal. Não' sei se ,ha.­

verá por aL,quel....', �e "lembre de Rober·
. �. '�f ,ri f 1

to RUa. E�a - a�l�ts:l�ipó,grafo: Ma�,
quando preCISO, abandonava a sua caI­

xa de· tinos e ia. �W 'b,usc,\ )de l1ovidad�s
para o notíciádqi,:;,a

.

ri���; InteÜ'gêncflf'
.. �.t:,!;-ri� 'f,i"t! �.. �! - ,,",

invulgar, sem que>;", "íf,J:rt1 lwn:mm ;de'
...

'�-;;": $'lJt.;_ Ir.,' �,.;�.� .� j .,.

'

..

CUltura, era' t��tv-:R! ,�J\11'i.;�(V�l,�l'I1 ��, .e'Xi
traordinária, �cu�l ..aâ1,e JPf.ent�i . .-Çll.1ti:Vilvá'

. -:' �)1; t'·:i�l "�J r;-<!o." J.

o
' charadisnio, :l.fem�'.:qiie, Jh'Eiâi-S�,. ; 'era):

mestre. :(\'[a8,�' n r :'. ,"9'", de r;ííiíe
'

fêíe'
,�,

gostàva mes '" ,
,_

.·:,;�:·1ts"-'
vésperas dos /f s' é�rt� as';: às

o'r, " \h .•

lóucuras 'de; " ' RctiJéJft'ó' i-Rila; ':que
''I'·....·:.v ". 't \, ,- .. � J ,"

< "

sabia pintar beJ,n,�'t'Fssava, a�S f�eql}ent�r,
os galpões ,das j §g,pi�d'll:dés:;" d\rhaval�:S!
cas - � 'aÍi ,i,e."Í:� ,Pi���,�.uÍJ1�t;� ��ti}l"�dáde
n'o ,�pitoresco :i/dasi �l�t'órras;l que ter.�am
'. � .'� � ;>'l:�: t.� �.'�,�.�, I�" :. t �i�

de dcsfllar)Aas ruas,' ;�.1prMas l)da 'clda-

.! de�,� ;i ;;,,! t(fl)�'ft:r:l
'o

�

,01
.

,\ Irá oúiro§�;Wtuito§ ...

X'X X

,C;;.U!C 08 :cn:ús' Ul1tig'os, i�to c, 'entte

Úb que me ua.viam precedidO 4e' muitos'
anos nas atividades de i�prensa, eo\.'
nheci um de cuja! pessoa 'conservo iDa',
p�g{wel impr,essiío: o dr. Oscar, Ramos_

-

Se bem se cOlüirrnl:!m o q�lC sllponho, J

êle residindo no Rio Grande' do Sul, pa,

rai ond'e 'se transferiu creio que eni
1930, ou ,n@s anos imediatamente poste­
riores.

O dr. Oscar R:1mos não', era o que

sr disse uma pena muiio apurad�, que

transmitisse ao, papel idéais muito al­

tas em linguagem) correta_ 'Ao contrário,
,

simples no dizer, nã� sai?ia 'elnbelezar
o fraseado e muito menos' torná-lo

atraente, como ro�pagem.J de Seus pen-

samentos. Aiiás,' o forte 'de Oscar J,tlJ..
mos era, em regra, o notici�l"ÍO. Mas,
pã-O'· raró,- apareciÍ-m artigos;' que, as-.,

"

slnava, versanlJi.ô', assunto de econqrnta '.

.,- 'e especialmente de economia:' ,ru�íl.I,
porque 'l:.!êle ,'era: àgr�}nomo. r ,� �" ,

,

Vem a pÍ'opósito citar a campanha
que 1a,�lÇOU, num� série de comcn!ários;.
acêrca do plantio de eu�aliptos; precu·

nizando-o como,.de 'gran:!Je importância
e oportunidade. Mas, depois de, alguns
dêsscs escritos, houve alguém, que, .. sol;
pscuclônomo, lhe criticou a' insistência,

I ,

chamandc�lhe ,- "plantador de euca,

dlh05" e tecendo troc�dUho com o seu

\ '

�J, �lLU.le ...

Nem aSS1ll1l, porém, Oscar Ramé)s

ilé;:;:amínnu. 'N,ao sei se chegou a veri­

{lear éxito nessa campanha. ,

Era, aliás, tanto quanto o apl'ec'a
Vil, um homem de boas maneiras, eLe'

gante no trajar, gostando' de' perfumes
e aI' c5entanuo-se tpd,os, os dias ir­

,ll?,cetnsl,'e1l!úcllte barbeado e aprmll:1'

{lO LeHliJl"aVa, nisso, t;J�n pouco de Cl'i�,

pim lVlil'a.

III

São essas a,l;m,.lZi,s das ulr.1a� al;)­

,da.s que povoam a�/ Tccordaçõcs da lili,

nha mocidade. f).) Ifld::w sei que nUIL'a,

alcançaram o .,11.:, Luthl10S pda car,

,reira do jon(a ':__U;;:', I.CUbilV"'hl. encon·

traI' um �ia. Rt:8k-lhcs, todavia, o m>

rUo de haverem c'!Jntribuido, com o seu

ítlealiEmo, parl1 lo 1'ü"g1:'e:,bú à.1. terra,
CU! que 1rl'if(..r..J�_g

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
\\
'}.;, '\,

Slot· j

Eco��
CRÉDITO RURAL

Ari Burger, dec"n e

decidiu dar ao (J('<,,"

produtividade e

maior pri.Óri'l�.
,será possível
dade ociosa d· v
novos setores : '1

tanto, será Rt"',
vem sendo e� "

Central, ji.cil't:­
com o a]J,-":)
títute , IníeJ;f."�
Agricl}la,- llt)
turlo o fm�

. (.
-

.

o (:,",' .0"

� as n,�:,l' ,_'s,:Ú(��..:r� ...

I

sr,
I I

p'ovêrno

I f.
-

lento da,

I'rllral a

p 'f':�� :l'
"'�:: IGII,t!'� 1'1.

.)�'
Para f

'f 6 que) I,'
/ f·

,) Baaei)
I

o BliD, ,i

o Kns­
hédito
I

� ''''':li1tar

seu

') ema

desde 1965 _.]8
.,

ínvestigação
,
I

cooperatívas I'
que operam e rral,
para determi ,-:: aracte-

.... j',rÍsticas do .si::;" , '- c quai.s.
as possibilidZ'd'ue, '-, � 6.1!eção
deve ser ati?r v'� �. ,f, �é agora
foram respondidop os ();}O questio­
nári()s dirigjdos a estas, .entidades
e o núcleo técl":;o I!]I..C didg'e o

programa �niL:a lii\e' 2".a!i.sar as

res-postas recei: i
-

-..
r undo es­

clareceu o secrct":o crecutivo da

comissão, sr, l'r '"' lo Veras, pre­
tende o traQaUlo jt ") aos bancos

recomendar:medi "5 'tue melhorem
as caÍ'actedSÜcas (;,Li

.

qmpréstimos
rurais, propor r '" distribuição
mais racional c" recursos c

1sug.erir soluções rr.;.:, O!:).JrOblcmas -

.

��ên:�:a�:a�;:te�'�� 1�'��1�::0.e
.

efi"I.,lAS BASES DA PES .!UISA
"Mais ile 650 'que,,�'onários 'preel1- Ichidos por bahCG3 e. cooperativas �.'

em todos Js E ..; I:" '- União

11.,fornecem mna '1 para Ç)'
estudo do C" 1 :'lsHtu;
'bional", lUz o l;',',

.

:.ei.íe. de
Sá, t�cnico 1:1.0 L ' � l<-azen-

da encarregai.o (" ('e c3ta�

tística do estt,{ J', ( c..; h�Il.c(js

e cooperatA?l!'" � co�tar
com as va 10.>",,8

deverão fOL'l �

tuiçê}es êL -,

comercia1itaó'� "l,

assist�ncia. �5c 1:�':

Fermi.ndes; Lsse J.

Zle ao prog- "·i_ ;1
trabalho: "lA :_r

�rama
.

ohe!1f' .3

urgência com c" -_

problelW1S �I) ::'

em pariic���,n', ;;;

cano, em, ge:,C'. '.

RID explie� _::',
ritário con::,'��'
aspectos n_:"
dito agricGi.tl,
lidíu!e deI r �.

para' a !lp.ll· ':� .

crédi.to C�"I" ";

ctesenvIJI'l>::�en

e

t s como

,;1" (la terra,
) sr, Raul

J, :'cí'el.'c,
.' :'do -de

1- .'
1I��"("O de

1
�"I·11G§ OS

-.�
. 'ia prio·
_n;,Q' dos
s do. cré·

o Con;p��"" '} ,

. veto p:!'e::;; -,-: .....
de lei ;lrlC";-:"'
Uei ri. 5"

de

.---;' "

lSG7, qCê
econôl'nk".

"\
-,

sua ex�c;: '�

()) vetlJ (� ..

1 ,,:Ôbl.'e
.'�<!) deas segui"s�

lei cm :,c",o í
1 -. I'iic ,""

ao art, 22 _...

de jandt'O' /!­

pluá!f,'rul'os "'o

ao ,:n.esIi:lO "

inconstituck' ,

interêsse p",�" '0'

2 _. r>ro a��',
"

aos incisos;::;

�o tiadà­
", ele 18
nwns

""\':idos­

"'pra{los
ao

,

.,.
..

:o!:' l.t)lI!"l:�)O' dadà
, 'i, 28, d3

-[!ei n. 5, 22�1" -r, :.... _..

:lciro de

1967 e -nos' P � 10'. ,3 oP 4 que
foram julr:<:�" •.. •

",' 'ente da
R 'hI' ti, . , " �

epu ICa cm·�r,.:· s:;lo m�erep,se
nacional,

E,Ç":fmLJr.'_ .. fi')

O COl)sel'", .J[' '" II" '11"'�,1'. do
Estanho decl,i'A'I' �,:,. um con-

trôle sôbre ,C," ''; .,; f'::mn;tações I

do metal a f� 'I 'lc ('�':'1bmzar o I
preço

.

do pi'O". ID-2rcado I
internacional. ti: entrará 1

.

em vigor d.i.;:"�
.

r '''"1 até o

t,d,ia 31 de óc,!""

nismo das N","- ')
. I

minou ao�. se: -;
. <

II
.'1 ",'s países I

produtores ('""�
,
""?l suas

�xportaçõ'e3 ;1 t�. n , .

b�cladas
.

dUl'ánte um nCl'�I)"" ,� >,'wc)) ruais'
de três roeic'} ::_ ,1,., M '�n ,c:tembl'OI
a 31 dc deze''!lhc'", ,-�" ',",- anUl1: .,

liciou comunicr/ D ,

c "�o,
/

Os pajsm� pW
' I'letados

pela decisão são: r /"a "'hode�ia,
Indonesia, TailPT'f-l�'l, Nigeria e

.

Congo. ..,..,� :..!.....,:-"�,'�.:� ..

Fernando Marcondes de Mattos

o conceito de "região" obedece
a distintos critérios, dos quais
talvez três sejam os de uso :inais
corrente: o da homogeneidade, o

da polarização e o do plano, A

homogeneidade. define a
. regiao

como um agrupamento de áreas
com características. similares, que
podem ser. ô nível de <,renda. da

população,
.

a
. d'oiaçã,o 'de· recursos

'naturais, a estrutura produtiva, etc.
, Segundo, o critério da pola-r,ização,
a região se define desde o ponto
de cvista da interação que, sê veri­
fica entre núcleos ou pólos cen­
trais e as áreas satélites, Assim,
tratando-se de unna região ou "con-,
junto econômico polarizado", ainda
que seja heterogêneo, suas partes
se. compíementam. e :mantém reta­
ções mútuas, em, especial com o

polo, mais intensas'" que com, as
demais regiões; sua dimensão .geo­
gráfica depende das' forças

."

de

atração e da resistência introdu­
zida . pelo elemento. . distância. O.
'.critério do plano define a região
atendend� à existência de deterení-

Essas palavras vêm a propô.
J, sito de um trabalho há POUéo

'efetuado pelo meu colega, e am].
gO Vicente Bauer, a respeito do
10M' incidente \'. sôbre o pescado. l.

O trabalho \foi .'dividido -em;

".1 'I· itens, segundo 0" destino da mero

, , cadoria,
e subdiv,i!].ido por perío. ,

dos de termpo, de 'acô�do com a
I' i

vigência da legislação. Dêle aqui;,'
apresentamos uma, súmula,

.

, ,

1

'Cf· Remessas para O exterior (lo �!
,

' "

paas. "

1 -, De l-I a 29-1-67: inci.·;\ .
.

dência à alíquota de 5% sôbr,e o I I
_. ..

I
pescado em g'eral. Legislação: Ato IIComplementar n.o 27, lei �stadual J.
n.o 3 922 e decreto estadual n.o il,

, , l4;922. , j í
.' 2 - De 30·1 a 28-2·67: a mes.l:

.

.
.

,l
ma incidência do item., anterior, I)
à alíquota de 6,25%, Legislação: jl
Ato, lei e. decreto citados e mais I r '

o Ato Complementar n.o 34. '! I
.

'I
3 - De 1.0 a 15·3-67: a lll1es· 'ri

ma incidência' do item 1, à ali.; I
quota de 15%. :tegislação: a já cio d
jada e mais o: Ato Com,Plementar I I

n.o 35 e o d�creto-lei n.o 221. � í
, 4 - De 166-3·67, em diant!\: j !

declarada a imun�dade do pesca,; �

do industrializado, por fôrça do � I ,

que
.

dispõe o parágrafo. 5.0, do j I

art. 24 da.. Constituição Federal; i!
5 - De 16·3 a' 15·5·67: conti.: I

nua a incidência à alíquota de ii ,i
15%, sôbre' o pescado em estado); I'
natural. ; I

6 - De ,r6·5·67, em diante:; I II',

:: ,i�,enção total. pai'a, o pescado, se')J.

gQndo o estabelecido pelo art.,,!',
'191 da' Constituicão Estadual.

. ;
,

_

:::l [. Remessas pa�:� fora do Esta.; i

· !I.I�!·�,� '�I p�ilica I�restal ��.��-',·��Es�i,i�do��i��d�����ir������lll��I��.�};I. . II I 2 -.o, 1-l�67 • 29.368,. ,mes"'1 '

l I
. 21.

, .jl"ma's I'ncl'de�nc'I'a' e alíqu.ota·, o pr:J-�!�� ������� ��·��man��ma�iwm�n�mnau��__� .n �,���__--��--�--,,�_ ,- -- - . �-, - -

, ' I duto r, no entanto, pagaria sôbre� I
Henrique Bel'enhaus.er ia o imr_)acto sócio-econômico que 'çonfi,ahça q�e o p6lV;O deve te,r nas letra morta; os parques ríacionaJs 1 30% dn valor daI remessa, dQ� 1

r,esultará do desaparecimento ou -'açÕ.es dos altos escalões adr:n�nis- 'abandonados; nãõ proporciona as-

I pescado
em ·�sta.do, natural, dan·) I

simples diminuição, dessa princi-
.

trativos, sistencia técniCa; não cuida de. se·
I I

do um
.

crédito fiscal igual aof!
./par atividade i�dustriat do Éstado," Os acontecimentos no JBRA são mentes para os interéssados po-

, I calculado sôbre JlOO%. Legislação:j I
Em fac� da intensa publicidade tambem uma prova evidente de derem plantar; não se interessój.l I i a citada· e' mais o decreto esta·l

i
em torno do assunto, é óbvio que . "'que os órgãos e serviços do Mi- pll-ra que houvesse fÍnanciamentos ".11 dltal n;o 5998, 1 !
a população está responsabilizan· "nistério da Agricultura vivem qe a longo prazo e a jUl:OS razoá· I 3 - De 30-3 a 25-6�68: mesma! 1
do o Ministério 'da

.

Agricultura ,réde�s soltas., não existindo a mí·· veis, etc, etc. Contudo, por meio f alíO!lota', do item 1. O ICM. sói I
por essa calamitosa situação, uma nil1!a fiscalização parà evitar tais .de um�' regulamentação' insensata incidiria, no entanto, sôbre o pes.! í
vêz que'até agora o problema/flo- fatos de!?;3.ponadores: ,da lei 5,106, que criou os incenti· 'cado em .estado' nátural, se ·reme.:!

. i'estaÍ em da sua exclusiva alça- Em 3 decênios de existenci,a, (') vos, fisca-is para 'o reflorestamen·. tido' para industrialização; noS

da, Isso explica o repentino inte- .a'!,1tigo �.nstitúto do Pinho, absor- to" tev\') a, ';habilidade" de restrfn- demais casos estaria isenta a re.t I

resse em' demonstrar atividade, vido gelo IBDF, quase s(;lmpre. es· gir os. ben�flCios da citada ,lei Perdurava o crédito' fic·r .. "

mormente que o sr. Ministro é �pa. teve sob, o comando de madeirei- pára as organizações -que de qual-
.

prodlÍtol'; nêsse caso, a i
ranaense. , , ros, que demonstraram

I
nenhum quer maneira terian(:' 'refloresta- f lsencão ou a incidência, diziam I '

Vitoriosa a revolução: esperàva in.teress.\) :Ror problemas de reflo- do"
.
p'o�que necessitam apenas da resp�ito so�ent�. a 30%. do valor _!

a Nação uma reviravolta 110 tra- restamento,:' uma .·vêz que adQlui- madeira a curto prazo para o
1 da remessa. Leg'islação: a citada,.' I

to dos problemas agrícolas. O Mi- riam dos fazendeiros os pinheiros funcionamento das 'suas
.

i�dus· I .I·mais o decreto estadual n.o \6561.: I
nistério da Agricultura sempre foi que necessitavam para serrar. Os trias (cornblIstível e" celulose) e 4 _:...... De 16·3·67, em dianle:'� l I,

o expoente da Qurocracia organi- {azendeiros,; por seu lad.o,\ não sa- aos madeireiros, que por fôrça da mesmas' alíquota e incidência, do' ,
'

zada, que desencoraja os jovens
.

biam 6. qq:e significava c'apital-flo. . lei são obrigados a plantar, item anterior. A' remessa de pro': J
.

,

técnicos' que· nela
\

ingressam, Por resta. Seu interesse era de, fazer Matéria prima qUI;) está dando" : duto .. industrializa�o por' quem hã: ;,'1
esta_ razão muito poucos �ntre � dinheiro. e ,aumentar áreãs\ qe pas- trabalho para varias centena$ de ja pescado a matéria prima, jera:!eles desejam ir para o interior, tagens ou plantações, Ninguém milhares de' operários (extração," ( sua base, de cálculo. reduZid'a em I

para levar aos lavradqres o co- também preocupou-se de e'nsinar tran�porte, industrialização e co- 1'1 40%',· .para efeito, 'de págamento !'nhecimento dás modernas prati- aos pl'oprietários "das .terras que merCialização) e, que está atenden- '. : do .ICM. Legislação: a citada, mais)j
\�, C8.S agrícolas. Os' teóricos de_ ga- flore�tas manejadas conveniente- do li demanda geral da nação pa- i � I o decreto. estadual. n.o [6 875. .' I"..i\\� binete procuram circünscrever a mente produzem madeira por tem, ,ra construções; mobiliário etç" ape-

I
Circulação dentro do Estado., .' -

ação governamentai ao- ditame de po tndefiI}ido, nas 'está sendo plantada em esca- 'I 1 - De 1·1 a 30·9·67: incidên'; i
de. sucessivas O Departamento de Recursos· 12, sem significado rea!, por se . I çia à alíquota de 15%, sôbre o: I

r.euniões,
_
simposios

\
e congressos,' Natl,Jrais. Renovaveis, igualmente tratar de' invesÚm'eptos a longp j i pescado em geral. Legislação: lei; i 'Iercadas de ampla publicidadi�, integrado' no IBDF, também nun- prazo e para os quais seriam ne·

I.IJ
estadilal11.o 3922.

,

.

; Iue ·mantém os técnicos em cons- ca teve estru'tura para 'enfrentar cessários' incentivos .bem 'mais pal- I 'I 2 - De 1-10·67 a 29-3-68: meSl, I 11
tantes viagens,· conclaves de' va- o problema da réposição das fIo· paveis. ;Daí, de janeiro a maio .do I II n�.as' alíquota e incidência. O pro, I:

t' I . , I' i'lor pra ico nulo, porque preten· restas que vinham send� destrui- corr�Flte .,a,no ·os inyestimentos em I. 'l
.
duto.r (pescado!',), no. entanto, í

der resolver' com fórmulas mági- das,. Em alguns .postos ·esparsos, função deis incentivos fiscais para pagaria sôbre 30% 'do valor da !
cas os complexos problemas que produzia mudas de eucaliptos e reflorestamento terem correspon-

'

: remessa do pescado em estado, I
surgem de forma diferente cnas ornamentais, pa,ra atender a 06a· dida. a apenas 0,7 por cento em re-. , ,I natural,. dando um crédito fiscal rI
varias, regÍões do País. Tanto ist.o sionais pretendentes e nãó a, pro- lação aos demais tipos de inves· igual ao 'calculado sôbre 100%. Le· 'I ;é verdade que em face dessa gramas sistematicos de recupera- 'timentos por .incentivos fiscais. g'islação: a citllda, niais o decreto:
orientação irracional, a Nação. 130· ção flOI'estal. Conscio da sua responsabilidade esta(lua] n.o 5998 ..

' -:
(

, ;
mente não sofre falt� de' alÚnep:' de zelar pela estabilidade econô·

,

.

3 ..:.. De 8·3·68\, em diante: alÍ':!tos nos anos de regime de chuvas A magnitude e complexidade 11lica, 'ordem social e bem' estar da quotas de 16%
(
em abril e de I"favoráveis, 'Ma�, se todos �s bra- dos, problemas técnico-político-ad' população, e cansado de espetar 17%:· de, maio em diànte. Isen· I

por provldenefas do Mipistério da ção.' pará '0 'pescado em' estado n�': i
Agricultura,. não é de admirar tural; qualquer que seja o rem.e.; I.

que ,o Govêrno do. Paraná 'tenha tente. Continua. o crédito fictíCIO l'
avocado, a si responsabilida�e de d,e -70%, qll� só poderá ser utili' � !

-

d
'

d t t I ti " ,

promover a recuperaçao o lmen- Z;l o n'\) en an o, por quem eS·· I \
\

.,

so patrimonio florestal que o· Es· I ver sujeito ae ICM, na saída- dO � )
. , ,

tado possuiu. meS'l'1lo produto. Legislaç1io: li i
já citada e os decretos n.os � 398 : I
e 6488. I i
-

4 - De 26·6·68,. em diant.e: (I!

Iisenção para a remessa de pro'
,duto em estado natural passa
se restringir. somente· aos casos

I
em que '0 remet,ellite fôr quem o I IItiver pe�cado. oe em que o desti·'.
natário seja

/

consumidor final. Le')'
gislação: a já citada e m�is o de·-:v
creto 6875.

(

.,
t_

Glauco Olinge,r

Tão logo a' Sudene. iniciou o seu

programá d� "desenJolvimento d6
nordeste" à .base de ipstalações de'

indústrias exIstentes n9 sul e que
consomem matérias prima aqui
do sul, não fartol,l. qüem previsse
o. desenlace.

Mesmo assim a Sudene insistiu
em transportar matéria prima do

,sul para o nordeste, fábricar-�um
fogão e trazê·lo de volta' p'arà

.

ó
sul, pretendendo 9ue esta opera­

ção. fosse . racional, . ou sej;3., que
';Hl1 ' fogão' pl:oduzido no nordeste

pudf;2sse ser ,ve�dido\no sul, C0�"'a-

Sob o, título "A Uniãó' ampliará
o reflo'res'tamento", o Ministro da

Agricultura acaba de' divulgar no­

ta, na qu�l afirma' que' anualmen­
te são cortadas 300 milhões de ár-'

vores, e que a, partir de ·1975
. vai',se

registrar, no
/

País' enorme deman­
da de 'madeira e papel, da ordem

. de 1,7 bilhõe�1de doIares at:mais,. o
que torna! inad1!:Íivel a nacionali·

zação na exploração das reservi1,s
ide madeira,' estím{Ilo e criação:
�das industrias que utilizam pro-
dutos f�oresta,is '

e, em primeiro
plano, . florestamento e refloresta­

mento: Afirma a nota que Q :IBDF

já deu início à execução' desse

vastó programa .... ,!
As pessoas que estão ao par do

que está acontecendo na realida­
'd�" sabem que a açãó do, Minis·
té:Í'io da Agricultura no setor flo­

restai, con'ti.nuà a não córrespon-
der à gravidade da situação re­

sultante da destruiç�o dos recur­

sos florestais da região centro-sujo

. Contudo, esse repentino interes-
,- se em demonstrar uma atividade
realmente ine�dstente, encontra

uma explicação para quem viajar
agQra pelo Estado do Paraná. Nes­

se Estado,' foi deflagrada' uma vi-.

gorosa campanha, que tem peir
lema "Façamos o Paraná _mais
verde pelo reflorestaplento".' Em

todas as partes foram afixa,das
vistosos cartazes, conclamando 'a

população para a batalha da rê·

cuperação florestal' do Estado.

Essa' campanha entretanto nada

tem que ver com' o Ministério d�
'-

.

Agricultura; 'é traballilo exclusivo

do Govêrno do P�mi.ná. Êste; si·

multaneamente, está distripuindo
excelente opusculo ilustrado, que

explica a alarmante �ituação em

que se encontra o Estado, face· ao

colapso iminente das suas reser·
vas de pinheiros. Demonstra' ain,

da que essa situação não pode
'ser contornada, dada à impossibi·
liGade material de poct'er.se repôr.
em cu'rto prazo o enorme patri·
monio florestal dest1;uido. Afirma

também que, quand,o consumido
o remanescente qessa floresta, ,sig...,
nifica, entre outras coij;as, o de­

semprego . de
.

mais de 150 mil pes�
so�s,. dj:_etamente dependentes da

éXploníçao. dessas_ florestaS';= ?fo�"

nados' objetivos
territorial dado.

em um âmbito
I

no nosso caso,
.

o quadro estadual,
tudo com vistas à atenuação' das
disparidades regionais, que serão

inevitáveis, \ e ao melhor aproveita­
mento. dos fatures- produtivos':

O mesmo economlsta chileno

que nos forneceu' a classificação
das regroes em três. eategorias;
assinala que a tendência à eoneen­

tração geográfica. da indústria é

notória. na maioria dos países, Se

produz especialml1fite ao redor dos

mercados: .

dos recursos naturais e

das ecÜ'n�mias externas, e depende
em grande medida da, natureza
das' indústriás que se instalam,

N�ste sentido' roram feitos já
vários estudos procurando distín­

guIr as diversas atividades índus­
triais pela difusão' ou a conéentea-

'. ção geogrârica que as caracteriza.
.

Principalmente por razões (te

transporte, umas' se "orientam" ao

mercado e
'

outras aos recursos t

naturais. Mas existem certos graus
,

de
.

Indiferença;
•

variáveis segundo
as 'indústrias, que possibilitam- o'
aproveitamento de economias' de ..
escala e permitem outras orienta-

,
.

'suL A regi�o continuaria sub·de­
senvolvida' em relação 'ao sul.

'2. A Sudene pensava concorrer

• cQm o �til a custa dos incentivos I

concedidos pelo Govêrno Federal.

Neste 'êaso, .,seria necessário admi·
ti,r que as áreas mais produtivas
do país deveriam enviar sub�ídios .

para o nordeste, eternamente.
Está claro que a Sudene optou

p�la segurida hipótese.

';;;;;;]11\ ,

, '

.

I

. l
.

- II'
- '_ I

ções, especialmente P)u:\ as econn­

mías externas (enerjria, serviços;
atlvídades governamentais, etc.) e....
às vêzes para a mão de

. obra.
Desse grau de indiferença surge
também a capacidade de atração
de determinados incentivos tribu­

tários, financeiros e outros,

No caso. do Estado de .Santa Ca-
.

tartna certamente 'que raras tem

r,ido as empresas que obedecem. a­
determinados critérios econêmíéos
para a localízacão de suas imÍús-

. .I
c. •

•

irias.' Na grande maioria dos

nossos casos, esta localização no-
. dería ser definida como ocasional,
no sentido 'de que nenhum estudo
a determinou, Êste'grau de irracio­
'n31idade num tipo de decisão tão

importante tem criado séríds em­

baraços,�. muitas tipos 'de indús­
tria.

i Nunca é demais ' reafirmar que
os riscos que são inerentes a

qualquer empreendimento podem
ser minimizados consíderàvelmente
desde que .sejam precedidos de um

estudo que. demonstre a priori I)

seu provável' comportamento,

Dificilmente s,e .poderá enquadrar
as. regroes geo-econômicas de

Santa' Catarlna rigidamente dentro
de um dêsses critérios,' embora.
'um e outro caracterize mais acen­

tuad�mente cada' região. É o caso,

por exemplo,. dª= região de Flnria­

riõpolís onde se evidencia mais'
Claramente o, critério (la polariza­
ção, Ou' então do 'Litoral da

Laguna que mais se enquadra no

critério do plano.
Mas o'mais importante disso

tudo é sabermos como estão evo­

luindo as regiões,' pois' uma região
I ,

ontem podia se caracterizar pela
homogeneidade e hoje, graças à

profundas 'transformações ope,l'a··
..d:as em sua estrutura econômica,

. .pode ter dade lugar, ao surgfmento,
dentro. dela mesma, de um ou

"alguns pólos centrais. Digo que
isso é '0· IlTIais importante, porgue
no momento de uma planificação

.

regional terão que ser. levadas na

devida conta a natureza e' a ínten- .

sidade das relações entre as díver­
sas áreas e regiões que compõem,

, ,

petindo com os preçQs da inçlus-
tria ,daqui. .'. '

Uma das teses da SUdene erl;1 de
. que a competição seria possiveI
em virtude do �'aixo custo da mão
de obra nordestina, ..

./ ,'.

Das duas uma: 1. A Sudene pen-
sava em ocupar grande número
de operários com pouca áu�oma.
ção do trabalho. Neste caso, não
podmia .concorrer com. indústr�as
de outias úreas, .que operassem a

'custos mais baixos, em decor'rê:1'
cia tle melhor . racionalização do
trabalho. E, os operários do nOl"­

deste teriam que aceitar níveis
salariais, ma,is� baixos que os do,
/

Desenvolveram-se indl1.strias.· ben
montadas, com capitál e tecnolo;

gia do. sul.

N�o houve grande oferta de em­
pr�go�, porq,ue,

.

a medicra que) a

'sileiros tivessem meios de comer ministrativos que envolverp - a re-,

satisfatorfamenté1 a insuficienCia
. cuperaçã'o 'florestal de enQrmes'

de produção seria permanente. .áreas do País, a prodúção da ma·

A situação agravou-se ainda féria prima florestal para uma na·

mais, depois que posições·chave ção que dentro de 3 decênios terá
foram entregues a pessoas que, seguramente' 250 milhões de habi-

por sua origem, poucos atrevem- tantes, estaria a demandar um ser'

se de criticaClas, mesmo quando viço atuànte e que I fosse condu·
demonstrado que não têm capaci- zido com gr:;u'lde habilidade' e co·

dade para
.

gerir as funções par� nhecimento' técnico. por parte. da
as quais foram indicadas. direção desse serviço, Entretanto,
O l(ocente, escai1dalo no I:aRA ulÚmamente a chefia das delega·

causou penosa impressão à Na- cias nos Estados 'do SJlI foram
ção, porque' nele foi envolvido al- entregues �a leigos, seguindol o.

ta patent(e.' Aliás, é lamentávelr exemplo do presidente, do' órgão.
que se deixe problemas dessa na·

'

O IBDF mantém·se na mesma
tureza t0n1.êrem seme1hante vulto, rotina dos serviços. dos qua'is nas-

pal:'a' causar,c �tg.mariho' abalo' nâ-'- �,:. � ceu:"o '.Código Florestal continua'·

1

.·1 I

tecnol'ogia se ap�rfeiçoa, reduz-se'
a mão de .obra, aumenta a auto·

mação. do traballilq,'

A própaganda inicial feita pela.
Sudene atraíu mais gente do cam-.

po para os centros {J,rbanos do

nordeste, aumentando as favelas e

agravando os problemas sociais.
,

A teoria desenvolvimentista da

Sudene \está sendo ameaçada e o

padre Helder e outros aprovei,
.tam o fato: para descer a lenha,;
vejam bem, preCisamente no sul.
'E o caso de perguntar: - Qual

foi o bem que fize,plOs para o nor- ,

deste' para recebermos r tanto ta·

quaraço?'
.

,

Seri� porém de. se esperar que
o sr, Ministro da Agricultura mano

dasse investigar o que se
I
está pas­

sando no IBDF, .para'· que algum
dja nã.'o se' tenha que. enfren.tar I

com problema semelhante ao do

IBiRA, qúe, repetimos, qàm�nte
poude tOlJ1ar as proporções que
tomou, porque não existe contro·
le e pouca vontade de enfrentar si­
tuações desagradâvéis.

Coluna Fiscal
I

J. Medeiros Netto

O ICM E O PESCADO
"

A Reforma ;rrib�tária de 65
outorgada pela. União aos- E:sta: I,
dos e Mnnic,ípios, gerou sérias
dist.orções e tumulto, na sua ,Í1n.
plantação. Mas aos poucos, se{lj.
rnentada a legislação, mais estu. 'I

dada e melhor' compreendida, Vaj.
'

se conseguindo aper.fei�oa,r O' aI.
mejado ,entendimento. e acêrto

. j
dei pontos de vista entre fisco
'e eontribuinte. E' imprescindível

. 'jl ,

no :.,.cnt[\)1to, que dêem sua contri.
'bui�ãQ, aquêles que para tanto
estão capacitados, pois dêles de,
pende a consecução daquele ideal.

_:J

,
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�o Rio, em São Paule ou ,em leio Horizonte, os estudanles

vã� realizar o 30e Congresso da UNE.r seu érgão de repre­

.senlação poHUca� Funcionando ilegalmente, a entidade een­

'rgreg�rá os líderes esludantis de Iodo o país, inclusive os de

Santa', Cala.r:�i1à, no conclave que apreciará as reivindica-

ções dos unf�lersnlãrios em têrmes amplcs e procurará atraí­
los para a participação 1l0S grandes pr�blema�

,

nacionais;_
Vladimir Palmeira, s'ollo, - reagbdina o grupo da �,segunda
posiçãoll e prepara�se pt'ra'enfrenhir Travassos, eniluanl'p'
os órgi@� de;��ft;rai�ça d� Gavêrno ��tã� ide�i@� ({garilnle�
��e impédirãó

I

: \

,
,

, I

, -

-
.

'.

Ninguém sabe' ao certo aon�e 1

riem quando, mas breve os estu­

dantes do país inteiro estarão -reu.
I ....

- \-

nidos no 30· Congresso da UNE

que apesar de já extinta pelo Go.
vêrno ainda é Ó seu órgão de re­

presentação ,política. O local, aio:
da não foi escolhido para. evitar a

repressão. Mas será em São Pau­

lo, no Rio, ou em Belo .tlorizonté.
Por causa desse Congresso as' ii.

der�nça� -, e�t_udantis passaram a
agir'com. -têda a precaução. In­

.te�tomperam';' temporãríaenente' as
. passeata's e evitam qualquer ého:

c

-" que com 'a' Políéia porque acham
�... I'

-,

que tem' mais o que fazer realí-

zando os Congressos Regionais.

Desses já foram realízãdos - os dá

Bahia, 'Minas, Ceará, Rio e São

Pàulo, repr�sentando éinco das (se.
, te têgiQes em, que a ex·UNE .div�·
diu o Brasil.- Os Congressos dó
-iÚo Grande' do

' �ul' e
'

do -Parâ es­

tão em curso. Santa Catarina par­

,ticiparia da reunião do' Rio Grall·
dê, 'mas seus líderes

-

estuáantis
resolveram abster-se e preparar-se

sÔmertte para o -Congresso Na�ió.
naI. Nos c�nclaves regionai�' os

'estudantes enfrentaen um dilema:

preocupan{.s'c''' +maJs em enfraque­
cer o Govêrno perante, a oprmao

pública ou em modific�r -

a estrü­
tura _do ensino superior no Bra­

sil? A resposta a "índagaçãc êles
próprios a encontrarão no seu

Congresso.

costutna dizer, VIadhnir, Palmej�
ra

. � �m, carioca- de: altura.méd,ía,
meio gordinho _e' dotado de u�a
condição de, liderança . inegável.
;É .filho do Senador Rui Paltnei�a.
�l1iito 'jovem e tem, a habilÚíad�
de., quem está 'na política há mui-

tó 'témpo. \ Ápesar das' "duas p�si:
çÕes", em alguns pontos os estilo

dantes' estão , completamente d�
acÔtdo. Párà 'êles,""� "G...!lvê�o é

utna ditadura" e êles "qu�re� der.: _

rubá-la, O acôrdo MEC·USAID
significou "a infiltração' imperia.
lista �o ,plane,jameÓto do; ensinn
brasileiro". Todos' são frontalme)l'
te coiÍtra as anuidades e a trans­
formação das faculdades em, fun·

dações. Apenas nos "métodós"< e

que "as uuas posiçÕes'" não, con�
cordam. Travassos· � .

seus seguido-
( ) / ,

res acham que as decisões devem

ser discutidas pelo que cIiamá�n
de "massa", isto é,' todo!" os estu.

dantes; O movimento ��ttidantil
para êi�s só tem sentido quando
"tôda a massa e�tá lutando, pár.
ticipàndo, concorda�do e terfdõ
consciência de cada ato que faz';.

Não pedem Iegalídade- para a UN�.
A�ham .que se o Govêrno paràr
de 'perseguí-los, apenas continu�. \�"
rão seu trabalho, com mais inten. '

sídade, São absolutamente conttÍl
qualquer forma de diálogo' com

as autoridades. "Qualquer\� diãl�.
go 'será uma forma de concílíà-

I

,
_
ção. Não reconhecemos a, \ditadq.
ra par,a dialoga;r", a�i,��ttam. par� ,/,1'-, � ,:
êles o grupo de VladImir Palmei-
ra é de conciliação com o novêrno.
Vladillllir Palmeira e seu grup:o"

justificam e,
> defendem sua posí­

ção. "Devemos dialogar com a di­

tadura, para denunciá-Ia ainda

mais, porque sabemos que é falo

sa a tentativa de diálogo. O povo

ficará sabendo (que '1 �ent� foi dia­

logar e êles não dhlogaram".

J

/

,1 ? A <
liberdade de Vladímír Palmei-

ra, a quem o Supremo Tribunal

Federal concédeu "habeas-corpus", �

abrirá o caminho para todos os �

estudantes enquadrados n� lei' .

de' Segurança Nacional. Entre!Js

presos, estão candidatos em poten­
cial a presidência da UNE. Hones­
tino Guimarães" da Universidade
de Brasília,' Catarina MelonI, pre­

sídente da UEE paulista, ,Atos

Magno da Costa e Sllva,-presiden.
te úo DCE de Minas, Bernardino

Figueiredo, de São Paulo e Edson

Soares, um dos vice·presidentes
da UNE.

Os lídel'es estudantis tiver3m
arrufos no Conselho; realizado na

Bahia. Luis Tr�vassos, O líder da
(:h2rnada "primeira pos,çã�" esta·

va lá presidlndq as sessõeS. Vla·
dimir Pàlm�ira, líder' da :'segun.
�a posição" também' estav� lá, pa.
'ra o que desse � viesse. Travassos,
22 �nos, é magro e alto, mora em

qualquer clI:sa e veste qualquer
roupa. Seu pai,

-

um pequeno indus.
trial de São Pàul? �há mu� tem.

110 que não-o vê.
_
Também não

'procqra 'a famíl�a para "não Coln·

plicar o pessoal", mas' não con.

segue esconder uma "ponta de

emoçã�quando fala dêles. _f'Eu -te·,
nho esperança de que logo haja li·
berdade para vê·los sem deixar de
fazer � que faço atualmeríté

I

)
,

Travassos ,diz que. faz qualqullr
cj)isa para não dívidir a "massa".

"Não temos mêdo de perder uma

eleição, no ,Congresso. Mas não é

impossível que logo exista duas

UNEs, se êles não qufserem par·­

ticipªr do Congresso que () ,Con·
sellIo da Bahia preparou. Cada lí·

der vai voltar para SeU Estado.

Em cada Estado Vatnos divulgar,
nas bases,. as nossas posições. Só

interessa para nós ser UNE 'se

formos, de fato, uma união nacio·

nal de estudantes. E não uma UNE

que decide coisas nas cúpulas,
sem consultar ninguém. É preci·
Sj) também desmistificar rssa his·

tória de conflito de gerações, po­

der jovem contra o vellIo. O que
há - quer a gente quefra ou não
- é uma luta de classes. Não é

de moços contra vellIos, mas de

oprimidos contra opressores. E

os estudantes querem lutar junto
com o povo por sua 'libertação.

,
"
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I
•

Márcilio
-,

, ' \

Medeiros, .

. ' ,

filho ornai
', ,

r', .. ,

,

o hOnlCnlque desistiu'
...' .

�� illl'
,

i

das, mUlheres,P
•

_,'

-W.'
, r,'.. ,'"

Beatles·;
" , íi"

Sinalra e
fustivais

;:
J. .

'".

•
" ", _.i'.

'r
,�

./ � "I
'Ll 'I.' r

, ."

• 'Xnu.ncia-sc '
como

.

pto\ávei ,� ,. "

,:
.

. " ... .... ' -.

r�' .,' r�,

vimla :do� Beatles John r;enP?ô '�' '\ 7?"" ;':�':'i':"
Paul McCartney para: assistir" ". à "

..)'

'fás'ê final do Festival. Int,fua;,çip-"
.

"

nal 'da Canção. Dizem as· nO't$çi�s "1
que: tudO'-' depende . do relatói-iO',· ".' ,

, � "� t'
. que O' empresarro do

'

cQ�jQntf), ,,'
��n . Kass, Ílfvará, a LO'ncÍre,(; ��o .

ptQxiitiO" .' dia,' 2�. Sé O' relat'Qr\o':�t'
fôr favorável à presença: dos' (:';\1;'.' . '-i;.,

tores, "�les ?-vlrãO, se não, n�da�'
'feito. '

'

\, .

, I

,'0
j

fJ

� ,�E ii? I?ulheJ)es? .

- Desisti! . . ',.

A àfirrnÇlção' caiu como um mio, ria mesa em qu� os quatro cupin­
chas. velhos'chupavam' o séu uisquézinho, ree;l1contradqs� afinal" após lon­

ga' separação' que lhes impusera-e 'Iata cotididna, Os três arregalarem os

olhos;. procur'1ndo entrever 'na� eXpres ão do amigo um
'

desmentido q tão
dramática dec;aração.· ,.; •.

,

"

"

:'--' Desistiu .das m:0reluls; V,9cê 'quer dizer., . -;

,

�

- Nãóy.não;. desisti de tôdils; com excessão, é claro, -da.minhá IDeS- -:

mo> q1Je"não .tem Illais remédio. .Ó» ,",
'.

'

••
' ,

1,/
'f ' ")._ �.

" AbsQiu�ame:nté, inacreditável! .Logo êle, que dos quatro possuía o

maior � "elan" nêsse. difícil ramo, protagonista dos' mais intrincados enrêdos
sétiíiffi�ntais

;

e homem a.irt.ig(') de sucitar paixões ineXtiIJ.guiveis e' eternas,
que -se-tsansformavcm em',tóJ;ridos.c· brevíssimos romances � logo ê1e!" .

..< '- Mas.... , 'é .algilÍtl' problema,/varilOs dizer ... - de qrde'in mecânica?
,�f,'.;'� ,ora" ,0 que' � isso?, Tenhq.37 ,�Íio�, 9 flue é,quc"'há? Sou l;Im j0-'
vem! '

.

'

� ',' �'" ". I .:' �'l
�

J
> f I" '" , ...

'I.

-;;:- E, ainda' assilh;' d:csistitir,�' ,
'

,-
I

Isto faz. le�br�r. as " decanta..
das' visitas' de .Frank Sintra 'ao·
Brasil, mil vêzes anunciada; e .nril
vêzes desmentida.' . Há 20'. anos,

,",,'

/ , ,

,à
-cai na-

pela
zinhó.

}.,
'

. I'

.. ,
1

"', " .

,

,
,

,

'" '" ,"
." Já 'ã 'éoril�ecida ªql!ela hi�tória

O 'd
.

'I'
.

b
.

I
do, boêmio que ganhou "um peru"

I l :�- ts um. rameu o
I

;�::':�t�::;��:�:i=í;:',
. _ •

, •
�

.. t-. . "" l'�
-

'" '
','

I setl' nõve d(i�.O. AÜ fli:zia de tud�,

"".:1,'"'O';' ,�". p'.:''."0'·"·�e'·,:::.I::,aj".·"'.'.,··:',_�': 7.:",<", �. "i' .: ','_
,

.

"

',.

Is6 não c'eomia,"Vários-telefonemas
"

chegaram !1' esta' �edaç�o,' iÍléIa-
.

gand'ç)' quem .'Ier.a a desa:lmadã cría-
'

fUI . ,,,

'-;
'\,

"

tura,' P€msou·s.e, até, 'em fundár
. " às pressas. i,1 S'ociedade

.
Floriano-

,
;". '

. politana de_Defesa da Tradição, Fa-
.

\'., Drl1ffimOl'ld, o' vel�lDru'gllhônd, fêz' há dia� uma:' descoberta q,ue nãq mília � .Integridade dos Perus, à
deve' ser �xclusiva da' suci,_observação e' dos Se\l�, sentimentos 'de PQeta. Des-I � qual imediatamente proviqéncia-
c�bri� ,que aC3.bara!R' sôb'l'e ,a :Jaoe da terr;a as garôtas feias e qúe Qgora ,�6' da um abai�o:assinado com, cinco

e:lIj�km, �e tempqs a està parte,' e �té a' c�)l�sumaç�o dos séculos, gatôtas ,',.; ..
�iÍ .\a�sir,tat;uras, "para impeâir. a',Undas. E' urna verdaqe qu.e ,deve ser ptoclarnada ao' som 'das· .trombetas",:,., J. irepetiçâó;'de gestos semelhantes,'

metálicas� comó '<1: era em que vjvemos, responsável pela iJ!1existêncià das
.

:- bem cOmó exigir a volta do .. :peru
feiin,has e pelo surgimento das nóvas caras que alegraní' o mundo. Está ,da-

, .ao ga�inheiro de origem (já quc Q
do O ·aviso. ' .

. ,. "habitat" dêsse tipo 'de avés não
.

Ach� O',p�et1 qu� tuçio"isto' se deve à Ín'oda, que �'1ão d'êixa 'mais ga- se' poue, chamf1r peruzeiro). ) ,
1-

rôta, ne.nnuma. ser feia cu, ,e.ffi-graç�. ",Pega de cada uma delas �. fa.z tiin� Tudo isto', porérn, foi inútil, poÍlS
c�isa diferente, festiva, ,Folorid?; ,ob,$urda, póva, e na novidade �stá, � p�� no' mesmo dia cm que O ESTADO
leza imprevista, qu� :não�éde �q��l�brio e regulatidade, nias <ie choque, Os ,divulgava a noticia o proprietário /

\ ldngos cabe1ds êfelian,ç� são ;mari�os. d{l' cjur.o ,ou caçàu', que. se lj:lO'Vf!m_ a
" di "Vemaguet" c' 'do peru vi�jou

fodo iri.stant� (dão. '��9m�i\lii�.s,aL de fainllas, '�ogo desfeit.o peÍo a� de�·trl.9�, .

,

v p�ra ,São 'Paulo, ond� foi· t�at�r d.e
Jecagem que �nvolve' á,s ran;lh,ás".··, \

.

"

.
" .

neg<'icios; importantes. Lá se' dt3;.·
'Umà dúvi�a, pdrém. umà ,dúvida cheia de lirismo a.s'sàHa "O"PQf!to: 'mordu p�lo espaço de' uma semil" .,

'''Nos roupas, �s côres"bdgam ?� 9.ritta)H eril festà?". A resp.ost� �l�,�me:sm� ,,�a,
-

,

,� encontro.u, alardeando que na uma.festa total entre as 'coresj:las Rlusas,
das sai,as, das meias, .4a� golas e do's babados. Ptilam e dançam o 'r�,sa- À sua 'volta; o JD p�ocurou-o pa-
shócking, o yerd�á&ua,.o azul-noite; o verde-luz e QS tons past�l. .

sa saber se ainda não havia ocor-
,

,DrÍJmmond, feliz ,po�, teç, descoberto.' êstas coisas, repete que não, h;5.. .

rido o descnla�c da ave e,
I e� ca-

m,,j�\ jovens 'm:a1::_apanha�as, de .cara de tomate, de peixe, de V�s$ourà, Ue .
"�o s�, contrário, qual o estado ará·

não-olhe-para-m�m. Pài-a: .êlé" h� bich�nhQ'� impos�íveis, lindç;{qe" mo{r.ec· 'l" �uel,a' mesn;a 's� encontrava. Fel�z-,

:arú,nr",i'3 a cu�'ta de artiffe'i-ô ltipit�, compinílndo induplen'táfias' qboIertg�s, inente. j;J:;tra',gáudio nosso c de'.to!-
'o relojõe�' de· M1triz" e óculos espa�.iais na test'a ou )w Cabí!ç-4,' Íl\[1c� l}Q,�.l dos

/

quantos . sc afligiaÍn com' o
. ·O!lIOS, onde antigam�nte �ra o lugar dos ó'eqlps., i �'. :'.

.

• destiiJ,o do peru, obtivemos' a in�
.t't:úa que o poeta 'só t.enha, feito esta descoberta a esta altura da vidi. '''. formigão tranquilizadora:

J

De. ,qlúLlql\er 'forma, 'antes" as�im, pois ainda há g�ntc que não, 'p�rçeb�i1.a . - O. pel'U vai \bem, 'está engor-
,il,;i�U quo d iari,aLlil::n te, àco�tece ,diante do� seus olhes. MUgi.$ C("P.t�s� . dalldo" mas não cmplaca 69, No

.

G]vJJ lOü11l f�l[C'J::' hLl '1;\;[, VeJcl�O:) �}Ol:, E' �c:�'pq <.1:;: :Lf�,L N'�::::I �rJ".:f:;:.::�: (/ Lj:i�o..

Tai'so Dl1tra:' Pclo' seu "seto]!
,'I ,

nasciam' to!lO',s os ataq.u�s do ti·
." m� �d�eí-sário; h�via' verdaqei;
'I'as passéatas naquêhí lado do

�mpo_ NãO' deu 'UP1� del)tro� De·

vé sai� d� time. .)

. Gama .e, Silva: Pãu-purO'. Bai­
:tln;, Ó sart�tO' 11,0 pr.imeiro ,mi�u­
to\ � jõgo e ass'rn foi· até (> fim .

NãO'
" satisfeito,' ·ainda agrediu um

jO'rnalista, que vem 'crHicando'

sUcas \�lti�las alwlIfiJcs. �ssà ala

IUreita,'·;.dO' "

time v�i muito mal.

'Cos1a, Cavalcant1:' atua desloo

e" SÜ,vá '.
F.C. '

tem tôdas as

)

condiçõzs para defender
.

'a ifi.�{:­
gr!dâ'd,e dO'· t�mc, . mas, nãO'· po'de
f'ã�ér. 'nmita çoisa dada -a, . pouca

�u' pe.l,huma, col,lertura_ que, re::e:,
'

,

bl�" t;lo�. zagueirO's_ Os goI� I]:'.le "

'd���u pàssar er�m � iadefens:il.
/ . ,

.

-l.
"

\
\

i. '
•. ! ...!.

\
, ,

.

... ,

J,.

, \

.\
)

< (\

, ;

�
,

Paulo ",

da C'O,sla
Ramos

"

\
, .

\.

,"
,

,

. /

I _, '1, <. J

cado: "li ,da' lil}ha (dtil'a.i),c jqga, ni�1�J105�, í1tíõ eI'ika. l1!1nc�, .

na d�fesa. �elllOr do que, O's. com- , fO'gúeir�;;:ium, graIJ.de: cra.que, J1l:
p'anheiros, 'em tado 'O' caso. Mui·'. . cmn

.

um 'ddeito· ,in.corrigí-vcl: J

ta ) �ri€rgia. , .�",. ' .
. ga: l�Ol1CO. :pará "'-o l;!��, ei,:lnoJl

...
' Ca,rlbs- $imas:: 'JNo printei.t·o'

",

,para ',s�. Jn'�ivi�ml;lfsta_ �ÍI1; ,M
,I. tC111po .'nãO' ·li'parec.eu;. nO', 'se!úmif� ·sia., Dizem que 'quer

.

O' ".lllga�
"

. ,�em�nstrou, que' pôde, se: ,�l�il "ao.
..

't�cnic'o. \' ',". ": ;�;.. '.1 '\.
'.

tIme. 1 , "

,
\

"

j '" Andr'e'az>3:1:t-, :' JogadOl'" ,eJe eh
. Àlbuquet<[úc' L�ma:,' prqoétÚ.Ju,' :, qlw, comi .

muito' Í}dto' e.',po,
pa-sei em dén1àsia' :éOlll o' setin'-" técni�á.' oportf\ni8t�� '�O" �'xtré
lloricl do campo; ,desp�'ez.al1do·" !;Is' /'

. Cüilseguiu, para: sí '�):uelhor ,.
,

b.õas
.

jO'gaJ'a,s qu'e !potÍe�Ía' �c�'iiir' t· ....a elo time 11ór '�el" i;'l1igo,-Ílo t
h .

.t . i""i'

.' em outró,s l'adO's. Se' ,'não p�rder :'1.: .ri.ioo;"Promde l ·:lImitos ,gols P

ímmia, acaba �eJlterrandO' 'O' tiin�. a torcida: maS' f� il0UCOS:'..i:;0
Hélio' BelÚ'�o:' 'J�ga:

'.

niuito
.

cntretaiJt�;. com ;;; siÍnplitii"
"

,/

't>onHhího, �
'.

l.miform'e esti:i sem· :b'
. 1'" t t"o ,ilu

, arq�! ancafAas e U a . a. e
. 1j'Pl'c. limpinlÍc;' ma� n'i",. prod'uz . mo minuto.' Essa',;:;;o;na de,:!'

�ada. Legítimo 'ármandipho!' b? :, rc�' o torna ml�ito Íltil'à ,,�.qui�i'linha para :os .1adO's, nãO', de� um " PassarinhD: " O "melhor,I!O .

pas�e �equ'er: qu� se' aprO'vettasse: '.

Ipe. Aiu;l cmn. a�sç�"vv�tllr;l:
JO'gadO'r caríssimo, qué vei.O' sub".·' eSquerda, apesar de ter sido ÇO,

,", tituir' a. 'vhlcte (tO' ,'�inie, deve sei.- pl'adq . para' jo,sar . na' tlireU�,
vendidO')' H:.uecUat'amente.. 'Pés:;"

.

s!'�l" cal"'o' ,e�tá'"a tai.'e,fl;1 I'I1aiS" ç8
.' j'

'

,,'" , tSU110 '. • ,
•

'. '

'd I. e
, . "satlv� c peng'osa, mas ..e ': f

se bído adJ;lüràvelmer,\(c.. I
, " / '

tDelffm Netto: lUas comO' CS·' bem mesmo, q'ue de' vêli
tá gordo êsse rapaz! Percebe-se'

' .

quando', falafll' epI colocã·IO
. que é 'bO'� de bolá, tuas ainda' lião, ,: . cêrc�.

,.

Conh'ece b�nl a pJs�O
adO'tou u�a po·�tltrlí.

' tâticá uni-" mas atua'.. �ndistjn�a�elite
.

!1�S :�t�ormc; / O'r� estã niuit,!)' avançad(}, iras dez; e U�1l, C,Ol'lQga. �Or)
ora recua até: a liriÍta de beques', � que instme o

.
t:"ne cm' çi\!P;nãó sabe mll'it'O'" bem· (, que qu�r.: longe das vistas d�) técniéo.,.

NO' dia em, que' se. fixar numa m�· qui a três a�O'sl, quandO" ter,
neira própria de atuar, sem {ti. .

o eO'ntrat�, do, atual -treinad.ti
,

xibiHd.ade 'dispersivas, 'será o do, nã�' Úll' possível colocar !lO
""i:

,
".

.

'" �110 absO'luto do lugar. um Hestrangeir�", � o llOl11Cj"
Milgalhã�s 'PintaI '.Jogador dicado para o iJôstO' .I !

I. "'-,
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